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Defensora da
verdade

Depois de o Distrito Federal registrar o junho mais chuvoso 
em 64 anos, a previsão é de que as mudanças climáticas e o 
fenômeno do super El Niño elevem a temperatura média em 
1ºC neste inverno. A umidade deve cair a níveis de emergência.

Pesquisa Correio/OPINIÃO Inteligência Política mostra que 
35% dos brasilienses relatam não se sentirem confiantes em 

identificar notícias falsas. Uso de inteligência artificial para forjar, 
com precisão, imagens, vídeos e áudios tem tornado mais difícil 

distinguir entre o conteúdo verídico e o manipulado.

Cabo-verdianos se reuniram para acompanhar a eletrizante partida contra o Uruguai e 
sonham com classificação. Comunidades estrangeiras no DF transformam embaixadas, 
institutos culturais e bares de Brasília em arquibancadas para torcer por suas nações.

Empate com 
sabor de vitória

Investigações da Polícia Federal apontam que disparos de 
alertas de emergência de nível extremo, na última 

sexta-feira e madrugada de sábado, podem ter sido realizados 
por meio de credenciais de dois agentes da Defesa Civil 

do Pará. Sistema nacional de aviso contra desastres volta a 
funcionar, mas segue suspenso nos estados. 

Milly Alcock, atriz que 
interpreta a Supergirl, fala 
sobre o novo filme, com 
estreia na quinta-feira. 

PÁGINA 22 Aos 47 anos, o advogado milionário antissis-
tema Abelardo de La Spriella, candidato ul-
tradireitista, saiu vencedor no segundo turno 
eleitoral da corrida à presidência da Colôm-
bia. Com 99,9% das urnas apuradas, conquis-
tou 49,65% contra 48,7% conferidos ao sena-
dor Iván Cepeda. Uma diferença de 246.355 
votos. Apoiado pelo atual presidente, Gusta-
vo Petro, Cepeda anunciou que contestará 
os resultados em milhares de urnas. PÁGINA 9

A governadora do DF, Celina 
Leão, publicou comunicado 

nas redes sociais determinando 
a investigação rigorosa 

acerca da morte de Vilmar 
da Silva, 49 anos, enquanto 

aguardava atendimento.
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Eleitor inseguro 
sobre fake news

Credenciais do Pará 
emitiram falso alarme

De la Spriella vence 
eleição na Colômbia

Morte na 
UPA: Celina 

quer rigor na 
apuração

Pesquisa mostra que sete 
em cada 10 empresas 

brasileiras investem mais 
para atenuar os efeitos de 
ataques cibernéticos do 

que para evitá-los. 

Redução de danos 
em vez de prevenção

PÁGINA 7

Ataque hacker

Celebrações pelo país 
devem movimentar mais 

de R$ 7 bilhões neste mês. 
Elas impulsionam uma 

ampla cadeia, que vai da 
agricultura ao turismo.

Festas juninas 
aquecem economia

PÁGINA 8

São João

Um sonho possível com 

Neymar e Vini

PÁGINAS 17 A 20 E REVISTA, CAPA, 8 A 11

Menos frio,
mais seco
Menos frio,
mais seco
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Diversão&A
rte

EM 
ENTREVISTA 

AO CORREIO, 

MILLY ALCOCK,  QUE 

INTERPRETA SUPERGIRL, 

FALA SOBRE OS BASTIDORES 

DO FILME QUE ESTREIA 

NA PRÓXIMA 

QUINTA-FEIRA

Kara passa por uma leva 

de diferentes emoções no 

filme. Há uma grande batalha 

no meio de tudo. Ali, ela está 

muito brava. No melhor sentido 

possível, ela está com a química 

alterada, e suas faculdades estão 

limitadas. Queria que, nisso, o público 

se preocupasse com ela. Queria que 

temessem por ela. Ela poderia cruzar 

a linha, fazer algo agressivo 

demais, perigoso demais — 

numa corrente visceral 

e emocional”

Craig Gillespie, 

diretor do filme

B
em direta, a super-

-heroína interpreta-

da por Milly Alcock, 

em Supergirl  (que 

estreia na próxima  quin-

ta) não vem com rodeios, 

quando lhe perguntam do 

primo, Superman: “é um 

nerd fofo”, diz, ao  falar do 

herói que “vê o bem em 

todos”, enquanto ela des-

taca zelar pela “verda-

de”. Em passagem 

pelo Rio de Janei-

ro, na semana 

passada,   com a 

equipe do novo 

filme da DC Stu-

dios, a atriz  foi cate-

górica: “O que mais me 

empolgou na Supergirl foi 

o quão diferente ela é de to-

das as versões que vimos an-

tes. Em termos de prepara-

ção, recebi um presente ma-

ravilhoso, que foi um roteiro. 

Nele, senti a experiência de 

vida dela, o fato de ter real-

mente sido uma menina, is-

so transparecia no roteiro. 

Só precisei me apoiar nas 

palavras que estavam em 

cada página,  e foi fabulo-

so. Eu realmente não pre-

cisei fazer nada”, exagerou.

Descolada do relaciona-

mento com o primo, Super-

girl ganhou complexidade in-

dividual, pelo que celebrou a 

roteirista Ana Nogueira que, 

para orgulho do Brasil, tem pai 

brasileiro. “Formatar a identi-

dade própria foi uma alegria 

e um sonho realizado. Eu me 

senti muito sortuda por Pe-

ter Safran e James Gunn (co-

-CEOs da DC Studios) terem 

se interessado por isso. Eles 

não tiveram  medo dessa ca-

racterização. Achei corajoso 

não defini-la apenas por seu 

relacionamento com  Clark 

Kent; nisso, pesou honestida-

de. Todos nós somos produtos 

de nossos relacionamentos. A 

conexão com Clark importa 

na história dela, mas é apenas 

uma parte dela”, demarca Ana.

Com temas como família 

e um passado trágico, fatores 

pessoais da personagem, cujo 

nome civil é Kara Zor-El, sal-

tam aos olhos, na nova aven-

tura de cinema. “Acho que, 

como seres humanos, é mui-

to difícil existir em um mundo 

onde sentimos que não temos 

poder ou nenhuma  influên-

cia. Acho, incrivelmente, ad-

mirável e corajosa a escolha 

por salvar o próprio mundo, 

enquanto tudo ao redor está 

em chamas. Kara é um belo 

exemplo disso. O público do 

cinema  não quer que lhe di-

gam quem ela deva ser, quer 

que lhe mostrem quem ela é”, 

pontua Milly Alcock.

Afastada da Metrópolis que 

sedia as ações de Superman 

(David Corenswet), a Supergirl

recebe uma mensagem do pri-

mo empenhado em ações da 

justiça, a exemplo da moça. 

Às vésperas do 23º aniversário, 

que, como destaca Peter Sa-

an (co-Ceo da DC Studios), 

realizado. Verdade. Contando 

um pequeno segredo: coloca-

mos o nome de Bilquis no filme 

como homenagem. Os persona-

gens vão a muitos planetas, e nós 

demos o nome de um dos plane-

tas em homenagem a ela”.

Sem tanta pompa ou cir-

cunstância, Superman será 

execrado pelo cãozinho de 

Kara, Krypto, que urina justo 

numa página de jornal com a 

imagem do herói. “Kryp-

to é o símbolo de to-

do o mundo de Ka-

ra. Ela traz, pra-

ticamente, um 

renascimen-

to, quando ve-

mos o momento 

do encontro de am-

bos. Krypto represen-

ta muito mais do que 

apenas um animal. Ele 

é todos os lugares por  on-

de Kara já passou. Todas as 

pessoas que ela já conheceu. 

Traz à lembrança toda comi-

da que ela já comeu quando 

criança. Representa algo só-

lido como todas as pessoas, 

os lugares  e as coisas que 

moldam quem somos”, apon-

ta a intérprete de Supergirl.

Ao lado de Lobo

A aventura desenvolvida 

em várias coordenadas in-

terestelares traz a cena per-

sonagens  interpretados por 

Matthias Schoenaerts, Eve 

Ridley e Emily Beecham. A 

todos, soma-se o esforço de 

Jason Momoa, na pele do an-

ti-herói Lobo. “Jason sim-

plesmente tem uma energia 

única e marcante. Ele é o ho-

mem mais alto do mundo. Is-

so é um fato (risos). Então, ti-

nha algo muito divertido em 

eu ter 1,57m ao lado do ho-

mem mais alto do mundo. 

Jason estava tão empolgado 

por estar no filme, o que da-

va para sentir. Foi tão diver-

tido”, destaca Milly.

Introspectiva, em Mulher 

do amanhã, Kara contou com 

nuances e muita complexida-

de nas telas. “No rascunho 

bem inicial do roteiro, Pe-

ter Safran e James Gunn le-

ram,e deram ótimas  suges-

tões, algumas de cortes nos 

diálogos. O temor do ple-

no entendimento do públi-

co e dados de entrelinhas de-

sapareceram. Você traz alguém 

como Milly Alcock, e é quase 

como se ela não precisasse di-

zer nada”, aponta Ana Nogueira. 

Entre desafios com que-

da de braço numa taver-

na à la Star Wars, repleta 

de monstros, lutas a favor 

do legado de uma dinas-

tia,  representada por Ruth-

ye Marye Knoll, um bando 

de perdas acumuladas, bri-

gas com bandoleiros, amea-

ças de roubos (com a pirata-

ria tecnológica), e teletrans-

porte, evidentemente, o uni-

forme pesa para a Supergirl.

“Vestir o traje pela primeira 

vez era interessante porque foi 

um ano antes de filmarmos, pa-

ra o longa Superman. Lembro de 

vesti-lo e fizemos uma tomada e 

Chantal (Nong Vo), uma de nos-

sas produtoras, estava choran-

do. Eu fiquei assustada: ‘Você 

está bem? E ela disse: ‘Estou ten-

tando fazer este filme há cinco 

’. E tão, foi aí que eu real-

» RICARDO DAEHN

Krypto: um elo 

inquebrantável 

com a super-

heroína

A atriz 
Milly 

Alcock: 

na pele de 

Supergirl

Warner/ Divulgação

Um jovem de 22 
anos morreu afogado 
numa cachoeira, no 
Poço São Bento, em 
Alto Paraíso, a cerca 

de 230 quilômetros de 
Brasília.

PÁGINA 15

Afogamento 
na Chapada

Ponto turístico 
fica fechado

Carlos Vieira/CB/D.A Press

CBF/Divulgação

Richard Pelham/AFP 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Vanexa Romero/AFP

Recuperação de Neymar, após 
lesão na panturrilha direita, 
e a expectativa do retorno 
dele contra a Escócia, na 
quarta-feira, alimentam o sonho 
do torcedor brasileiro de ver 
uma dupla de ataque formada 
pelo camisa 10 e por Vinicius 
Junior. Correio mostra como 
o técnico Carlo Ancelotti 
escalaria a Seleção com 
os dois atuando juntos. 

Meta é ficar nos EUA 

Êxito pioneiro

Liderança garante à Seleção 
manter “endereço” 

A primeira arena erguida para 
um time feminino de futebol

MARCOS PAULO LIMA / VICTOR PARRINI
Enviados especiais

Dia de

Messi
O argentino faz 39 anos 
na quarta, mas a festa 
pode ser antecipada. 

Hoje, no jogo 
contra a Áustria, deve 

se tornar o maior 
artilheiro das Copas.
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Debate em Brasília 
reúne presidenciáveis

Empresários da indústria apresentarão suas demandas a pré-candidatos e entregarão documento com propostas que abordarão de 
juros à universalização do saneamento básico até 2033. Flávio Bolsonaro, Ronaldo Caiado e Romeu Zema confirmaram participação

P
ré-candidatos à Presidên-
cia da República, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL), e os 
ex-governadores Ronaldo 

Caiado (PSD) e Romeu Zema (No-
vo) participarão, hoje, de um deba-
te com empresários da indústria, 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. O evento tem abertu-
ra oficial marcada para as 14h, com 
participação restrita a convidados 
e credenciados.

No encontro, empresários po-
derão questionar os presidenciá-
veis sobre temas ligados a cresci-
mento econômico, geração de em-
pregos, investimentos e competi-
tividade. Os pré-candidatos rece-
berão o documento Construindo 

o Brasil 2050, elaborado pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI). O material reúne recomen-
dações para políticas públicas de 
longo prazo, com foco em produ-
tividade, estabilidade regulatória e 
atração de investimentos.

A intenção dos empresários é 
apresentar propostas e expor diag-
nósticos sobre o ambiente econô-
mico. Entre os principais eixos de 
debate estão política macroeconô-
mica, reforma tributária, inovação, 
infraestrutura, segurança energé-
tica, sustentabilidade e seguran-
ça jurídica. A CNI avalia que esses 
pontos são determinantes para re-
duzir o chamado “Custo Brasil” e 
ampliar a competitividade do país.

Saneamento

Entre os destaques do docu-
mento está a proposta de acelera-
ção da universalização do sanea-
mento básico, considerada estra-
tégica pela indústria para o de-
senvolvimento econômico e so-
cial do país.

O Brasil tem até 2033 para cum-
prir as metas previstas no Novo 
Marco Legal do Saneamento. Se-
gundo estimativas da entidade, se-
rá necessário investir cerca de R$ 
420 bilhões para ampliar o aces-
so à água potável e à coleta e tra-
tamento de esgoto.

Embora avanços tenham 

 » DANANDRA ROCHA

Flávio, Caiado e Zema ouvirão recomendações para políticas públicas de longo prazo, com foco em produtividade, estabilidade regulatória e atração de investimentos

 Andressa Anholete/Agência Senado Roberto Sungi/Estadão Conteúdo Alexandre Guzanshe/EM/D.A Press

Candidato do PL vence em RR, mas está “sub judice”

O ex-prefeito de Boa Vista Ar-
thur Henrique (PL) venceu ontem 
a eleição para o governo de Ro-
raima em mandato-tampão, até 
janeiro de 2027. Henrique con-
quistou 60,87% do eleitorado, com 
160.004 votos, e foi seguido pelo 
atual governador interino, Solda-
do Sampaio (Republicanos), com 
93.897 votos (35,72%), e pela so-
cióloga Nelita Frank (PT), com 
8.948 votos (3,40%).

Apesar da vitória nas urnas, 
Arthur Henrique concorreu “sub 
judice”, já que sua candidatura 
está sendo contestada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
O Tribunal Regional Eleitoral de 
Roraima (TRE-RR) indeferiu seu 
registro por ter ultrapassado o 
prazo de desincompatibilização 
para deixar a prefeitura. 

Isso ocorreu após uma decisão 
do ministro Flávio Dino, do STF, 

suspender a regra original para o 
pleito, que exigia apenas 24 horas 
de antecedência para a saída de 
cargos públicos. 

A decisão de Dino contrariou o 
entendimento do TRE de que se-
ria possível alterar o prazo de de-
sincompatibilização em eleições 
suplementares. Para o magistra-
do, é obrigatório seguir o perío-
do de três ou seis meses antes do 
pleito definido pela Lei das Inele-
gibilidades, contados a partir da 
data da votação.

Dessa forma, Henrique pô-
de concorrer, mas os votos foram 
considerados nulos até que haja 
uma decisão final da Justiça sobre 
a candidatura. Ainda cabe recurso 
da decisão de Dino. Apesar disso, o 
candidato do PL comemorou o re-
sultado nas redes sociais. “A vonta-
de do povo prevaleceu e deu 22”, es-
creveu. Seu vice é Subtenente Vel-
ton, também do PL.

A decisão de Dino também 

obrigou o PT a mudar sua candi-
datura em cima da hora. A legenda 
havia lançado a professora Antônia 
Pedrosa em sua chapa, mas ela não 
conseguiu deixar a tempo o cargo 
que ocupa na rede pública de ensi-
no. Nelita Frank concorreu em seu 
lugar, mas, nas urnas, estavam re-
gistradas a foto e as informações de 
Pedrosa. O TRE-RR informou que 
não houve tempo hábil para atua-
lizar o registro da candidata.

Governador cassado

A eleição suplementar foi de-
terminada após a cassação de 
Edilson Damião (União Brasil) 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em 30 de abril. Damião era 
vice de Antonio Denarium, que 
renunciou ao governo para con-
correr a uma vaga no Senado. 

Ele também foi cassado na mes-
ma decisão. De acordo com a Jus-
tiça Eleitoral, ambos cometeram 

abuso de poder político e econô-
mico nas eleições de 2022.

Eles foram condenados por usar 
a máquina pública de forma inde-
vida para obter vantagens no plei-
to, distribuindo bens e serviços, co-
mo cestas básicas; reformando re-
sidências de famílias de baixa ren-
da; repassando quase R$ 70 mi-
lhões para 12 dos 15 municípios 
do estado sem observar os requi-
sitos legais; e extrapolando os li-
mites para gastos com publicidade.

Após a decisão, Soldado Sam-
paio, que presidia a Assembleia Le-
gislativa de Roraima, assumiu co-
mo governador interino.

Além de Roraima, votaram 
em eleições para mandatos-tam-
pões os moradores de Reginó-
polis (SP), Tuiuti (SP), Joviânia 
(GO), Amparo da Serra (MG) e 
Bonito de Minas (MG), que es-
colheram novos prefeitos e vi-
ce-prefeitos para mandatos tam-
pões até janeiro de 2029.

 » VICTOR CORREIA

Ex-prefeito de Boa Vista, Arthur Henrique conquistou 60,87% dos votos

Reprodução/Redes Sociais

Água tratada e coleta 
de esgoto estão 
diretamente ligadas 
à saúde, à dignidade 
e à qualidade de vida 
das pessoas. Quando 
esses serviços não 
chegam, aumentam 
os riscos de doenças, 
gastos públicos e 
desigualdades”

Roberto Muniz, diretor de 

Relações Institucionais da CNI

ocorrido desde a atualização da 
legislação, em 2020 — com 64 lei-
lões realizados em 1.734 municí-
pios e mais de R$ 370 bilhões con-
tratados —, o deficit ainda é eleva-
do. Atualmente, 43% da população 
não têm acesso à coleta de esgoto e 
16% ainda vivem sem água potável.

“Água tratada e coleta de esgoto 
estão diretamente ligadas à saúde, 
à dignidade e à qualidade de vida 
das pessoas. Quando esses servi-
ços não chegam, aumentam os ris-
cos de doenças, gastos públicos e 
desigualdades. Por outro lado, a 
expansão dos serviços de sanea-
mento básico contribui para o de-
senvolvimento das cidades e para 
o crescimento econômico”, expli-
ca Roberto Muniz, diretor de Re-
lações Institucionais da CNI.

O cenário de saneamento no 
país também revela forte desi-
gualdade regional. Enquanto o 
Sudeste registra cobertura de 
92,1% no abastecimento de água 
e 80,8% no esgotamento sanitá-
rio, o Norte apresenta índices de 
62,8% e 16,6%, respectivamente. 
No Nordeste, a cobertura de es-
goto chega a 31,7%.

Outro problema apontado pe-
la entidade é a ausência de me-
tas contratualizadas em parte dos 
municípios brasileiros. Mais de mil 
cidades ainda não possuem objeti-
vos definidos para abastecimento 
de água, atingindo cerca de 12% 
da população. No caso do esgota-
mento sanitário, 1.421 municípios 
seguem sem definição formal, o 
que representa aproximadamente 

15% dos brasileiros.
Além da expansão da cober-

tura, a CNI chama atenção para 
a eficiência operacional. As per-
das de água na distribuição che-
garam a 39,5% em 2024, segundo 
o Sistema Nacional de Informa-
ções em Saneamento Básico (Sini-
sa). Apesar da leve melhora em re-
lação a 2020, quando o índice era 
de 40,9%, o ritmo ainda é conside-
rado insuficiente.

As maiores perdas estão con-
centradas no Norte, com cer-
ca de 50%, seguido pelo Nordes-
te (46,7%) e pelo Sudeste (37,6%).

Investimento

Para a CNI, o cumprimento 
das metas até 2033 depende não 

apenas de recursos financeiros, 
mas também de estabilidade re-
gulatória e ambiente favorável a 
investimentos privados.

Entre as propostas defendi-
das estão o aprimoramento das 
concessões e das parcerias pú-
blico-privadas (PPPs), amplia-
ção de investimentos em re-
giões mais deficitárias, redução 
das perdas de água e integração 
do saneamento às políticas de 
adaptação climática e gestão de 
riscos urbanos.

“É preciso criar um ambien-
te favorável aos investimentos, 
com segurança jurídica e re-
gulatória, bons projetos e me-
canismos capazes de ampliar a 
participação privada no setor”, 
avalia Muniz.
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Entraves à lavagem de dinheiro
Projeto de lei em tramitação na Câmara propõe limite para saques em espécie e reforça comunicação de operações ao Coaf

U
m projeto de lei em trami-
tação na Câmara dos De-
putados pretende impor 
novos limites para saques 

em dinheiro realizados por pessoas 
físicas e jurídicas, com o objetivo 
de ampliar o controle sobre movi-
mentações financeiras considera-
das de maior risco para práticas co-
mo corrupção, lavagem de dinhei-
ro e desvios de recursos públicos.

De autoria do deputado federal 
Marcos Tavares (PDT-RJ), o Proje-
to de Lei 125/26 estabelece um te-
to de R$ 100 mil para saques em 
espécie realizados no período de 
30 dias. Operações acima desse 
valor somente poderão ser efe-
tuadas mediante autorização pré-
via da instituição financeira, após 
análise de conformidade, risco e 
origem dos recursos.

A proposta também prevê re-
gras mais rígidas para empresas 
que mantêm contratos com o po-
der público ou recebem recursos 
federais. Nesses casos, o limite 
para retirada de dinheiro em es-
pécie seria reduzido para R$ 50 
mil a cada 30 dias.

Pelo texto, os bancos deverão 
adotar mecanismos reforçados de 
controle, incluindo a identificação 
do beneficiário final dos recursos, 
a verificação da compatibilidade 
entre o valor sacado e a capacida-
de econômica do cliente e o regis-
tro auditável de todas as operações.

Além disso, as instituições fi-
nanceiras ficarão obrigadas a co-
municar automaticamente ao Con-
selho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf) tentativas, so-
licitações ou saques efetivamente 
realizados quando houver valores 
acima dos limites estabelecidos, 
indícios de fracionamento de ope-
rações, envolvimento de pessoas 

ligadas a contratos públicos, in-
compatibilidade com o perfil eco-
nômico do cliente ou suspeitas de 
ocultação da origem dos recursos.

O projeto também proíbe o fra-
cionamento intencional de saques 
para evitar os limites previstos na 
proposta. Caberá ao Banco Cen-
tral regulamentar a futura norma 
em até 90 dias após eventual san-
ção, podendo atualizar os valores 
com base em critérios técnicos e 
inflacionários.

Na justificativa do projeto, Mar-
cos Tavares afirma que a medida 
busca enfrentar a movimentação 

de grandes volumes de recursos 
públicos por meio de dinheiro em 
espécie, modalidade que, segun-
do ele, dificulta a rastreabilidade 
financeira e aumenta os riscos de 
corrupção e lavagem de dinheiro. 
O parlamentar sustenta que a pro-
posta não proíbe o uso de dinheiro 
vivo, mas cria mecanismos de con-
trole e fiscalização.

Questionamentos

Especialistas, no entanto, 
apontam possíveis questionamen-
tos jurídicos sobre a iniciativa. A 

advogada criminalista Ana Kra-
sovic, sócia do escritório João Vic-
tor Abreu Advogados Associados, 
avalia que a proposta pode provo-
car conflito com princípios do di-
reito regulatório.

Segundo ela, qualquer inter-
venção estatal deve observar cri-
térios de necessidade, adequação 
e proporcionalidade em relação 
ao risco regulado. Para a especia-
lista, o simples fato de um saque 
superar R$ 100 mil não constitui, 
por si só, evidência suficiente pa-
ra justificar restrições generaliza-
das à população.

Na mesma linha, o criminalista 
Pedro Beretta — sócio da área de 
direito penal do Viseu Advogados 
— observa que a proposta se in-
sere em uma estratégia já debati-
da pelo Legislativo para fortalecer 
o combate à lavagem de dinheiro 
por meio de maior controle sobre a 
circulação de recursos em espécie.

O criminalista ressalta, con-
tudo, que a movimentação de 
valores, isoladamente, não ca-
racteriza o crime de lavagem de 
dinheiro. De acordo com o es-
pecialista, a identificação des-
se tipo de prática depende do 

O deputado Marcos Tavares sustenta que a proposta não proíbe o uso de dinheiro vivo, mas cria mecanismos de controle e fiscalização

Divulgação

 » FERNANDA STRICKLAND 
Saiba mais

Alerta imediato

Veja casos em que as 
instituições financeiras deverão 
comunicar automaticamente 
ao Coaf se houver tentativa, 
solicitação ou realização de 
saque em espécie em valor 
acima dos limites:

» Haja indícios de 
fracionamento
» Exista envolvimento  
de pessoa vinculada a 
contratos públicos
» Haja incompatibilidade com 
o perfil econômico do cliente
» Existam indícios de 
ocultação ou dissimulação  
da origem dos recursos.

Fonte: Câmara dos Deputados

atendimento aos requisitos pre-
vistos na legislação específica e 
das análises conduzidas por ór-
gãos de controle, como o Coaf.

Beretta destaca, ainda, que as 
instituições financeiras já pos-
suem obrigações de monitora-
mento e comunicação de opera-
ções suspeitas. Caso a proposta 
avance, os bancos deverão am-
pliar os mecanismos de rastreabi-
lidade e fiscalização relacionados 
aos saques em espécie, conside-
rando aspectos como a origem dos 
recursos, a modalidade da opera-
ção e o perfil do cliente.

A matéria tramita em caráter 
conclusivo e será analisada pelas 
comissões de Finanças e Tributa-
ção e de Constituição e Justiça da 
Câmara. Para se tornar lei, preci-
sará ser aprovada pela Câmara dos 
Deputados e pelo Senado.

» VANILSON OLIVEIRA

Uma fazenda localizada no mu-
nicípio de Pedro II, no Piauí, avalia-
da em cerca de R$ 18,7 milhões foi 
vendida por uma das empresas do 
senador Ciro Nogueira (PP-PI) para 
a offshore Arraf International, com 
sede nos Emirados Árabes Unidos. A 
companhia de propriedade do par-
lamentar é administrada pelo advo-
gado Gustavo Frazão, responsável 
por toda a negociação internacional.

As informações são do jornal 
Folha de S.Paulo e indicam que a 
offshore tem como endereço uma 
caixa postal na zona franca do ae-
roporto de Sharjah e foi criada ape-
nas dois meses antes de o negócio 
ser formalizado. Segundo a repor-
tagem, essa zona é conhecida co-
mo um paraíso fiscal e fica próxi-
ma a Dubai, capital do país.

O Correio entrou em contato 
com a assessoria do senador para 
comentar a venda, mas não obteve 
retorno. O advogado Gustavo Fra-
zão, também procurado, não foi lo-
calizado pela reportagem. 

A venda do imóvel ocorreu em 
27 de março de 2025, período que 
coincide com os valores suposta-
mente transferidos pelo ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono do 
Master, para o senador. De acordo 
com a Polícia Federal (PF), entre 
2024 e 2025, Ciro Nogueira rece-
beu cerca de R$ 6 milhões de Vor-
caro — o empresário, suspeito de 
ser um dos responsáveis pela maior 
fraude bancária do Brasil, está pre-
so na Superintendência da corpo-
ração em Brasília. 

Conforme os documentos da 
negociação, a propriedade rural 
possui 2.410 hectares e foi vendi-
da por meio da empresa Fazendas 
Reunidas Nogueira Lima.

A assessoria do senador afir-
mou à Folha que nem ele nem in-
tegrantes da família possuem em-
presas fora do Brasil. O parlamen-
tar também sustentou que a Fa-
zendas Reunidas Nogueira Lima 
pertence à sua mãe, Eliane No-
gueira, e nega qualquer irregula-
ridade envolvendo o patrimônio 
ou a atuação política.

Operação

No último 7 de maio, o sena-
dor Ciro Nogueira foi alvo de uma 
operação da PF. De acordo com a 
investigação que apura a fraude 
do Master, o parlamentar recebeu 
mesadas milionárias, além de be-
nefícios bancados por Vorcado, 
como viagens de luxo. 

A PF investiga repasses men-
sais de R$ 300 mil — que podem 
ter atingido R$ 500 mil — para No-
gueira. Em contrapartida, o parla-
mentar teria usado o mandato pa-
ra defender assuntos de interesse 
de Vorcaro no Congresso. 

Ainda no curso das diligências, 
a PF encontrou mensagens no ce-
lular de Vorcaro que mostravam a 
proximidade entre os dois. Em uma 
delas, Nogueira fala que “está com 
saudades” do executivo. Em diver-
sos diálogos, ele chama o dono de 
Master de “irmão”. Fotos obtidas 
pelos agentes na Operação Com-
pliance Zero também revelam di-
versos encontros entre os dois no 
Brasil e no exterior.

Fazenda do senador Ciro Nogueira foi vendida para empresa com sede em paraíso fiscal árabe, diz jornal

Geraldo Magela/Agência Senado

Uma nova suspeita contra Ciro
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Assediados para vender voto
Cerca de 22% dos eleitores afirmam já ter recebido esse tipo de proposta em troca de benefícios. Prática é considerada crime  

A
o longo da história brasi-
leira, a compra de votos 
se consolidou como uma 
prática recorrente. De ces-

tas básicas a dinheiro em espé-
cie, candidatos oferecem o que 
estiver ao alcance na tentativa de 
conquistar apoio e garantir espaço 
na política. A pesquisa Ipsos-Ipec 
Percepções sobre compra de vo-
to, com parceira do Movimento 
de Combate à Corrupção Eleito-
ral (MCCE), mostra que cerca de 
22% dos eleitores já foram aborda-
dos por candidatos ou cabos elei-
torais com ofertas de benefícios ou 
vantagens em troca do voto. 

A pesquisa também aponta 
que, em relação à frequência com 
que a prática de compra de voto 
acontece, 39% dos entrevistados 
disseram que no período das elei-
ções “sempre” acontece no bairro 
ou cidade onde moram. Essa per-
cepção é ainda maior entre aque-
les que já receberam propostas, 
em que a incidência atinge 64%. 
Além disso, 17% disseram ver a 
prática frequentemente, 13% às 
vezes, 9% raramente e 11% disse-
ram que nunca acontece. O crime 
é mais comum na Região Nordes-
te (32%), em relação ao Sudeste 
(18%) e ao Sul (13%).

O diretor do MCCE, Luciano Ca-
parroz Santos, argumenta que a 
prática trata-se de um problema 
cultural e estrutural que precisa ser 
transformado. “Muitas pessoas pro-
curam resolver problemas pessoais 
e acabam prejudicando toda a cole-
tividade. Nós temos um lema: ‘Vo-
to não tem preço, tem consequên-
cias’. De forma didática, tentamos 
convencer as pessoas de que o voto 
tem capacidade de promover trans-
formações na comunidade e na so-
ciedade e deve ser utilizado em be-
nefício da coletividade”, enfatiza.

Santos lembra de uma prática 
muito comum entre os candidatos: 
a promessa de regularizar terrenos. 
“Hoje existem as mais diversas for-
mas de compra de votos. As ocupa-
ções de terrenos em Brasília, que 
não poderiam ser utilizadas, são 
um exemplo. Muitas vezes, essas 
ocupações acontecem porque um 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

Promessa já é crime

A grande maioria da população 
(62%) não sabe como denunciar 
caso de compra de voto. A falta de 
informação sobre os canais de re-
gistro se manifesta entre aqueles 
que recebem até um salário míni-
mo (70%), os de classes sociais D/E 
(69%), e as mulheres (68%). Entre 
os jovens de 16 a 24 anos e pessoas 
com ensino fundamental comple-
to fica em 72%. 

O diretor do MCCE, Luciano Ca-
parroz Santos, explica que o elei-
tor precisa entrar com um proces-
so no Ministério Público Eleitoral, 
por meio do site do Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

É necessário entrar na aba MPF 
Serviços, na área “Denúncias e pe-
didos de informação”, com a conta 
do gov.br. Basta preencher o for-
mulário com as informações soli-
citadas, incluindo fotos, documen-
tos, áudios ou vídeos que compro-
vem a denúncia. Com as provas, o 
MP consegue entrar com um pro-
cesso na Justiça Eleitoral.

Santos explica, também, que 

apenas partidos políticos, candi-
datos e o MP podem apresentar 
ações na Justiça Eleitoral. Segundo 
ele, o cidadão comum não pode in-
gressar diretamente com esse tipo 
de ação, porque não possui capa-
cidade postulatória, mas diz que o 
movimento está articulando a cria-
ção de grupos e comitês de orien-
tação para quem deseje denunciar.

“Muitas pessoas têm receio de 
denunciar porque precisam se 
identificar. Atualmente, devido ao 
sistema digital, não é possível fa-
zer denúncias de forma totalmente 
anônima”, ressalta o diretor.

O medo de denunciar tam-
bém é um dado relevante. Mais 
de 60% das pessoas com ensino 
fundamental e 59% daqueles das 
classes D/E se sentem insegu-
ros. Além disso, esse percentual 
é maior entre as mulheres (56%) 
em comparação com os homens 
(49%). (MBG*)

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

candidato promete regularizá-las. 
Tudo aquilo que envolve a oferta de 
algum benefício em troca de apoio 
eleitoral configura compra de vo-
tos. Oferecer um cargo ou qualquer 
outra vantagem também caracteri-
za essa prática”, salienta.

Pressão

Segundo o estudo, a popula-
ção entende como compra de voto 
oferta de dinheiro (76%), promes-
sas de emprego (53%), distribuição 
de cestas básicas (43%) e doação 
de materiais de construção (42%). 

A pesquisa revelou, também, 

que 18% dos entrevistados disse-
ram conhecer alguém que já so-
freu ameaças, pressão ou intimida-
ção para votar em um determina-
do candidato. Grande parte (72%) 
diz nunca ter sofrido ou conhecido 
pessoalmente alguém que tenha 
passado por essa situação. Ape-
nas 5% dos eleitores disseram já 
ter passado por algum tipo de in-
timidação. Já o percentual de en-
trevistados que conhecem alguém 
que passou por essa experiência é 
relativamente maior entre os com 
ensino superior (23%) em relação 
aos que possuem apenas ensino 
fundamental (13%). 

Além disso, entre os que já rece-
beram propostas, o índice é mais 
alto na população de 25 a 44 anos 
(26%) em comparação com o gru-
po de 60 anos ou mais (13%).  

A compra de voto para vereador 
é a mais comum, com 59%, segui-
da pelo cargo de prefeito, com 43%. 
Também apareceram na pesquisa 
as posições de deputado (16%), go-
vernador (10%), presidente (7%) e 
senador (5%). Somam 12% os que 
não se lembram para qual cargo 
houve proposta de compra de voto. 

De acordo com a percepção de 
89% dos entrevistados, os candida-
tos eleitos por voto comprado não 

vão trabalhar para os interesses da 
população, mas, sim, em benefí-
cio próprio. 

Santos entende que o mais im-
portante no processo eleitoral é 
escolher representantes capazes 
de melhorar a qualidade de vida 
de toda a população. “Quando o 
eleitor vende o seu voto, ele entre-
ga um cheque em branco ao can-
didato que o comprou. Depois da 
eleição, esse candidato não dará 
satisfações, porque entende que já 
pagou por aquele apoio”, ressalta.

O advogado e consultor jurídi-
co Gilson Dias lembra que, des-
de 1999, a prática é considerada 

um crime, com pena de até quatro 
anos. “O crime de compra e venda 
de votos é corrupção eleitoral: ativa 
para quem compra e passiva para 
quem vende. A reclusão pode, in-
clusive, resultar em regime fecha-
do, além do pagamento de cinco a 
15 dias-multa. Então, a multa pode 
chegar a valores consideráveis, al-
go em torno de R$ 15 mil ou R$ 20 
mil”, explica.

Importância do voto 

Para Dias, o combate à corrup-
ção eleitoral deve começar na edu-
cação. “Na minha visão, isso deve-
ria fazer parte da educação públi-
ca. Deveria ser inserido na escola 
mesmo, desde as primeiras séries, 
desde o ensino fundamental. Uma 
disciplina voltada para educação 
política. E não apenas para quem 
vai votar saber da importância do 
voto, mas também para quem vai 
exercer um cargo público”, aponta.

Ele acredita que a Polícia Federal 
deve investir mais nas investigações 
no período eleitoral. “Acho que são 
duas frentes importantes: a preven-
tiva, baseada na educação, produz 
resultados no médio e longo pra-
zo; e a repressiva, que pode ajudar 
a conter o problema no curto prazo”.

Santos, por sua vez, destaca a 
campanha “Voto não tem preço, 
tem consequências”, que está sen-
do retomada neste ano. “Depois 
de 26 anos da aprovação da lei da 
corrupção eleitoral, imaginávamos 
que esse problema já estaria mais 
bem encaminhado, mas ele con-
tinua acontecendo. Por isso, esta-
mos retomando essa campanha 
para demonstrar à população a im-
portância de escolher bem seus re-
presentantes, para que eles atuem 
em benefício de todos”, frisa.

O diretor do MCCE menciona a 
enorme influência do Poder Legis-
lativo. “Geralmente existe mais de-
bate sobre a escolha do presidente 
da República e dos governadores, 
mas deputados federais, estaduais, 
distritais e senadores têm papel 
fundamental, porque o Congres-
so Nacional exerce atualmente um 
poder muito grande; em alguns as-
pectos, até maior do que o do pró-
prio Poder Executivo”, argumenta.

Quando o eleitor vende 
o seu voto, ele entrega 
um cheque em branco 
ao candidato que o 
comprou. Depois da 
eleição, esse candidato 
não dará satisfações, 
porque entende que já 
pagou por aquele apoio”

Luciano Caparroz Santos, 

diretor do MCCE

"O crime de compra 
e venda de votos é 
corrupção eleitoral: 
ativa para quem 
compra e passiva 
para quem vende. 
A reclusão pode, 
inclusive, resultar em 
regime fechado” 

Gilson Dias, advogado 

e consultor jurídico 

Saiba mais

Basta a promessa para ca-
racterizar o crime de compra 
de voto. Além disso, não é neces-
sário o pedido explícito de voto 
para que a conduta seja consi-
derada crime, caso haja evidên-
cias da tentativa.

A compra de votos é crime de 
corrupção eleitoral, previsto no 
Artigo 299 do Código Eleitoral 
(Lei nº 4.737/1965).

A  Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997) também prevê a 

cassação do registro ou man-
dato do candidato que com-
prar voto, além de multa (art. 
41-A). Nesse caso, a prática ir-
regular deve ter ocorrido entre 
o pedido de registro de candi-
datura e a data das eleições. 

A pessoa que compra voto 
também pode ficar impedida de 
se candidatar em eleições pe-
lo prazo de oito anos, confor-
me prevê a Lei da Ficha Limpa. 
(Fonte: MPF) 

Caminho para denunciar

COMUNICADO DE RECALL

A Land Rover Brasil convoca os proprietários dos veículos Land Rover Range Rover Sport, ano/modelo 2023 a 2025, com chassis
finais não sequenciais de SA601086 a PA131235 e fabricados entre 17 de janeiro de 2023 e 02 de julho de 2025, a entrar em
contato com um concessionário autorizado Land Rover para agendar, gratuitamente, a fixação correta dos acabamentos
laterais do teto panorâmico dos veículos.

Componente envolvido: Teto panorâmico

Defeito: Os veículos envolvidos podem apresentar um problema relacionado ao processo de adesão dos acabamentos
laterais do teto panorâmico durante operações de retrabalho de qualidade na fábrica, que pode não ter sido suficiente.

Risco: Um acabamento lateral do teto panorâmico com aderência inadequada pode, com o tempo, soltar-se parcial
ou totalmente. Isso pode causar distração ao motorista ou a outros usuários da via e, em caso de desprendimento completo,
há risco de ferimentos aos ocupantes e/ou terceiros, além de possíveis danos à propriedade. Não houve relatos de acidentes
ou ferimentos relacionados a esse problema dos quais a JLR tenha conhecimento.

Até omomento, nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover realizarão, gratuitamente, a fixação dos acabamentos laterais do teto
panorâmico.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 1 hora.

Data de início do atendimento: 22 de junho de 2026.

Informações de contato: Para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha, entre em contato com
o Concessionário Autorizado Land Rover de sua preferência. Para agendar previamente a realização do serviço, utilize o
telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover. A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda a sexta-feira,
das 08h00 às 18h00. Também é possível contatar pelo e-mail clientelandrover@landrover.com.br, bem como pela página
damarca na internetwww.landrover.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota esta medida e destaca
a importância do pronto atendimento a esta convocação.

Veículo Chassis Nº Data inicial e final de fabricação

17/01/2023
até 02/07/2025

SAL1A2B40SA601086 a SAL1A2BW6PA131235
(Chassis não sequenciais)

LAND ROVER
RANGE ROVER SPORT
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TRANSFORMAR
INSTITUIÇÕES.
INSPIRAR GERAÇÕES.

►
Trabalho, confiança e palavra são
valores inegociáveis que marcam
a trajetória de Abram Szajman.
Atento às pessoas, às
instituições e ao Brasil, moldou
as atuações da FecomercioSP,
do Senac‑SP e do Sesc‑SP como
agentes de transformação.

Foi pioneiro ao introduzir,
no Senac‑SP, novas áreas do
conhecimento, como Hotelaria,
Gastronomia, Fotografia, Moda e
Gestão Ambiental em uma rede
que compreende, atualmente, 63
unidades, três campi universitários
e dois hotéis‑escola, beneficiando
mais de 2,3 milhões de estudantes.

Sob sua liderança, o Sesc‑SP
expandiu sua presença de 9 para
43 unidades, levando qualidade
de vida a mais de 30 de milhões de
pessoas por ano e tornando‑se um
modelo global em acesso a cultura,
saúde, esporte, lazer e cidadania.
Por meio da FecomercioSP,
reposicionou a voz do setor
produtivo em uma agenda
de pautas fundamentais para
a melhoria do ambiente de
negócios. Mais do que ampliar
estruturas, Szajman construiu
ummodelo de gestão pautado
pela visão de longo prazo.
►

Agora, esse legado avança com a

eleição de Ivo Dall’Acqua Junior

para a presidência da FecomercioSP.

Uma transição sólida, que assegura

a defesa da livre‑iniciativa, do

fortalecimento da representação

sindical empresarial junto ao Poder

Público e do desenvolvimento

socioeconômico do País. Ivo transita

entre o mundo empresarial,

o Direito, a liderança sindical

patronal e a cultura. Integra os

quadros diretivos da Federação

desde os anos 1980. Advogado,

atuou na Justiça do Trabalho

como juiz classista, representante

dos empregadores. Diretor da

Confederação Nacional do Comércio

de Bens, Serviços e Turismo (CNC),

preside a Comissão de Negociação

Coletiva do Comércio (CNCC) e

figura como um dos principais

porta‑vozes do setor produtivo

na Conferência Internacional

do Trabalho da Organização

Internacional do Trabalho

(OIT), em Genebra, na Suíça.
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CIBERSEGURANÇA

Credenciais do 

Pará emitiram 

alerta falso

Governo retomou ontem sistema de aviso contra desastres, mas estados seguem bloqueados. Investigação está em curso

A 
Polícia Federal (PF) inves-
tiga um possível ataque ci-
bernético ao sistema da 
Defesa Civil, após o envio 

de mensagens falsas para milhões 
de celulares em diversas regiões 
do país entre a noite de sexta-feira 
e a madrugada de sábado. Segun-
do informações encaminhadas pe-
lo governo federal aos investigado-
res, os disparos podem ter sido rea-
lizados por meio de credenciais de 
dois agentes da Defesa Civil do Pa-
rá, acessadas por hackers.

De acordo com a Secretaria Na-
cional de Proteção e Defesa Civil, 
em documento enviado à PF, dois 
sinais partiram do mesmo agente 
estadual, que disparou, às 23h41, 
o alarme para o Rio de Janeiro. 
Em seguida, às 23h45, o alerta foi 
emitido para Curitiba, no Paraná. 
O outro agente teria sido respon-
sável, pelos demais disparos, en-
tre 1h20 e 1h23.

Um dos trechos do documento 
alerta para o uso do sistema fora 

do território permitido. “Há in-
dício de que o agente conseguiu 
operar a plataforma sem a devida 
restrição territorial, emitindo ou 
tentando emitir alertas para áreas 
nas quais os usuários não deve-
riam possuir permissão de envio”, 
registra o texto.

As mensagens, identificadas co-
mo alertas de emergência de nível 
extremo, chegaram a aparelhos ce-
lulares em capitais como São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Salvador, Belo 
Horizonte, Curitiba, Rio Branco, e 
Brasília, além de outros municípios 
em diferentes estados. Os conteú-
dos continham expressões como 
“misantropia”,  “ataque alieníge-
na, humanos chegamos” e  “bur-
ros dms pprt”.

A plataforma foi temporaria-
mente retirada do ar, ainda no sá-
bado, para a realização de procedi-
mentos de segurança e auditoria. 
Ontem, o Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) informou, por nota, que o 
“sistema Defesa Civil Alerta (DCA) 
está operacional, funcionando de 

forma fechada para o Centro Na-
cional de Gerenciamento de Ris-
cos e Desastres (Cenad), sem aces-
so dos estados”.

O órgão explicou ainda que, em 
caso de necessidade de envio de 
alertas, todas as Defesas Civis es-
taduais deverão solicitar o disparo 
ao Cenad. O coordenador-geral de 
Monitoramento e Alerta da Defesa 
Civil Nacional, Tiago Schnorr, disse 
que a equipe de Tecnologia da In-
formação do MIDR continua  tra-
balhando na conferência dos pro-
cedimentos necessários para resta-
belecer a plataforma. “O importan-
te é a gente voltar de uma manei-
ra segura. Então, não temos prazo, 
agora estamos justamente nessa 
etapa de testes”, afirmou.

Fragilidade humana

Para o doutorando em direito 
digital e proteção de dados pela 
Universidade Goethe de Frankfurt 
Matheus Puppe, o caso expõe vul-
nerabilidades estruturais que vão 
além de falhas técnicas isoladas. 

 » VANILSON OLIVEIRA

“Isso foi um risco altíssimo. Um 
tapa na cara, de uma maneira ge-
ral, demonstrando que nossos sis-
temas mais delicados ainda estão 
vulneráveis”, apontou.

Segundo ele, o episódio refor-
ça a sensibilidade de sistemas de 
alerta público, que possuem al-
cance nacional imediato. O espe-
cialista afirma que a investigação 
deve considerar o fator humano 
como elemento central nas falhas 
de segurança. “No fim das contas, 
a gente esquece do principal, que 
é a fragilidade humana. Isso foi ba-
sicamente engenharia social: al-
guém usou credenciais da Defesa 
Civil do Pará para obter permissão 
e emitir os alertas”, explica.

Para Puppe, o país possui 

profissionais capacitados e tecno-
logia de ponta, mas a cibersegu-
rança ainda é tratada sem o rigor 
necessário. Ele defende  a realiza-
ção de auditorias independentes e 
uma responsabilização mais clara 
para casos como este.

O especialista destacou ainda a 
necessidade de investimento con-
tínuo em segurança digital e disse 
que as sanções adotadas pela Au-
toridade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD) são consideradas 
brandas. “A gente vê que o mundo 
todo está se movimentando na pro-
teção de dados, em ciberseguran-
ça. Aqui no Brasil, as sanções são 
brandas, enquanto na Europa as 
multas chegam a milhões, por va-
zamento, por exemplo”, destacou.

Alarme de “misantropia” da Defesa Civil assustou moradores de 10 cidades na madrugada de sábado

Reprodução/Magnific

Isso foi um risco 

altíssimo. Um tapa na 

cara, de uma maneira 

geral, demonstrando 

que nossos sistemas 

mais delicados ainda 

estão vulneráveis”

Matheus Puppe, especialista 

em direito digital e 

proteção de dados
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,164
(-0,2%)

15/junho 5,066
16/junho 5,086
17/junho 5,107
18/junho 5,175

Bolsas
Na sexta-feira

0,03%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

16/6       17/6 18/6 19/6

169.649 168.333
0,14%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,928

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67

Ao ano

CDI

14,15%

CIBERSEGURANÇA

Empresas gastam para 
remediar ataques

Pesquisa mostra que sete em cada 10 companhias desembolsaram mais para recuperar estragos causados por invasões

O 
aumento do número de 
ataques cibernéticos 
tem causado mais dor de 
cabeça para os empre-

sários brasileiros. Sem planeja-
mento, ou, muitas vezes, sem re-
cursos para tal, as empresas pre-
ferem gastar mais em remediar 
esses ataques depois que eles 
ocorrem do que investir em pre-
venção, apesar de, geralmente, a 
segunda opção ser mais barata 
do que a primeira. Com mode-
los cada vez mais sofisticados de 
invasões, a cibersegurança ain-
da não é um assunto popular no 
mercado nacional. 

Dados do CIO Report 2026 — 
pesquisa promovida pela Logica-
lis, uma empresa global de solu-
ções e serviços de tecnologia da 
informação e comunicação, em 
parceria com a Vanson Bourne 
— mostram que 72% das compa-
nhias brasileiras aumentaram o 
orçamento para remediar ataques 
após os incidentes, enquanto 28% 
não observaram essa elevação. A 
nível global, o movimento é pa-
recido, com 68% confirmando o 
aumento do orçamento para re-
mediação. Isso sinaliza, na visão 
dos pesquisadores, que os inves-
timentos deveriam ser mais fo-
cados em estratégias preventivas 
mais robustas.

Outro dado que merece desta-
que no levantamento é a parce-
la de organizações que afirmam 
que seus orçamentos são sufi-
cientes para atender às necessi-
dades críticas de ciberseguran-
ça. A pesquisa mostra que elas 
representam 66% do total. Além 
disso, 58% realizam testes de pe-
netração de maneira regular. Eles 
funcionam como uma espécie de 
simulação para identificar as fra-
quezas operacionais nos sistemas 
dessas instituições. Por outro la-
do, 40% afirmaram que não fazem 
esses testes regularmente.

Na avaliação do CEO da Lo-
gicalis, Fabio Hashimoto, existe 
uma percepção entre as empresas 
de que elas podem estar “inves-
tindo demais”, de forma desneces-
sária, em cibersegurança. “Por-
que, se você quiser comprar pro-
dutos, por exemplo, tem produto 
infinito, para todos os tipos de dis-
ciplinas e minúcias que existem, e 
isso leva a essa dicotomia. Às ve-
zes, ele (o empresário) não aguen-
ta mais gastar dinheiro com segu-
rança. ‘Parece que quanto mais eu 

 » RAPHAEL PATI

Às vezes, ele (o empresário) não aguenta mais 
gastar dinheiro com segurança”

Fabio Hashimoto, CEO da Logicalis

Os ataques virtuais estão en-
tre as principais ameaças tam-
bém para o setor industrial, jun-
to com crimes patrimoniais, co-
mo furtos e roubos. Entre empre-
sários, a preocupação é crescen-
te, já que invasões do tipo podem 
paralisar as operações por horas, 
ou mesmo dias, com grande pre-
juízo para a produção.

Segundo a pesquisa Segurança 
Patrimonial, realizada pela Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) em parceria com a Nexus, 
17% das fábricas registraram inci-
dentes de segurança cibernética, 
20% sofreram com roubo de cargas 

nas rodovias, e 16% foram alvo de 
crimes patrimoniais.

De acordo com o levantamento, 
30% das vítimas cibernéticas tive-
ram perdas financeiras diretas. “O 
que acontece, muitas vezes, a par-
tir de invasão de hackers, é a para-
lisação do próprio sistema de pro-
dução. A cada minuto, hora ou dia 
de produção paralisada, a empresa 
está experimentando prejuízo”, ex-
plicou o assessor especial da CNI 
Cassio Borges. 

Além desse tipo de inseguran-
ça, há também um outro proble-
ma no que tange a roubo de dados. 
Borges alerta que, dependendo das 
informações sequestradas em in-
vasões, as empresas podem sofrer 

prejuízo reputacional. Contudo, a 
pesquisa mostra que mais da me-
tade das empresas ainda gastam 
pouco com segurança digital: 59% 
investe menos de 0,5% do fatura-
mento com essa proteção. Como 
alternativa, as indústrias têm usa-
do táticas de defesas como backups 
de informações (75%) e softwares 
de segurança (67%).

Roubo

Mesmo com o avanço da di-
gitalização, crimes mais tradicio-
nais ainda causam grande par-
te da preocupação do setor. Uma 
em cada cinco indústrias já sofreu 
roubo de mercadorias, e 68% dos 

entrevistados no estudo afirmam 
que as subtrações acontecem nas 
rodovias. Outro grande problema 
citado é o furto de cabos.

Para se proteger, as compa-
nhias acabam investindo em so-
luções que elevam o preço do pro-
duto final, como a contratação de 
seguro de carga, câmeras e equi-
pes de monitoramento. “Isso tudo 
só faz com que haja um encareci-
mento da produção industrial, e 
, consequentemente, do produto 
brasileiro. Então, se comparar o 
mercado interno com o externo, 
isso inviabiliza a competição das 
empresas brasileiras. Esse é um 
problema econômico seríssimo”, 
enfatizou Cassio. 

 » EDUARDA ESPOSITO

Linhas de produção podem ficar alguns dias paradas após ataques

AFP/Martin Bureau

faço, mais eu estou desprotegido’, 
ele pode pensar”, destaca.

Hashimoto explica que a maio-
ria dos empresários acredita que o 
orçamento de segurança já é sufi-
ciente para combater ataques, em-
bora a pesquisa revele um aumen-
to de gastos com remediação. “Isso 
quer dizer que você foi invadido. 
Ou seja, no fim do dia, eu acho que 
é a mesma tendência. Talvez a gen-
te tenha uma dificuldade de justifi-
car o crescimento do investimento 

e fazer isso pelos meios corretos”, 
avalia o CEO.

Falta talento

A escassez de profissionais es-
pecializados também segue co-
mo um dos principais gargalos. 
Segundo a CIO Report, 94% das 
organizações no Brasil já ado-
taram medidas para mitigar o 
problema, priorizando contra-
tação baseada em habilidades, 

treinamentos e certificações. O 
dado indica uma mudança es-
trutural no mercado, e que a ci-
bersegurança tornou-se uma dis-
puta por capital humano quali-
ficado.

Mesmo diante dos desafios, a 
percepção geral entre os empresá-
rios é positiva. Do total de entrevis-
tados, 66% discordam de que não 
extraem valor das soluções, 63% 
discordam de que os sistemas de 
aplicação de patches de segurança 

(atualizações de sistemas feitas pa-
ra corrigir vulnerabilidades) são 
complexos demais para serem ge-
renciados de forma eficaz, e 58% 
rejeitam a ideia de que há um in-
vestimento exagerado em soluções 
subutilizadas.

Falta prioridade

Não há dúvidas de que a pre-
venção é muito menos custo-
sa do que o trabalho posterior 
a um ataque cibernético, como 
afirma o advogado especialis-
ta em cibercrimes e direito di-
gital pelo Ibmec-SP, Luiz Au-
gusto D’Urso. Segundo ele, há 
uma avaliação entre especia-
listas na área de que o investi-
mento, quando feito de manei-
ra prévia, deve representar 10% 
do valor do prejuízo que ocor-
reria em caso de invasão dos 
sistemas. “Então, você precisa 
investir 10% sobre aquele even-
tual prejuízo”, conclui.

“Nós estamos falando de, 
principalmente, ataques que 
atrapalham a empresa do ponto 
de vista de produção. Que, por 
exemplo, sequestram dados, que 
tiram do ar muitos canais de ven-
da, ou até afetam o seu financei-
ro. E aí, o prejuízo é gigantesco, 
fora em eventual vazamento de 
dados ou de desgaste à marca”, 
reforça o advogado.

D’Urso acredita que a maioria 
das empresas do Brasil ainda não 
está preparada para o avanço cada 
vez maior da inteligência artificial 
no campo dos ataques cibernéticos. 
“A grande maioria das empresas no 
Brasil é de pequeno ou médio por-
te. Não são megaempresas, que es-
tão muito seguras, nem microem-
presas, que sequer têm alguma coi-
sa para perder”, explica o advogado. 
Ele ainda completa: “Por conta dis-
so, é difícil justificar a retirada des-
sas margens para investir previa-
mente, por exemplo, em ciberse-
gurança”, reconhece o especialista.

A baixa maturidade das empre-
sas que possuem mais condições 

financeiras, em governança, tam-
bém é um entrave para os investi-
mentos, na avaliação do especia-
lista em proteção de dados e ges-
tão de riscos Bruno Souza Pinto. 
Segundo ele, o mercado já trata es-
se assunto como “resiliência ope-
racional”, e não apenas como se-
gurança da informação, no senti-
do restrito ou puramente técnico. 
“A discussão deixou de ser apenas 
sobre proteger sistemas e passou a 
envolver a capacidade da empre-
sa de prevenir, detectar, responder 
e se recuperar de incidentes, pre-
servando a continuidade do negó-
cio”, comenta.

Segundo ele, empresas líderes 
de mercado já tendem a inserir es-
se tema na agenda estratégica, de 
forma integrada à gestão de riscos, 
à governança corporativa, à prote-
ção de dados, à gestão de fornece-
dores e à continuidade do negó-
cio. “Nas organizações com me-
nor maturidade, porém, o assunto 
ainda costuma permanecer con-
centrado na área de tecnologia, o 
que faz com que a prevenção avan-
ce de forma fragmentada e pouco 
conectada às decisões mais rele-
vantes da empresa”, complementa 
o especialista.

Um dos principais erros, no 
entanto, é acreditar que o sis-
tema não será invadido de for-
ma alguma, independentemen-
te do tamanho do investimento, 
como explica o CEO da Logica-
lis, responsável pela pesquisa. 
Esse é um dilema que acompa-
nha o empresário na hora de 
decidir investir em cibersegu-
rança. “Por mais que eu invis-
ta em prevenção, eventualmen-
te eu vou ser invadido. Porque 
eu vou esquecer de atualizar al-
guma coisa, porque vai ter al-
gum funcionário que vai fazer 
uma besteira, vai ter um cri-
minoso que vai fazer um acor-
do com alguém vislumbrado. 
Existe um ‘mercado negro’ de 
senhas por aí, e aí você não es-
tá pronto para lidar com isso”, 
avalia Hashimoto.

Na indústria, invasões digitais elevam preço
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COMEMORAÇÕES JUNINAS

Festas devem 
movimentar  
R$ 7 bilhões

Eventos fazem a alegria da população 
e impulsionam uma ampla cadeia 
econômica, que vai da agricultura  
ao setor de serviços e de turismo

A
s festas de Santo Antônio, 
São João e São Pedro de-
vem movimentar mais de 
R$ 7 bilhões neste mês. 

Elas impulsionam não apenas os 
eventos tradicionais, mas uma 
ampla cadeia econômica, que en-
volve agricultura, indústria, trans-
porte, supermercados, turismo, 
hotelaria, restaurantes e serviços.

A festividade tem peso maior 
em determinadas regiões. No Nor-
deste, por exemplo, o período ju-
nino chega a superar economica-
mente outras datas comemorati-
vas em algumas cidades, devido 
ao volume de consumo, geração 
de empregos e atração de turistas.

Para Fabrício Tonegutti, espe-
cialista em direito tributário pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
o varejo acompanha o mês de ju-
nho como uma das épocas mais 
importantes do ano para a comer-
cialização de alimentos.

“As vendas de produtos típicos 
disparam, mas o mais interessan-
te é que a festa junina não vende 
apenas canjica e paçoca. Ela au-
menta a venda de refrigerantes, 
carnes, doces, descartáveis, bebi-
das e itens para receber visitas. O 
consumidor entra pensando em 
uma receita e acaba montando 
uma experiência completa”, afir-
ma Tonegutti, diretor da Mix Fis-
cal, empresa especializada em in-
teligência tributária para o varejo.

Segundo ele, o impacto econô-
mico da festa ultrapassa a mesa do 
consumidor e chega a diferentes 
setores. A movimentação benefi-
cia desde pequenos produtores e 
comerciantes até trabalhadores li-
gados diretamente à organização 
dos eventos.

“O supermercado acompanha 
isso de perto. A costureira que faz 
roupas temáticas, o produtor de 
milho e amendoim, a doceira que 
vende bolo de milho e pamonha, 
o artesão, o ambulante, o músico, 
o decorador e o pequeno comer-
ciante. Quando olhamos para os 
bilhões movimentados, é impor-
tante lembrar que esse dinheiro se 
espalha por milhares de pequenos 
empreendedores”, destaca.

O principal ingrediente das fes-
tas juninas chega ao período com 
cenário favorável. O Brasil está co-
lhendo uma das maiores safras de 
milho da história, o que garante 
uma oferta confortável para aten-
der à demanda desta época.

Apesar disso, alguns ingre-
dientes das receitas típicas po-
dem pesar mais. De acordo com 
Tonegutti, produtos como leite 
condensado, derivados lácteos, 
ovos, coco ralado e amendoim 
costumam sofrer maior pressão 
porque a procura aumenta em 
poucas semanas. “O consumidor 
deve ficar atento, principalmen-
te, aos ingredientes complemen-
tares das receitas”, explica.

Carestia

Uma análise da Neogrid, com 
dados coletados em supermer-
cados, hipermercados e atacare-
jos brasileiros, aponta que mon-
tar a mesa junina em 2026 deve 
custar mais do que no ano ante-
rior, mas a alta não atingiu todos 
os produtos.

O maior aumento apareceu 
nos doces de amendoim. O preço 
médio por quilo passou a custar 

São João em Campina Grande: no Nordeste, período supera economicamente outras datas comemorativas

Tomaz Silva/Agência Brasil

 » FERNANDA STRICKLAND 

de R$ 43,56 para R$ 56,11 em 12 
meses, uma alta de 28,8%, in-
fluenciada pela valorização do 
amendoim in natura. O pé de 
moça também teve avanço sig-
nificativo, com alta de 13%, che-
gando a R$ 86,29 por quilo. Já a 
paçoca subiu 5,2%, e o pé de mo-
leque, 3,6%.

Na contramão, houve itens 
que apresentaram redução. O 
doce pingo de leite caiu 15,1%, 
encerrando maio de 2026 no va-
lor de R$ 65,61 o quilo. A cocada 
em barra recuou 2,5%, o doce de 
leite em barra caiu 1,3% e a rapa-
dura permaneceu praticamente 
estável, com leve queda de 0,2%, 
mantendo-se entre os itens mais 
acessíveis, a R$ 24,50 o quilo.

O amendoim aparece como 
um dos principais responsáveis 
pelas altas do período. O produ-
to in natura acumulou aumento 
de 11,9% em um ano, refletindo 
fatores climáticos e a elevação 
da demanda.

A pipoca de micro-ondas tam-
bém registrou alta, de 12,1%, che-
gando a R$ 48,31 o quilo. Já o mi-
lho para pipoca teve pouca varia-
ção, com aumento de 0,8%, man-
tendo-se como uma das opções 
mais econômicas das festas, cus-
tando R$ 11,57 por quilo. O milho 
verde fresco ficou 6,7% mais caro, 
enquanto o milho em conserva 
praticamente não sofreu altera-
ção, com queda de 0,02%.

Bebidas

Para quem prepara quentão e 
vinho quente, os principais ingre-
dientes tiveram comportamento 
mais estável. Os vinhos apresen-
taram redução de preços. O fino 
nacional caiu 3,8%, passando de 
R$ 48,42 para R$ 46,59. O vinho 
importado recuou 3,9%, chegan-
do a R$ 59,30.

Já as cachaças tiveram pouca 
alteração. A branca subiu 1,1% e 
permaneceu como a opção mais 
barata da categoria, a R$ 17,10. 
A amarela caiu 0,7%, enquanto 
a artesanal teve alta de apenas 
0,3%, chegando a R$ 72,09. 

Entre as especiarias, os pre-
ços ficaram mais equilibrados. 
A canela subiu 0,3%, o cravo-da-
-índia caiu 0,1% e a noz-mosca-
da recuou 2,3%. O gengibre foi 
uma exceção, com alta de 12,9%, 
chegando a R$ 303,71 por qui-
lo, o que pode impactar receitas 
de quentão que utilizam maior 
quantidade do ingrediente.

Quando olhamos 

para os bilhões 

movimentados, 

é importante 

lembrar que esse 

dinheiro se espalha 

por milhares 

de pequenos 

empreendedores”

Fabrício Tonegutti, 
empresário

SAVE THE DATEATE

Promoção:Apoio Gráfico:

www.gposit iva.com.br

Vem aí a
Marotinha 2026!
Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
um dia especial para toda a família.

12/10
a partir das 7h

Local:
em frente ao Centro
Ibero-Americano, ao
lado da Torre de TV
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COLÔMBIA

Com De la Espriella, 
a ultradireita no poder
Apuração preliminar oficial aponta a vitória do advogado antissistema, apoiado pela Casa Branca, com menos de um ponto 
percentual à frente do adversário, que anuncia a decisão de contestar os resultados em milhares de seções eleitorais  

A
s urnas da Colômbia expli-
citaram, ontem, um país ra-
chado ao meio. Após um sur-
preendente desempenho 

no primeiro turno, que contrariou as 
pesquisas e lhe garantiu a liderança 
com folga, o advogado Abelardo de 
la Espriella saiu vitorioso nas eleições 
presidenciais com apenas um pon-
to percentual de vantagem, segundo 
a contagem preliminar oficial. Com 
99,9% das urnas apuradas, o neopo-
lítico de extrema-direita tinha 49,65% 
dos votos contra 48,7% conferidos ao 
senador Iván Cepeda (77%), uma di-
ferença de 246.355 votos. 

O resultado frustra o projeto de 
continuidade da esquerda — pela 
primeira vez no poder com o pre-
sidente Gustavo Petro — no co-
mando do país. Apoiado pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, De la Espriella toma-
rá posse em 7 de agosto.

“Obrigado, Colômbia”, disse o 
eleito em um vídeo compartilha-
do em suas redes sociais, no qual 
celebrou os resultados prelimina-
res. Pouco depois, em transmissão 
ao vivo no X, ele disse que Trump 
o cumprimentou pela conquis-
ta. “Falei há minutos com o pre-
sidente dos Estados Unidos e ele 
expressou seu apoio, seu reconhe-
cimento à nossa vitória.”

Como no primeiro turno, Petro 
não reconheceu a derrota, assi-
nalando, também em rede social, 
que se deve esperar a apuração ofi-
cial. “Nenhum presidente pode ser 
proclamado ainda; o público deve 
manter a calma”. Cepeda, por sua 
vez, anunciou que a coalizão Pacto 
Histórico, pela qual foi candidato, 
contestará os resultados em 33 mil 
seções eleitorais em todo o país.

Violência

A eleição do milionário antissis-
tema, de 47 anos, ocorre num con-
texto crítico de insegurança no país. 
A assinatura do acordo de paz com 
a guerrilha das Forças Armadas Re-
volucionárias da Colômbia (Farc), 
em 2016, garantiu alguns anos de 
calma à Colômbia. Mas, uma déca-
da depois, o país enfrenta uma gra-
ve onda de violência, marcada por 
atentados com carros-bomba, dro-
nes explosivos e o assassinato de um 
candidato presidencial. 

De la Espriella, que se auto-
denomina El Tigre, culpa Petro, a 
quem chama de “chefe da máfia”, 
pela situação. Durante a campa-
nha, o político antissistema dis-
se que buscará apoio dos Estados 
Unidos e de Israel para lançar uma 
ofensiva de 90 dias contra a guerri-
lha, com bombardeios e fumigação 
de plantações de drogas no maior 
produtor de cocaína do mundo.

A vitória de Abelardo de la Es-
priella, de nacionalidades colom-
biana e norte-americana, crista-
liza ainda a ascensão de gover-
nos de direita na América do Sul, 
alinhados com o pensamento de 
Trump. Nesse grande tabuleiro da 
região, as atenções se voltam, ago-
ra, para as eleições presidenciais 
de outubro no Brasil, que tem em 
Flávio Bolsonaro (PL) — principal 
adversário do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva — um político ali-
nhado com Trump.

Após a divulgação dos resulta-
dos preliminares, eleitores do fu-
turo presidente ocuparam as ruas 
de Bogotá e de outras cidades do 
país para comemorar. “Estamos 
todos felizes, queremos essa mu-
dança para o país. Foram quatro 
anos em que o meu setor da cons-
trução foi muito afetado”, disse à 
agência de notícias France Presse 
(AFP) o engenheiro civil Raúl Vás-
quez, 41, em Barranquilla, reduto 
político de De la Espriella.

“Hoje, jogamos a partida mais 
importante da história da Colôm-
bia. Hoje, decidimos o futuro do 
nosso país e o futuro dos nossos 
filhos. Com a ajuda de Deus e o 
apoio de milhões de colombianos, 
venceremos essa batalha demo-
crática”, enfatizou De la Espriella 
ao votar em Barranquilla.

“Ele se conecta com um elei-
torado que já está cansado da in-
segurança e que precisa de solu-
ções de choque”, observou Luisa 
Lozano, especialista da Univer-
sidade de La Sabana. Além disso, 
encarna um modelo “inspirador” 
de “empresário que construiu sua 
fortuna”, destacou.  

Apesar disso, sem maioria na 
Câmara e no Senado, governar 
será um desafio que exigirá des-
treza de De la Espriella. Especia-
listas apontam como incógnita a 
relação com o Legislativo.

Jaime Saldarriaga/AFP

Uma postagem do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, em 
sua rede social azedou a finalização 
do frágil acordo de cessar-fogo no Irã. 
A delegação da República Islâmica se 
retirou da sala de um resort na Suíça, 
onde ocorreriam as negociações com 
os norte-americanos, liderada pelo vi-
ce-presidente J. D. Vance, após o che-
fe da Casa Branca ameaçar novos ata-
ques ao território iraniano. O anúncio 
da interrupção da reunião foi feito pe-
la agência estatal iraniana Irna.

 “O Irã deve parar imediatamen-
te seus ALIADOS bem pagos no Lí-
bano de causar problemas”, escre-
veu Trump no Truth Social. “Se não 
pararem, vamos atingir o Irã com 
muita força novamente, assim co-
mo fizemos na semana passada, só 
que com mais força ainda!!!”, acres-
centou o líder norte-americano.

Segundo a Irna, as conversas, me-
diadas por Paquistão e Catar, “entra-
ram em uma fase difícil após 80 mi-
nutos de discussões”, por conta da 

postagem. “A delegação da Repúbli-
ca Islâmica do Irã deixou o edifício 
onde as negociações estavam sen-
do realizadas”, divulgou a agência.

Uma fonte com conhecimento 
das conversas afirmou à agência de 
notícias France Presse (AFP) que “a 
delegação iraniana permanece com-
prometida com as negociações e não 
comunicou aos mediadores nenhu-
ma intenção de se retirar delas”.

O Irã aconselhou os Estados Uni-
dos a “medir suas palavras”, uma de-
monstração da tensão em torno do 
começo das negociações que bus-
cam concluir, na Suíça, um memo-
rando de entendimento para encer-
rar a guerra no Oriente Médio.

Na primeira cláusula do proto-
colo de acordo assinado na sema-
na passada pelos presidentes dos 
Estados Unidos e do Irã, Masoud 
Pezeshkian, os dois países firmam 
o compromisso de “se abster de 
ameaças ou do uso da força entre si”.

A troca de advertências ocorreu 

logo após o início das negociações en-
tre as delegações norte-americana e 
iraniana em um hotel nos Alpes suíços.

Os participantes esperam que 
as discussões levem, em um pra-
zo prorrogável de 60 dias, a um 
acordo final que encerre a guerra 
no Oriente Médio, uma hostilida-
de que já deixou milhares de mor-
tos e afetou a economia mundial.

O vice-presidente americano 
descreveu o encontro como histó-
rico e expressou esperança de “virar 
a página e transformar” a relação de 
seu país com o povo iraniano.

Ormuz

As negociações começaram em 
meio a confrontos no Líbano entre 
Israel e o movimento islamita pró-
-Irã Hezbollah, apesar de o memoran-
do de entendimento prever o fim das 
hostilidades em todas as frentes. Em 
retaliação, Teerã anunciou, no sábado, 
o fechamento do Estreito de Ormuz.

O porta-voz da chancelaria ira-
niana, Esmaeil Baqaei, advertiu 
que não será possível selar nenhum 
acordo com Washington se as hos-
tilidades não cessarem no Líbano.

Em meio às hostilidades, o pri-
meiro-ministro israelense, Benja-
min Netanyahu, reiterou que seu 
exército permanecerá no sul do Lí-
bano pelo “tempo que for necessá-
rio”. Por sua vez, o chefe do Hezbol-
lah, Naim Qasem, rejeitou a cria-
ção de uma zona de segurança is-
raelense no sul libanês.

Mais otimista, o vice-presiden-
te americano disse, ao desembar-
car na Suíça, que havia observado 
“progressos consideráveis” nos úl-
timos dias “para garantir que o ces-
sar-fogo seja mantido no Líbano”.

Em um sinal de distensão, Israel 
anunciou, na noite de ontem, que 
vai levantar, a partir de hoje, as res-
trições a aglomerações impostas 
no norte do país, perto da frontei-
ra com o Líbano.

  GUERRA NO ORIENTE MÉDIO

O chanceler iraniano, Abbas Araqchi, chega para a reunião: impasse

Nathan Howard/POOL/AFP

Após ameaça de Trump, Irã abandona negociação

O senador Iván Cepeda, apadrinhado por Petro: recurso

Raul Arboleda/AFP

Perfil

Aos 47 anos, o advogado 
milionário Abelardo de la 
Espriella se converteu em um 
fenômeno político. Em alguns 
meses, o outsider, apelidado 
de O Tigre, capitalizou o 
desencanto com a classe 
política e com a esquerda para 
chegar à Casa de Nariño, sede 
do governo colombiano. 

Ap o i a d o  p o r  D o n a l d 
Trump, De la Espriella deixou 
para trás uma vida de luxo na 
cidade italiana de Florença 
para disputar pela primeira 
vez um cargo eletivo após 
anos dedicados à defesa de 
paramilitares, narcotraficantes, 
polít icos envolvidos em 
corrupção e estrelas do futebol. 

Mergulhou na campanha 
com um discurso radical que 
despertou entusiasmo entre 
seus apoiadores e temor entre 
seus críticos. Nos comícios, 
prometeu “reconstruir a 
República”,  recuperar  a 
segurança e tornar-se um 
“inimigo ferrenho” da esquerda.

Após deixar a direita 
tradicional fora do segundo turno, 
adotou um discurso antissistema. 
“A toda essa máfia que governa 
mal a Colômbia, digo: aqui há 
uma matilha, há um povo que 
não se ajoelha”, ressaltou na reta 
final da campanha. 

Convencido de que pode 
transformar o Estado em uma 
empresa próspera, tem como 
inspiração os presidentes 
arg entino,  Javier  Milei ; 
salvadorenho, Nayib Bukele; 
além, claro, de Trump. 

Casado com a empresária 
colombiana Ana Lucía Pineda, 
com quem tem quatro filhos, 
ele afirma ter “coragem” para 
governar com “mão de ferro” o 
país com a maior produção de 
cocaína do mundo. “Bandido 
que não se submeter (à Justiça) 
será abatido”, avisou.

Ascensão 
vertiginosa

Hoje, jogamos 
a partida mais 
importante 
da história da 
Colômbia. Hoje, 
decidimos o futuro 
do nosso país e o 
futuro dos nossos 
filhos''

Abelardo de la 

Espriella, presidente 

eleito da Colômbia
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A 
Copa do Mundo é muito mais do que uma 
competição esportiva. A cada quatro anos, ela 
transforma o futebol em uma linguagem co-
mum, capaz de ser compreendida por pessoas 

de diferentes países, culturas, religiões e formas de vida. 
Em um mundo cada vez mais marcado por disputas po-
líticas, desigualdades econômicas e demonstrações de 
preconceito e separatismo, a competição oferece uma 
rara oportunidade de encontro simbólico entre as na-
ções. Dentro e fora dos estádios, povos que muitas ve-
zes se conhecem apenas por estereótipos passam a se 
observar, torcer, admirar e reconhecer uns aos outros.

O futebol possui uma força especial porque com-
bina simplicidade e emoção. Suas regras básicas 
permitem que crianças, trabalhadores, estudantes 
e idosos acompanhem o jogo com a mesma inten-
sidade, ainda que vivam em realidades muito dis-
tintas. Durante a Copa, bandeiras, hinos e camisas 
nacionais expressam orgulho e pertencimento, mas 
também revelam a diversidade do planeta. O torce-
dor celebra sua própria identidade ao mesmo tem-
po em que entra em contato com a identidade do 
outro. Assim, a competição ajuda a mostrar que a 
diferença não precisa ser vista como ameaça: pode 
ser motivo de curiosidade, respeito e aprendizado.

Esse entendimento entre as nações não significa au-
sência de rivalidade. Pelo contrário, a Copa do Mundo é 
feita de disputas intensas, vitórias inesquecíveis e derro-
tas dolorosas. No entanto, quando a rivalidade perma-
nece no campo do jogo, ela se converte em uma forma 
civilizada de coexistência entre povos geográfica, cul-
tural, historicamente distantes. Onde mais, não sendo 
em uma competição assim, é possível encontrar tuni-
sianos e japoneses, belgas e iranianos, espanhóis e ára-
bes, uruguaios e cabo-verdianos dividindo um mesmo 
espaço público? E conhecer histórias de atletas de paí-
ses com os quais temos pouquíssimo contato — Jordâ-
nia, Curaçao, Nova Zelândia —, e ainda torcer por eles? 

Seleções se enfrentam segundo regras aceitas por 
todos, árbitros mediam conflitos, atletas se cumpri-
mentam ao final das partidas e torcedores comparti-
lham espaços públicos. A mensagem simbólica é pode-
rosa: é possível competir sem destruir, defender a pró-
pria história sem negar a humanidade do adversário.

A Copa também funciona como uma vitrine cultu-
ral. O país-sede apresenta sua música, sua culinária, 
seus costumes, suas paisagens e seus desafios sociais 
a bilhões de espectadores. Ao mesmo tempo, recebe 
visitantes de todos os continentes, criando encontros 
que ultrapassam o calendário esportivo. Nas ruas, 
nos transportes, nos estádios e nas redes sociais, sur-
gem conversas improvisadas, gestos de hospitalidade, 

trocas de lembranças e descobertas sobre modos dife-
rentes de viver. Esses pequenos contatos não resolvem 
sozinhos os problemas internacionais, mas ajudam 
a reduzir distâncias e a humanizar povos que, mui-
tas vezes, aparecem apenas como notícias distantes.

Além disso, o torneio revela que a identidade na-
cional é sempre construída em diálogo com o mun-
do. Muitos jogadores têm origem migrante, atuam 
em clubes estrangeiros e carregam histórias fami-
liares atravessadas por deslocamentos, encontros 
e misturas culturais. Em campo, eles representam 
uma bandeira, mas também expressam a circula-
ção global de pessoas, técnicas, sonhos e oportuni-
dades. A Copa, portanto, lembra que nenhuma na-
ção existe isolada: todas dependem de intercâm-
bios, influências e relações com outras sociedades.

É claro que a Copa do Mundo não elimina guerras, 
preconceitos ou injustiças. Também pode ser usada pa-
ra propaganda política, interesses econômicos e dispu-
tas de poder. Em algumas edições, o clima que antecede 
o torneio deixa isso ainda mais evidente: protestos nas 
ruas, críticas à organização, tensões diplomáticas, con-
flitos armados, políticas migratórias rígidas e dificulda-
des de acesso para torcedores de determinados países 
mostram que a festa esportiva não acontece fora da rea-
lidade histórica. Antes mesmo de a bola rolar, o Mundial, 
especialmente a parte dos jogos sediados nos EUA, pro-
vocou inquietações que extrapolam o futebol e revelam 
as contradições do mundo que pretende reunir, com de-
monstrações de xenofobia e preconceito que, felizmen-
te, não se repetiram desde que a bola começou a rolar.

Ainda assim, é justamente diante desse cenário de 
tensão que a Copa do Mundo revela parte de sua im-
portância simbólica. Quando milhões de pessoas pa-
ram para assistir ao mesmo jogo, mesmo de seleções 
que não são de seus países, quando desconhecidos 
se abraçam por um gol ou quando adversários reco-
nhecem o talento um do outro, cria-se um instante 
de comunhão difícil de produzir por outros meios.

Por isso, o torneio tem valor para o entendimento 
entre as nações: ele mostra que a humanidade com-
partilha emoções básicas, como alegria, frustração, 
esperança e orgulho. Mostra também que as dife-
renças culturais podem conviver em uma mesma 
celebração global. Em tempos de fronteiras rígidas, 
crises diplomáticas e discursos de intolerância, o fu-
tebol recorda que o outro não é apenas rival, estran-
geiro ou desconhecido; é alguém que também sofre, 
vibra e sonha. Nesse sentido, a Copa é uma metáfo-
ra do mundo possível: plural, competitivo, imper-
feito, mas capaz de reconhecer no encontro entre 
povos uma oportunidade de respeito, diálogo e paz.

Respeito 
entre as nações

» Sr. Redator
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Quem paga a conta

Mais um escândalo milionário envolvendo di-
nheiro público. A bagatela de R$ 81 milhões! Uma 
quantia — descontos na folha de pagamento de ser-
vidores do GDF — que poderia melhorar escolas, 
hospitais, transporte e segurança. A máquina pú-
blica parece ter sempre uma brecha, um atalho, um 
“jeitinho” para quem sabe onde enfiar a mão. En-
quanto as autoridades entram e saem dos gabine-
tes, os advogados dão entrevistas e os suspeitos ne-
gam tudo, o cidadão comum olha para o contrache-
que, para os preços no supermercado, para as filas 
nos postos de saúde e entende perfeitamente quem 
paga a conta. 

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Chuvas de junho

Segundo pesquisas/dados meteorológicos, há 
mais de 60 anos não chovia, no Distrito Federal, no 
mês do corpo e sangue de Cristo, dos namorados e 
das festas juninas.  Cientistas apontam o caso de efei-
tos provocados pelo El Niño. Nada em querer bater 
de frente, só sabemos que nosso Todo-Poderoso rei-
na para sempre e conhece tudo infinitamente. Decla-
ro que gostei das chuvas de junho, e minhas singelas 
plantações de frutíferas — na modalidade colheitas 
livres e cultivadas em espaços públicos — gostaram 
bem em ser regadas nesse período (até então) atípi-
co de chuvas! Em nosso Quadradinho, observamos 
como o verde foi revigorado, dando mais vida ao in-
verno frio e seco. Há coisas na Mãe Natureza que, às 
vezes, deixamos de lado e ofuscamos algumas cabí-
veis e boas reflexões; há coisas que podem parecer 
óbvias, mas sabemos que nossa vida é misteriosa: 
ora vem com momentos difíceis, ora se mostra assim 
dengosa! Para Deus, por conseguinte, tudo é possí-
vel! Que Nossa Santíssima Trindade abençoe nos-
so país e desça luzes aos governantes e a nós contri-
buintes de impostos, alertando aos Poderes da Repú-
blica o perigo de tantas inversões de valores! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado 

Águas Claras

Escala 6x1

A economista Dorothea Werneck, em entrevista 
a jornalistas do Correio Braziliense, disse que es-
tá torcendo pelo dia em que a escala 6x1 vai dimi-
nuir para 4x3. Também estamos todos torcendo pa-
ra o país se tornar uma “Wonderland”, um país de 
primeiro mundo. Pena que esse sonho esteja mui-
to distante, pois não existe empenho dos Três Pode-
res para que ele seja realizado. Um país riquíssimo 
em território e riquezas minerais é, com raras exce-
ções, mero exportador de produtos primários. Em 
vez de trens, utilizamos caminhões que trafegam 
em estradas esburacadas, consumindo toneladas 
de combustíveis importados. Qualquer criança de 
curso primário sabe que, para grandes distâncias, o 
transporte de carga é muito mais seguro e econômi-
co com a utilização de trens. O transporte aquaviá-
rio também é deficiente, apesar do grande número 
de rios que o país possui. O transporte ferroviário 
de passageiros não existe, não temos trens de alta 
velocidade, trens regionais ou trens de passageiros 
de longo percurso. Isso nos causa decepção e inve-
ja quando visitamos países do primeiro mundo. Tal-
vez, o sonho se torne realidade quando acabarem 
os absurdos salários, penduricalhos, mordomias 
e corrupção nos Três Poderes, as inúteis emendas 

parlamentares, os exagerados fundos eleitoral e par-
tidário, além da drástica redução de ministérios e de 
partidos políticos. Temos de agregar, ainda, os pro-
gramas sociais do governo que alimentam a pobreza, 
exclusivamente com fins eleitoreiros. Tudo isso con-
tribui para que os recursos destinados a investimen-
tos sejam muito baixos, inibindo a criação de em-
prego e  geração de renda. Ou seja, enquanto o Brasil 
praticar essa infinidade de erros, continuará sendo 
um país de terceiro mundo, e o desejo de Dorothea e 
o nosso serão apenas um sonho.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

Infestação de escorpiões 

O que os órgãos competentes vão fazer com essa 
infestação de escorpiões? Só dar instruções de pro-
teção não resolve o problema e, se nada for feito pa-
ra eliminá-los, esses animais perigosos só vão au-
mentar em número. Aqui em casa, já encontrei qua-
tro escorpiões. Quando procurei ajuda da prefeitura, 
me disseram que não poderiam fazer nada e me de-
ram uma cartilha com as recomendações sobre co-
mo agir. Isso ajuda, mas não resolve a infestação de 
escorpiões no Brasil inteiro.

 » Sandra Alves

Campinas (SP)

O que cabe aos ministro do Supremo 
está na lei. O que cabe a deputados 
e senadores, também. Da mesma 

forma, são definidas as atribuições 
do presidente da República. É 

preciso parar de acusar quem ocupa 
esses cargos tendo como motivação 
interesses que não são coletivos ou 

legais. Este país está um caos por isso!

 Paulo Santos — Asa Sul

Caso Master: terrivelmente evangélico 
ou terrivelmente parcial? Para 

adversários, busca e apreensão; para 
aliados ideológicos, a presunção 

de inocência. Está na hora de 
calibrar a balança da Justiça.

Abrahão F. do Nascimento  — Águas Claras

Ucrânia realiza o maior ataque 
contra Moscou desde o início do 
conflito, utilizando mais de 200 

drones. Enquanto os presidentes se 
divertem, o povo vai morrendo.

Adilio da Silva — Farroupilha (RS)

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Memórias de outras Copas
Os torcedores fiéis que me perdoem, mas, quan-

do o assunto é Copa do Mundo, sinto-me desiludi-
da. Uma desesperançada crônica. Não me contagio 
com o momento do Hino, tampouco acredito em um 
resultado que seja, de fato, emocionante. Apesar de 
nadar contra a maré verde e amarela, percebo que, 
no geral, não há mais a mesma empolgação de an-
tes — aquela euforia genuína acompanhada de um 
sentimento coletivo de orgulho, sabe? Falta algo.

É como se, em conversas triviais do dia a dia acerca 
do assunto, pairasse uma espécie de acordo coletivo no 
qual quase todos fingem acreditar em uma vitória. Afi-
nal, em alguns ambientes, pode soar de mau tom desa-
creditar a Seleção, conforme me alertaram. Nesse con-
texto, o “bora, Brasil” e o “vem, hexa” vão sendo susten-
tados com o mesmo ânimo que exala um trabalhador 
CLT ao retornar para casa às 18h em um ônibus lotado.

Longe de mim desanimar quem realmente tem fé. 
O papo aqui é com e para aqueles que, mesmo não sen-
do chegados em futebol, viam no campeonato a opor-
tunidade de juntar a família, fazer barulho com vuvuze-
las ou reproduzir dancinhas que se tornaram icônicas 
para a época, como o Waka Waka, da Copa de 2010, 
realizada na África do Sul. Se alguém me perguntar qual 
o hit deste ano, sinceramente, não saberei responder.

Quando a Seleção conquistou o penta, em 2002, 
eu tinha 3 anos. Em minha memória, guardo apenas 

flashes da família em frente à tevê numa manhã de 
domingo. Mas, ao rever as fotos, bate a nostalgia e, 
arrisco-me a dizer, até uma certa emoção.

Em uma das imagens, já um pouco desgastada, es-
tou posando com meu pai no quintal de nossa antiga 
casa. Com os trajes devidos — ele com a camiseta azul 
e branca e eu, com uma regata verde e amarela —, ce-
lebramos. Em meus cabelos, uma pequena bandeira 
improvisada como lenço. Apesar do registro simples, 
essa é uma das minhas fotos preferidas da infância.

Dia desses, uma colega que é mãe comentou 
ter tentado demonstrar ânimo com os jogos (ela 
foi contemplada pelo acordo coletivo menciona-
do acima, coitada) para acompanhar a euforia dos 
filhos pequenos diante do campeonato. Achei bo-
nito. Não por acaso, vejo muitos outros pais fazen-
do o mesmo. Ajudando a completar o álbum de fi-
gurinhas, vestindo a camisa, pintando a rua e, na 
sala de casa, criando os próprios hits para a Copa.

Talvez falte a nós, adultos meio amargurados 
com a Seleção, o gás para seguirmos criando boas 
lembranças desses momentos — uma necessida-
de que, com o tempo, foi deixada de lado por di-
ferentes motivos. Talvez viver a Copa seja mais do 
que apenas esperar pelo gol, mas também criar 
boas memórias com quem amamos. No fim das 
contas, essa é a melhor das conquistas. 

LETÍCIA MOUHAMAD
leticiamouhamad.df@cbnet.com.br
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A 
adolescência é uma fase marcada por des-
cobertas, vulnerabilidades e escolhas. Tra-
ta-se do período entre os 12 e os 18 anos, 
aquele momento de transição em que já 

não somos crianças, mas ainda não somos adul-
tos. Hoje, aos quase 53 anos, ainda me recordo de 
como tudo parecia confuso, especialmente quan-
do fui surpreendida pela gravidez.

Tive minha primeira filha, Júlia, aos 22 anos re-
cém-completados. Eu já não era adolescente, mas 
também não estava pronta para tantas responsabi-
lidades. Recentemente, vi uma reflexão nas redes 
sociais com a qual me identifiquei profundamente. 
Dizia algo assim: “Se você tem 21 anos, calma, vo-
cê é apenas um adulto de um ano. Se tem 25, é um 
adulto de cinco. Se tem 26, um adulto de seis...”. E 
era exatamente assim que eu me sentia.

A maternidade chegou exigindo uma maturi-
dade que eu ainda estava construindo. A partir 
dali, eu teria outra vida para cuidar, além da mi-
nha, e isso me assustava muito. Se, mesmo fora 
da adolescência, eu me sentia insegura, assusta-
da e despreparada, é inevitável perguntar: como 
se sentem meninas e meninos que ainda estão 

vivendo a fase das descobertas, muitas vezes sem 
o apoio e as oportunidades necessárias?

Hoje, Júlia e eu somos grandes amigas e parcei-
ras. Ela está prestes a completar 31 anos e eu, 53. Mas 
não posso negar o medo daqueles primeiros anos, 
sentimento que, tenho certeza, também acompanha 
muitos adolescentes que vivenciam essa realidade.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta 
que a gestação na adolescência eleva os riscos de 
complicações para a mãe, para o feto e para o re-
cém-nascido, além de aprofundar problemas so-
cioeconômicos já existentes.

No Brasil, os números da gravidez precoce se-
guem elevados e preocupantes. A cada hora, 44 
adolescentes dão à luz no país, segundo o Siste-
ma de Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc). 
Entre elas, cinco ainda não completaram 15 anos.

Por trás desses números, estão histórias marca-
das pela vulnerabilidade social, pela falta de infor-
mação e, em muitos casos, pela violência sexual. 
Em 2024, o 19º Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública registrou o maior número de estupros de 
vulneráveis da história. Das 87.545 vítimas, 77% ti-
nham entre 0 e 17 anos, o que evidencia que crian-
ças e adolescentes seguem entre as principais víti-
mas de violência sexual no Brasil.

Além desses trágicos números, precisamos 
ampliar nosso olhar para a gravidez na adoles-
cência que ocorre em contextos marcados pela 
falta de informação, pelo acesso limitado aos ser-
viços de saúde e pela ausência de políticas pú-
blicas contínuas de prevenção. Em muitos casos, 
meninas e meninos iniciam a vida sexual sem 

orientação adequada, sem acesso regular a mé-
todos contraceptivos e sem uma rede de apoio 
capaz de acolher suas dúvidas.

O resultado é uma maternidade e uma pater-
nidade que chegam antes do tempo, interrom-
pe trajetórias escolares, restringe oportunida-
des e aprofunda desigualdades já presentes em 
nossa sociedade. Mais do que isso, muitas ve-
zes interrompe sonhos. Todo adolescente tem 
o direito de sonhar e de planejar o próprio fu-
turo, e cabe a nós criar condições para que es-
ses projetos de vida possam florescer.

Como mulher e mãe de seis filhos, destaco que a 
educação sexual deve ser compreendida como um 
direito de crianças e adolescentes e como uma res-
ponsabilidade compartilhada entre família, esco-
la e Estado. O diálogo aberto e contínuo sobre as 
mudanças no corpo, os sentimentos, os limites e o 
consentimento é uma estratégia fundamental de 
prevenção às violências, aos abusos, às infecções 
sexualmente transmissíveis e à desinformação. 

Como deputada distrital, reafirmo a neces-
sidade de enfrentar a gravidez na adolescência 
com responsabilidade e sensibilidade. Trago es-
sa reflexão a partir dos dados, das vivências e das 
histórias que encontro nos hospitais, onde a rea-
lidade não pode ser ignorada.

Este texto é também um convite para que possa-
mos, juntos, encarar esse tema com escuta, diálogo 
e ações concretas. Porque falar também é cuidar. E 
cuidar significa garantir que nenhum adolescente 
tenha seus sonhos interrompidos pela ausência de 
articulação entre família, escola e Estado.

O 
Brasil tinha 365.822 moradores em situação 
de rua em 2025 — subiu 39% em relação a 
2023 e 11%, a 2024, segundo dados da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG ). 

Ao mesmo tempo, noticia-se que o programa Minha 
Casa, Minha Vida faz vendas de imóveis baterem re-
corde, conforme reportagem do  Correio Braziliense

de 23 de fevereiro deste ano. Mérito da política habi-
tacional. E para as pessoas em situação de rua, notícia 
sobre moradia? Nada, não é novidade. Talvez nem fé.  

Em 1993, a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) lançou a Campanha da Fraternida-
de com o tema Onde Moras. Em 2026, 33 anos de-
pois, a temática é Fraternidade e Moradia. Naquele 
ano, servidores públicos (policiais militares) atira-
ram em um grupo de 70 adolescentes e crianças em 
situação de rua, assassinando oito, na Chacina da 
Candelária, no Rio de Janeiro. De lá para cá, o nú-
mero de pessoas nessa condição aumentou. Quan-
tos mais seres humanos pereceram? 

Há um terço de século, a CNBB perguntou “Onde 
moras?”. Hoje, pergunta-se: o que fazem os executivos 
estatais para diminuir as agruras de quem está na rua? 

Já na época do Banco Nacional da Habitação — 
produziu cerca de 4,3 milhões de moradias, gran-
de parte para a classe média baixa —, destinou-se 

apenas 6% dos recursos à moradia para pobres que 
ganhavam de um a três salários mínimos, que foram 
morar nos colares das cidades, quase sempre um 
aglomerado de pessoas e de habitações sem infraes-
trutura e serviços urbanos e longe do trabalho. Pas-
saram de “sem teto” a “sem cidade”. Pessoas em si-
tuação de rua e muito pobres já eram, naquela épo-
ca, invisíveis. Para esses, sobraram palafitas, mar-
quises, casas de papelão, lona, restos de madeira, 
sob pontes. Vítimas de higienização social dos cen-
tros das cidades, pensada por executivos, foram ex-
pulsos para as periferias. A cidade não é para todos.

A moradia transcende ao conceito de casa pró-
pria, à cultura capitalista do patrimônio. Tem sen-
tido sociológico de desenvolvimento humano, eco-
nômico e social de pessoas e famílias. É, primeira-
mente, direito constitucional, precondição para 
fruição de outros direitos sociais, para bem-estar 
social. Um lar para acolher pessoas e sua família.

Como colocar os pobres no orçamento talvez 
não seja difícil. E os miseráveis, em situação de rua, 
continuarão desatendidos? Permanecerão em tra-
gédia humana, vítimas da inércia de quem recebe 
do erário para cuidar de pessoas, ricas, pobres ou 
infelicitadas pelos sistemas? 

Impossível atender a pessoas em situação de rua 
e as muito pobres com recursos do FGTS e do Siste-
ma Brasileiro de Poupança e Empréstimo  (SBPE), 
fontes sobre as quais incidem juros e “correção mo-
netária”. Sugestão: retirar esses segmentos das ex-
pectativas de atendimento via programas com cus-
tos financeiros e atendê-los com recursos não one-
rosos, a exemplo Fundo de Arrendamento Social 
(FAR) e do Fundo de Desenvolvimento Social (FDS).

A promessa do presidente Lula de “colocar os 

pobres no orçamento” requer a agregação de ou-
tra variável: “pôr gastos do Judiciário e do Legisla-
tivo nos limites da lei e da decência orçamentária”.  
Em 2023 e 2024, gastou-se R$ 2,9 bilhões com pen-
duricalhos retroativos (prebendas ilegais autocon-
cedidas). Em 2025, R$ 50 bilhões do Orçamento da 
União foram destinados a emendas parlamentares, 
parte sem necessidade de prestação de contas, nem 
projetos, sujeita a destinação à sorrelfa. Total des-
viado ou incerto de aplicação em políticas gover-
namentais: R$ 52,9 bilhões.  

O valor é bastante para viabilizar moradia a to-
das as pessoas em situação de rua, acrescido de ar-
ranjo para geração de trabalho e atendimento psi-
cossocial. No entanto, como os recursos (existem, é 
certo) servem para renda fácil de alguns servidores 
ou sequestro por outros, falta dinheiro para servi-
ços essenciais. Assim, a sociedade como um todo 
padece de alguma forma por infortúnios da misé-
ria de muitos. Não se consegue, em algumas cida-
des, andar nas ruas com tranquilidade.   

Seria mais barato para o Estado propiciar mora-
dias aos muito pobres, em especial aos em situação 
de rua, que arcar, tempos depois, com mais dinhei-
ro para saúde, segurança pública, assistência social, 
segurança alimentar, e assistir à degradação do es-
tado de bem-estar individual e social.       

De pouco adianta derrubar o barraco e remo-
ver, expulsar, o semelhante e família para a perife-
ria, sem trabalho e sem condição de moradia dig-
na, edulcorar o sofrimento alheio com soluções pa-
liativas, insustentáveis. As mesmas condições que 
lhes infelicitam os trarão de volta, em ciclo vicioso, 
quiçá em situação mais agravada, para conviver e 
compartilhar agonias velhas e novas.

» FRANCISCO PAULO 
DO NASCIMENTO
Professor, pós-doutorando em 
educação

Os pobres e a moradia. 
A arte de viver da fé! 

Em quem?

» PAULA BELMONTE
Deputada distrital e segunda 
vice-presidente da Câmara 
Legislativa

Falar também é cuidar

Move 
Brasil e 
efeitos 

colaterais

O 
governo federal lançou,   no último 
dia 12, o programa Move Brasil, que 
cria mecanismos de financiamento 
de motocicletas e bicicletas elétricas 

a serem adquiridas por trabalhadores do ra-
mo de entregas de mercadorias, transporte de 
passageiros ou transporte de cargas. O pro-
grama contempla profissionais que atuam via 
plataformas — mais conhecidos como “con-
dutores de aplicativos” — ou com vínculo em-
pregatício formal.

No anúncio da medida provisória que ins-
titui o programa, autoridades presentes real-
çaram o caráter social e includente da medida, 
enfatizando seu foco no reconhecimento e na 
valorização de uma categoria que exerce papel 
fundamental na economia nacional, estimada 
pelo governo em aproximadamente 1 milhão 
de pessoas. É inegável que, numa perspectiva 
de curto prazo, as motivações por trás do Mo-
ve Brasil são justas e bem-intencionadas, vi-
sando à redução de custos operacionais desses 
profissionais. No entanto, essa avaliação po-
sitiva inicial não deve obstruir a necessidade 
de uma reflexão sobre ao menos duas outras 
dimensões críticas envolvidas.

A primeira, relativa à segurança viária, foi 
trazida no editorial Segurança viária tam-
bém precisa de mais investimentos, publicado 
pelo Correio Braziliense em 16 de junho. O 
texto aborda o ambiente hostil e perigoso que 
usuários de veículos de duas rodas enfrentam 
diariamente nas vias brasileiras. É crucial sa-
lientar que a simples substituição do motor a 
combustão por propulsão elétrica não mitiga 
os riscos inerentes à mobilidade em motoci-
cletas — como maior vulnerabilidade em aci-
dentes, precariedade da infraestrutura viária e 
comportamentos imprudentes no trânsito. A 
esses fatores agrega-se um agravante de fun-
do social: as próprias relações laborais que ca-
racterizam o setor, com frequência transferin-
do aos trabalhadores a responsabilidade por 
assumir riscos elevados em troca de ganhos 
muitas vezes insuficientes, tema que já tive a 
oportunidade de explorar em texto anterior 
intitulado Trânsito e trabalho mais violentos, 
publicado neste espaço em fevereiro.

A segunda dimensão que pede exame é a 
da sustentabilidade. Embora elementos a se-
rem investigados não estejam explícitos no 
programa, foram tangencialmente evocados 
durante a cerimônia de lançamento. Confor-
me notícia no portal do Ministério do Planeja-
mento e Orçamento, coube ao ministro Bruno 
Moretti destacar que o Move Brasil “represen-
ta um estímulo à economia e à produção in-
dustrial nacional, fundamental para o cresci-
mento econômico brasileiro, já que ele é des-
tinado à aquisição de veículos produzidos no 
país”. Não há dúvidas sobre a relevância de 
fomentar a indústria nacional, especialmen-
te no âmbito da política Nova Indústria Bra-
sil. A questão que se impõe, contudo, diz res-
peito aos custos de médio e longo prazos as-
sociados a esse tipo de incentivo.

Antes, é preciso considerar as regras de ele-
gibilidade do programa. A medida provisória 
exige que os potenciais beneficiários já este-
jam atuando no mercado de entregas ou trans-
portes — como empregados ou autônomos —, 
o que, em tese, delimita o público-alvo, evitan-
do a expansão desmedida da frota. Contudo, a 
experiência em políticas similares recomenda 
certo ceticismo quanto à efetividade dos me-
canismos de controle e fiscalização. É plau-
sível supor que brechas regulatórias possam 
ser exploradas, facilitando a formação de um 
mercado paralelo de veículos ou permitindo 
que beneficiários destinem os bens a usos dis-
tintos dos originalmente previstos.

Dessa forma, podemos nos encontrar dian-
te de um cenário paradoxal: embora concebido 
com o nobre intuito de substituir parte da frota 
movida a combustíveis fósseis por alternativas 
de energia mais limpa — mesmo considerando 
os debates sobre os impactos ambientais da ge-
ração de eletricidade e do descarte de baterias 
—, o programa pode acabar fomentando o cres-
cimento geral da frota de veículos individuais 
motorizados. Se não forem adotadas salvaguar-
das eficazes, o aumento no número de motoci-
cletas e bicicletas elétricas poderá transcender 
a esfera dos serviços profissionais de frete e táxi, 
incentivando um modelo de mobilidade ainda 
centrado no transporte motorizado individual, 
em descompasso com os princípios mais am-
plos de sustentabilidade.

Assim, o Move Brasil se apresenta como 
uma iniciativa com méritos iniciais, porém 
cercada de complexidades que demandam 
acompanhamento rigoroso e políticas com-
plementares — especialmente no que tange à 
segurança viária e a uma visão integral de mo-
bilidade urbana sustentável — para que seus 
benefícios não sejam anulados por externali-
dades negativas no futuro.

» PAULO CESAR 
MARQUES DA SILVA
Professor da Universidade 
de Brasília  (UnB) e 
pesquisador do Observatório 
das Metrópoles

maurenilson
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Um estudo global, conduzido por pes-
quisadores da Universidade do Michi-
gan, nos Estados Unidos, aponta que as 
mudanças climáticas não devem provo-
car alterações significativas no custo de 
produção do hidrogênio verde na maior 
parte do mundo. Ainda assim, o traba-
lho indica a necessidade de ampliar em 
até 20% a capacidade de armazenamen-
to para garantir o fornecimento contí-
nuo. Isso ocorre porque a maior varia-
bilidade das fontes solar e eólica exigirá 
reservas maiores para equilibrar a ofer-
ta de energia. 

Publicado na revista The Innovation, o 
estudo explica que o hidrogênio verde é 
produzido por meio da eletrólise da água, 
processo que utiliza eletricidade para se-
parar moléculas de água em hidrogênio 
e oxigênio. Quando essa eletricidade tem 
origem em fontes, como a solar e a eóli-
ca, o combustível é considerado de bai-
xo carbono. Dessa forma, consolida-se 
como uma alternativa promissora para 
setores industriais que enfrentam maio-
res dificuldades no processo de descar-
bonização. 

De acordo com o estudo global, como 
a produção depende diretamente de re-
cursos naturais, os cientistas investiga-
ram de que maneira as mudanças climá-
ticas podem influenciar a disponibilidade 
de fontes renováveis e analisaram, a par-
tir disso, os impactos nos custos do hidro-
gênio. Para isso, os pesquisadores consi-
deraram o recorte de 2000 a 2010 como 

período histórico, e o de 2065 a 2075, co-
mo intervalo futuro. 

Metodologia 

Para realizar essa avaliação, foram uti-
lizados modelos avançados capazes de 
simular tanto os investimentos quanto a 
operação de sistemas energéticos em dife-
rentes regiões do planeta. Na metodologia 
adotada, o principal indicador analisado 
foi o custo nivelado do hidrogênio (LCOH), 
que estima o custo total de produção ao 
longo do tempo. Os resultados mostram 
que, embora algumas regiões possam re-
gistrar aumentos de até 20%, ou variações 
superiores a 5%, esses casos são pontuais.

De modo geral, os impactos das mu-
danças climáticas sobre o custo do hidro-
gênio são considerados moderados. Em al-
gumas regiões, como o Sudeste Asiático e 
partes da Europa, há, inclusive, expectati-
va de redução de custos. Isso é favorecido 
por condições climáticas mais propícias à 
geração de energia renovável. Já em áreas 
como a América do Norte, os custos ten-
dem a subir, mas sem comprometer a via-
bilidade da tecnologia.

Ao detalhar a tecnologia utilizada para 
chegar às conclusões do estudo, o autor 
principal, Haochi Wu, explicou ao Correio 
que,  “para avaliar os custos e as configura-
ções do hidrogênio verde, construímos um 
modelo dinâmico de otimização de siste-
mas — especificamente, um programa li-
near inteiro misto (MILP). Em vez de nos 

Mudanças climáticas terão 
pouco impacto em custos 

HIDROGÊNIO VERDE

Pesquisa indica a necessidade de ampliar a capacidade de armazenamento

Freepik

Palavra de especialista

Palavra de especialista

“A variabilidade climática (fre-
quentemente chamada de variabi-
lidade interna) refere-se às flutua-
ções naturais de curto prazo nos 
padrões climáticos de ano para ano 
— por exemplo, vivenciar um ano 
historicamente ventoso seguido por 
um ano relativamente calmo. A mu-
dança climática  refere-se às altera-
ções persistentes, de longo prazo e 
direcionais nos padrões climáticos 
globais e nas temperaturas, impul-
sionadas pelas emissões de gases de 
efeito estufa. Essa é uma distinção 
crucial em nosso artigo.”

Haochi Wu, pesquisador 
focado em sistemas de energia 
sustentável e principal autor do 
estudo publicado na revista  
The Innovation

“Distinção 
crucial”

Bota com laser acelera 
recuperação muscular

O equipamento faz ciclos de compressão e relaxamento nas pernas, o que melhora o retorno venoso e linfático, 
reduzindo inchaço e sensação de peso nas pernas. É utilizado no pré e pós-operatório de cirurgias de longa duração

N
o esporte de alto rendimento, ca-
da minuto de recuperação faz di-
ferença. Em ano de Copa do Mun-
do, quando o calendário é inten-

so, e os atletas precisam manter o desem-
penho em seu nível máximo ao longo de 
várias partidas, reduzir o tempo de cura 
muscular pode ser um fator decisivo. Pa-
ra isso, pesquisadores do Instituto de Fí-
sica de São Carlos da USP, apoiado pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa e Inova-
ção Industrial (Embrapii), desenvolveram 
uma tecnologia que combina compressão 
pneumática e laser terapêutico para acele-
rar a recuperação física, aliviar dores e es-
timular a regeneração dos músculos após 
treinos e jogos: uma bota. 

Segundo o médico ortopedista Mateus 
Jerônimo, a bota de compressão pneu-
mática é um equipamento que envolve a 
perna e faz ciclos de compressão e rela-
xamento, como se fosse uma “massagem 
mecânica controlada”. Essa compressão 
ajuda a melhorar o retorno venoso e linfá-
tico, reduzindo inchaço, sensação de pe-
so nas pernas e acúmulo de líquidos após 
treinos intensos ou jogos. “No esporte de 
alto rendimento, isso pode ser útil porque 
o atleta, muitas vezes, não precisa apenas 
tratar uma lesão; ele precisa recuperar 
melhor entre uma partida e outra. Então, 
ao reduzir edema e melhorar a circulação 
local, a compressão pode contribuir para 
uma recuperação muscular mais confor-
tável e mais rápida.” 

Jerônimo explica que o laser terapêu-
tico, ou fotobiomodulação, utiliza luz em 
comprimentos de onda específicos para 
estimular processos celulares. “Em termos 
simples, a luz pode ajudar a modular a in-
flamação, reduzir a dor e favorecer a repa-
ração dos tecidos. Não é um ‘laser cirúrgi-
co’ que corta ou queima; é uma terapia de 
baixa intensidade, voltada para estimular 
respostas biológicas.”  

Segundo ele, quando se combina com-
pressão pneumática com laser terapêutico, 
a ideia é atuar por dois caminhos: de um 
lado, melhorar a circulação e a drenagem; 
do outro, estimular a recuperação celular e 
controlar dor e inflamação. Isso pode fazer 
sentido especialmente em atletas subme-
tidos a grande carga física, como em com-
petições curtas e intensas, em que o inter-
valo entre os jogos é pequeno.

 » RAFAELA LEITE*

Compressão pneumática e radiação terapêutica em um único equipamento oferecem um protocolo de reabilitação mais rápido

Divulgação/MM Optics

Para Bagnato, isso é importante tan-
to para reabilitação quanto para preven-
ção. Por exemplo, pessoas acamadas po-
dem ter atrofia muscular, e a bota aju-
da a simular o movimento. Em UTIs, por 
exemplo, já se usam botas de compres-
são para evitar complicações. “A nossa 
diferença é a adição do laser, que pode 
trazer efeitos metabólicos e até imuno-
lógicos. Isso pode ajudar tanto pacientes 
quanto atletas, que vivem em alta car-
ga de esforço físico. Dançarinos e atle-
tas sofrem muito com dor e sobrecarga. 
Em vez de recorrer a substâncias quími-
cas, essa tecnologia pode ajudar o pró-
prio metabolismo a se recuperar. Além 
disso, choques térmicos e estímulos co-
mo banho de gelo também funcionam 
porque obrigam o corpo a reagir. O la-
ser atua de forma semelhante, mas mais 
controlada”, detalha.

“Eu costumo dizer que o grande avan-
ço tecnológico não vem só de fazer o ex-
traordinário. Vem de fazer o ordinário ex-
traordinariamente”, observa o idealizador 
do projeto. 

De acordo com o físico, a bota pode si-
mular parte de um exercício fisioterapêu-
tico, ajudando na circulação e no movi-
mento. A fototerapia está entrando de for-
ma mais robusta na medicina e na fisio-
terapia. Antes havia certo ceticismo, mas 
hoje há mais base científica. “A luz intera-
ge com o corpo em nível celular, especial-
mente nas mitocôndrias. Isso influencia 
processos metabólicos importantes. Ho-
je já há estudos, inclusive em neurociên-
cia, indicando aplicações em doenças de-
generativas como Parkinson e Alzheimer. 
No caso muscular, isso já vem sendo estu-
dado há bastante tempo e funciona bem. 
Além disso, há liberação de endorfinas, o 
que ajuda na redução da dor.”

Segundo os cientistas, o equipamento 
pode ser utilizado no pré e pós-operatório 
de cirurgias de longa duração, como proce-
dimentos bariátricos e plásticos, ajudando 
a prevenir complicações como trombose 
venosa profunda e embolia pulmonar. Na 
área estética, o dispositivo pode auxiliar no 
tratamento de condições relacionadas à re-
tenção de líquidos, celulite, linfedema e li-
pedema, ao estimular a circulação sanguí-
nea e favorecer a oxigenação dos tecidos.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcelo Abreu

Arquivo pessoal 

basearmos em médias de custos simples, 
nosso modelo simula matematicamente as 
operações horárias e os investimentos em 
capacidade de uma instalação completa 
de hidrogênio verde ao longo de uma vida 
útil de 25 anos”.

“Acoplamos esse modelo econômico a 
conjuntos de dados climáticos massivos. 
Extraímos dados horários históricos e fu-
turos de vento e energia solar de oito mo-
delos climáticos globais de última geração 
(CMIP6 GCMs). Ao processar esses dados 
em nosso modelo de otimização, conse-
guimos determinar as configurações de 

menor custo absoluto para painéis sola-
res, turbinas eólicas, eletrolisadores e ar-
mazenamento em um nível altamente gra-
nular e localizado em todo o globo”, expli-
ca Haochi Wu.

Para o pesquisador, a descoberta fun-
damental do estudo é que, para o finan-
ciamento de projetos de hidrogênio a curto 
prazo, a variabilidade climática natural de 
ano para ano tem, na verdade, um impacto 
mais significativo nos custos de produção 
de hidrogênio do que as mudanças estru-
turais de longo prazo causadas pelas alte-
rações climáticas. (Rafaela Leite)

“A ideia da bota é justamente com-
binar tecnologia mecânica e fototera-
pia. O laser também gera um aqueci-
mento interno e melhora a vasodilata-
ção. E mais do que aquecer a superfície, 
ele atua profundamente nos tecidos. 

Nós temos efeitos comprovados em di-
ferentes níveis. Em atletas, é mais fácil 
observar resultados. Mas também em 
pessoas debilitadas ou idosas, que não 
conseguem ir à academia, isso pode ser 
um grande suporte.”

Vanderlei Salvador Bagnato, físico e 
pesquisador da Universidade de São Paulo

Aquecimento 

Funcionamento 

O físico e pesquisador Vanderlei Salva-
dor Bagnato, idealizador do projeto, disse 
ao Correio que a integração dessas tec-
nologias pode potencializar os resultados 
do tratamento. “Ao integrar compressão 
pneumática e laser terapêutico em um úni-
co equipamento, conseguimos ampliar os 
efeitos do tratamento e oferecer um proto-
colo de recuperação mais eficiente, rápido 
e duradouro”, afirma. No contexto esporti-
vo, a inovação pode contribuir para redu-
zir o risco de lesões e acelerar a recupera-
ção entre partidas, aspecto especialmente 

relevante em calendários competitivos ca-
da vez mais exigentes.

O pesquisador explicou que as botas de 
compressão são amplamente utilizadas. 
Segundo Bagnato, elas podem até fazer um 
movimento peristáltico, no sentido de es-
timular a circulação sanguínea, principal-
mente nas pernas, porém nem sempre um 
músculo em fadiga precisa só de circula-
ção. Ele precisa também de oxigenação. O 
sangue tem que entregar oxigênio ao mús-
culo e ajudar a remover substâncias que 
causam dor, como o ácido láctico.

“No atleta, por exemplo, o cansaço vem 
do acúmulo de ácido láctico, que gera dor e 

limita o desempenho. Quando você conso-
me mais do músculo do que ele consegue 
repor, a dor aparece. O movimento mecâni-
co da bota, ao comprimir e descomprimir, 
estimula a circulação e ajuda a quebrar a ri-
gidez muscular. É algo parecido com o que 
um fisioterapeuta faz com as mãos.” Entre-
tanto, segundo ele, a mão não consegue, so-
zinha, melhorar o metabolismo. Ela depende 
da resposta do corpo. Em alguns casos, isso 
funciona bem, principalmente em dores por 
rigidez. Mas em dores de fadiga metabólica, 
a massagem não é suficiente. “É aí que entra 
o laser. O laser interage com as mitocôndrias 
e estimula a produção de ATP, que é a ener-
gia das células. Ele acelera o metabolismo 
e melhora o transporte de substâncias”, diz. 

“Nós combinamos dois efeitos: o me-
cânico, já conhecido, e o fotobiomodula-
dor, também conhecido. A fototerapia era 
usada, por exemplo, em dores lombares 
com lâmpadas de infravermelho. Hoje, 
ela está sendo redescoberta e aplicada 
de forma mais tecnológica. Nós usamos 
isso em doenças crônicas, como artri-
te e fibromialgia. Mas ainda não tínha-
mos aplicado essa combinação de for-
ma completa nos membros inferiores. 
A bota faz isso: compressão mecânica e 
laser ao mesmo tempo”, afirma o físico. 
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Em casos de disseminação de fake  
news por candidatos ou apoiadores, as 
consequências jurídicas variam confor-
me a gravidade da conduta, a extensão 
do dano causado e a comprovação da 
participação ou do benefício obtido pelo 
candidato. “No âmbito eleitoral, podem 
ser aplicadas multas, concedido direito 
de resposta, determinada a remoção do 
conteúdo ilícito e instauradas ações des-
tinadas à apuração de abuso de poder 
político, econômico ou uso indevido dos 
meios de comunicação social”, elencou o 
advogado eleitoral Luiz Gustavo Cunha.

Nas hipóteses mais graves, a legisla-
ção admite a cassação do registro ou do 
diploma e a declaração de inelegibilida-
de, desde que demonstrada a relevância 
jurídica da conduta e sua efetiva capaci-
dade de comprometer a normalidade e a 
legitimidade das eleições. “Também po-
dem surgir repercussões nas esferas civil e 

criminal. Dependendo das circunstâncias 
do caso concreto, os responsáveis poderão 
responder por danos morais, crimes con-
tra a honra, falsidade ideológica, fraude in-
formacional ou outros ilícitos previstos no 
ordenamento jurídico”, destacou Cunha.

Todavia, é fundamental preservar o 
equilíbrio entre o combate à desinforma-
ção e a proteção da liberdade de expressão. 
O ordenamento jurídico brasileiro não ad-
mite censura prévia, razão pela qual qual-
quer medida restritiva deve observar rigo-
rosamente o devido processo legal e ser am-
parada por provas robustas acerca da ilici-
tude da conduta. “A democracia exige elei-
ções íntegras, mas também exige liberda-
de para o debate político. O enfrentamento 
da desinformação não pode resultar na su-
pressão de direitos fundamentais, sob pena 
de se comprometer exatamente aquilo que 
se busca proteger: a legitimidade do pro-
cesso democrático”, ressaltou o advogado.

Soluções

Pesquisador do Instituto de Ciên-
cia Política da Universidade de Brasília 
(IPOL/UnB), Robson Carvalho observou 
que o favorecimento de candidatos que se 
utilizam de conteúdos falsos para enganar 
o eleitor é algo evidente e consolidado na 
ciência política mundial. 

“Lamentavelmente, essa estratégia 
funciona pelo fato de que há um grande 
percentual de pessoas que não possuem 
o cuidado e o senso crítico de questionar 
o que recebem e que são capazes de acre-
ditar em qualquer coisa, literalmente, por 
mais absurda que seja”, afirmou. “Muitas 
dessas pessoas estão nas bolhas, nas câ-
maras de eco, que favorecem o que cha-
mamos de viés de confirmação, que dá à 
pessoa a falsa certeza de estar confiando 
em algo falso como verdadeiro, porque 
ao seu lado há dezenas de pessoas com 

o mesmo comportamento”, completou.
O pesquisador aposta na educação mi-

diática como caminho para evitar a disse-
minação de fake news. “Educação em ci-
dadania e democracia também é um ca-
minho. É importante as pessoas entende-
rem os malefícios que algumas práticas 
causam à democracia”, opinou Carvalho. 

Avanços

No comparativo do cenário das elei-
ções de 2018 e de 2026, o especialista em 
crimes cibernéticos Rodrigo Fragola res-
saltou que houve um fortalecimento do 
arcabouço regulatório, da jurisprudên-
cia e da capacidade operacional da Justiça 
Eleitoral para agir com mais rapidez con-
tra campanhas de desinformação. 

“Em 2018, a Justiça Eleitoral ainda es-
tava aprendendo a lidar com disparos em 
massa, redes coordenadas e campanhas 
digitais de influência. Hoje, o TSE pos-
sui programas permanentes de enfren-
tamento à desinformação, acordos com 
plataformas digitais, repositórios de de-
cisões, mecanismos de denúncia e uma 

jurisprudência muito mais consolidada 
para remoção de conteúdos comprova-
damente falsos ou manipulados duran-
te períodos eleitorais”, relembrou Fragola. 
“Além disso, candidatos, partidos e respon-
sáveis por conteúdos podem sofrer multas, 
remoção de publicações, inelegibilidade e 
outras sanções eleitorais quando caracteri-
zada a prática ilícita”, acrescentou.

Outro avanço importante  citado pelo 
especialista foi a regulamentação do uso 
da inteligência artificial nas eleições. “As 
regras aprovadas pelo TSE para as eleições 
recentes passaram a exigir maior transpa-
rência no uso de IA, estabeleceram restri-
ções para deepfakes e criaram obrigações 
relacionadas à identificação de conteúdos 
sintéticos. Isso é uma resposta direta a uma 
ameaça que praticamente não existia, como 
na escala atual, em 2018”, destacou.

A resolução do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) nº 2.348, de 4 de março de 
2026, estabeleceu algumas proibições re-
lacionadas à inteligência artificial, entre 
elas, a divulgação ou compartilhamento 
de conteúdo gerado ou modificado por IA 
ou tecnologia equivalente. 

Fake news serão 
desafio nas eleições

Pesquisa Correio/OPINIÃO Inteligência Política mostra que 35% dos entrevistados não se sentem nada seguros em 
identificar notícias falsas. Especialistas destacam caminhos, soluções e avanços no combate à desinformação

A 
velocidade com que as ferramen-
tas de inteligência artificial têm 
se disseminado e a precisão das 
informações produzidas por es-

ses recursos têm ajudado a minguar, ca-
da vez mais, a confiança dos brasilienses 
na veracidade das notícias. O ponto de 
vista é do especialista em crimes ciber-
néticos Rodrigo Fragola sobre a pesqui-
sa Correio/OPINIÃO Inteligência Políti-
ca. O levantamento mostra que 35% dos 
entrevistados não se sentem “nada segu-
ros” em identificar fake news. 

Segundo a pesquisa, 30,5% se sentem 
“mais ou menos seguros” em identificar 
notícias falsas, enquanto 20,6% se sentem 
“pouco seguros” e apenas 11% se sentem 
“muito seguros”. Além disso, 2,9% dos en-
trevistados não sabem de jeito nenhum. 

Durante períodos eleitorais, uma das 
estratégias mais utilizadas é o disparo 
em massa de mensagens por aplicativos 
e redes sociais. O objetivo é alcançar mi-
lhões de pessoas em pouco tempo, crian-
do uma sensação artificial de urgência ou 
de grande relevância para determinado te-
ma. “Outra técnica comum é o uso de bots, 
que são contas automatizadas programa-
das para curtir, comentar, compartilhar e 
amplificar conteúdos específicos. Quando 
milhares dessas contas atuam simultanea-
mente, elas conseguem manipular tendên-
cias, aumentar o alcance de determinadas 
publicações e criar a falsa percepção de 
apoio popular”, destacou Fragola. 

“Mais recentemente, a inteligência ar-
tificial passou a ser utilizada para produzir 
imagens, vídeos e áudios falsos com apa-
rência extremamente convincente. Isso 
aumenta a capacidade de manipulação e 
torna ainda mais difícil para o cidadão co-
mum distinguir a realidade de conteúdos 
fabricados”, ressaltou o especialista.

Segundo Rodrigo Fragola, quando uma 
pessoa não consegue diferenciar informa-
ção confiável de conteúdo manipulado, ela 
pode se tornar uma multiplicadora invo-
luntária de desinformação. “As redes orga-
nizadas exploram exatamente essa vulne-
rabilidade, criando conteúdos emocional-
mente fortes, que despertam medo, indig-
nação e esperança, pois sabem que essas 
mensagens tendem a ser compartilhadas 
sem verificação”, explicou.

 » MILA FERREIRA
 » ANA CAROLINA ALVES

virtuais (VPNs) e diversas camadas de 
anonimização para dificultar a identifi-
cação dos responsáveis”, salientou. “Outro 
obstáculo é a velocidade de propagação. 
Uma notícia falsa pode alcançar milhões 
de pessoas em poucas horas, enquanto a 
investigação técnica e jurídica normal-
mente exige tempo para coleta de evidên-
cias, análises forenses e cooperação entre 
plataformas, autoridades e provedores de 
serviços”, completou.

Além disso, o especialista destacou o 
desafio de diferenciar um simples com-
partilhamento equivocado de uma ação 
coordenada e intencional. “Do ponto de 
vista jurídico e investigativo, é importante 
demonstrar a existência de planejamento, 
financiamento ou coordenação da campa-
nha de desinformação para que a respon-
sabilização seja adequada e baseada em 
evidências sólidas”, frisou.

Legislação

Professor de direito digital do Ibmec 
Brasília, Alisson Possa destacou que o re-
sultado da pesquisa Correio/OPINIÃO 
Inteligência Política, que mostra uma par-
cela significativa da população sem saber 
identificar fake news, reforça a justifica-
tiva do Supremo Tribunal Federal (STF) 
para declarar o artigo 19 do Marco Civil 
da Internet parcialmente inconstitucio-
nal, em 2025. “Esse artigo, na sua forma 
original, só permitia responsabilizar uma 
plataforma por conteúdo de terceiros de-
pois de uma ordem judicial específica de 
remoção. O STF entendeu que essa regra 
protegia de forma insuficiente direitos 
fundamentais e a própria democracia e, 
por isso, ampliou as hipóteses nas quais 
as plataformas podem ser responsabiliza-
das”, detalhou o especialista.

Possa ressaltou que o próprio Supremo 
reconheceu a insuficiência do regime vi-
gente em lidar com a disseminação de fake 
news. “A tese parte de um ‘estado de omis-
são parcial’ do art. 19 e culmina em apelo 
ao Congresso para legislar sobre a matéria. 
Trata-se de solução interpretativa provisó-
ria, não de regime acabado”, lembrou. “No 
campo eleitoral, a lacuna é ainda maior, 
pois o tema foi remetido à legislação elei-
toral e aos atos do TSE, sem lei geral sobre 
desinformação. Permanecem lacunas rele-
vantes quanto a dever de cuidado, transpa-
rência algorítmica, impulsionamento pago 
e governança de riscos sistêmicos em pe-
ríodos eleitorais”, alertou.

“A decisão do STF acompanha essa ló-
gica ao vincular a responsabilidade das 
plataformas a crimes e atos ilícitos, não à 
inveracidade em abstrato. Assim, a desin-
formação só ultrapassa o campo protegi-
do quando se converte em ilícito definido, 
como ofensa à honra, incitação à discrimi-
nação, atos antidemocráticos, entre outros. 
Fora dessas hipóteses, permanece como 
discurso protegido, ainda que socialmen-
te danoso”, ressaltou Alisson Possa.

A pesquisa foi realizada entre os dias 
11 e 15 junho de forma presencial em 
33 regiões administrativas. No total, 
foram ouvidas 1.095 pessoas com mais 
de 16 anos. A margem de erro é de 3,4 
pontos percentuais para mais ou para 
menos. O levantamento foi registrado 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número DF-08746/2026.

 » A pesquisa

Ação pode ter consequências

“Na prática, essas operações funcio-
nam como campanhas de influência. Elas 
utilizam perfis falsos, grupos de mensa-
gens e redes sociais para dar a impressão 
de que determinada narrativa é ampla-
mente aceita. Quanto mais pessoas com-
partilham a mensagem, maior a sensação 
de legitimidade, mesmo que a informação 

seja completamente falsa”, observou o es-
pecialista. “O maior risco é que a desinfor-
mação não afeta apenas a opinião públi-
ca. Ela pode influenciar decisões políticas, 
econômicas e sociais, gerar polarização e 
reduzir a confiança da população nas ins-
tituições, na imprensa e até na própria de-
mocracia”, alertou

Rastreio

O primeiro grande desafio, segundo o 
especialista em crimes cibernéticos Rodri-
go Fragola, é identificar a origem das fake 
news. “Muitas operações de desinforma-
ção utilizam contas falsas, servidores lo-
calizados em outros países, redes privadas 

A inteligência artificial passou a ser utilizada 
para produzir imagens, vídeos e áudios falsos 
com aparência extremamente convincente. 
Isso aumenta a capacidade de manipulação e 
torna ainda mais difícil distinguir fatos reais 
de conteúdos fabricados”

Rodrigo Fragola, especialista em crimes cibernéticos
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Crônica da Cidade

O alerta da
imprudência

Era 1h23. Meio da madrugada. O celular 
próximo à cabeceira toca no último volu-
me. Não é o som usual do despertador. Pa-
rece mais uma sirene. Nem dos bombeiros, 
muito menos da polícia. Dessas que ouvi-
mos para algum alerta de incêndio ou nos 
filmes de fim do mundo. Seria esse o caso? 

Levanto o corpo à meia altura, abro um 
olho só, o outro permanece encoberto pela 

pálpebra que parece ter ficado grudada. 
“Alerta extremo”, diz a mensagem que pi-
poca na tela, e mais alguma palavra que eu 
nem termino de ler. Começo a clicar sem 
parar com o objetivo de dar um basta ao 
sinal sonoro que atormenta, mas percebo 
que, mesmo depois de desligado o meu 
aparelho, o som ecoa, como se viesse da 
quadra inteira ao mesmo tempo.

Em questão de segundos, a mente começa 
a trabalhar, ainda zonza, em diversas hipóte-
ses, constatações, dúvidas e sustos. Como era 
possível o celular ter tocado se estava no si-
lencioso? Já seria hora de levantar para cum-
prir a primeira etapa do plantão do sábado? 

Olhei a hora de novo. Era 1h28, ainda 
distante do horário marcado no desper-
tador. Parto para a segunda possibilidade 
e me lembro que os alertas da Defesa Ci-
vil são enviados aos celulares dos usuários 
das operadoras de telefonia sem necessi-
dade de autorização prévia. Tratava-se en-
tão, certamente, de uma situação de emer-
gência. Mas qual? 

Olhei pela janela. Não chovia, nem ven-
tava. Descartei a possibilidade de haver um 
risco climático. Mesmo com muito sono e 
desorientada, achei improvável qualquer 
ameaça nuclear ou de invasão externa ou 
guerra civil — apesar de todas as chances, 

sem exceção, terem passado pela cabeça 
naquele átimo de segundo.

Corri para o quarto das crianças. Che-
quei se estavam bem, respirando, abriga-
das, etc. Aquele checklist habitual de mãe. 
Tudo certo. Portas trancadas, nenhum si-
nal de arrombamento. Há alguns anos, o 
próximo passo mais óbvio seria ligar a tevê 
ou o rádio para checar o que diabos tinha 
acontecido. Mas nesta primeira metade do 
século 21, eu sabia que teria a resposta re-
correndo ao meu próprio algoz: o celular.

Abri a tela do smartphone e comecei a 
olhar as mensagens dos grupos de colegas 
de Redação. Bingo! Todos haviam recebido o 

tal alerta. Alguns tiveram a presença de espí-
rito de captar a tela e compartilhar. A palavra 
escrita não deixava dúvida: o alerta era men-
tiroso. Algum criminoso, ainda não identi-
ficado, enviou-o a milhões de brasileiros. 

Se eu, na segurança de minha casa, 
numa área nunca afetada por catástro-
fes climáticas e de qualquer outro tipo, 
tive tamanho susto, imagine quem já re-
cebeu alertas semelhantes em situações 
reais e perdeu o próprio lar após enchen-
tes e vendavais? O fato de alguém ter ar-
ticulado uma ação de tamanha maldade 
me faz refletir que, de fato, o fim do mun-
do pode estar próximo.

MORTE NA UPA

Celina determina 
apuração rigorosa

Vilmar da Silva, de 49 anos, morreu enquanto aguardava atendimento na unidade do 
Recanto das Emas. Após a declaração da governadora, Iges-DF abriu sindicância

A 
governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
determinou que a Secre-
taria de Saúde e o Insti-

tuto de Gestão Estratégica de Saú-
de (Iges-DF) investiguem rigorosa-
mente o caso de Vilmar da Silva, 49 
anos, que morreu enquanto espe-
rava para ser atendido na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) do 
Recanto das Emas. 

A declaração foi feita em comu-
nicado publicado nas redes sociais, 
ontem. “Em primeiro lugar, quero 
prestar minha solidariedade à fa-
mília e aos amigos do Vilmar da 
Silva neste momento de dor. Já de-
terminei à Secretaria de Saúde e 
ao Iges que apurem com rigor as 
circunstâncias do falecimento de-
le na unidade hospitalar e respon-
sabilizem aqueles que não deram 
o adequado atendimento”, escre-
veu a governadora.

Vilmar morreu sentado em uma 
cadeira de rodas na recepção da 
UPA, no último sábado. Em no-
ta, também nas redes sociais, o 
secretário de Saúde, Juracy La-
cerda, anunciou que, a pedido da 

governadora, determinou abertu-
ra de sindicância interna na UPA 
do Recanto das Emas para apurar, 
com rigor e transparência, as cir-
cunstâncias da morte.

“Não admitiremos nem aceita-
remos qualquer indício de omis-
são ou ausência de atendimento a 
qualquer cidadão que busque as-
sistência em nossa rede de saúde. 
Embora V.S. não tenha sido regis-
trado como paciente da unidade 
no momento do ocorrido, é fun-
damental esclarecer todos os fatos 
e verificar se os protocolos foram 
adequados”, afirmou o secretário.

“O paciente era cadeirante, vi-
via em situação de vulnerabilida-
de social e, segundo informações 
preliminares, costumava pernoitar 
na UPA”, acrescentou. “Assim que 
tomei conhecimento do caso, de-
terminei ao Iges-DF que adotasse 
todas as providências necessárias, 
incluindo a comunicação imediata 
do óbito aos familiares e a instau-
ração dos procedimentos de apu-
ração”, completou Lacerda.

Revolta

Segundo relatos de populares, 
Valmir, que morreu por volta das 
14h, queixava-se de mal-estar e 

Morte causou indignação entre os usuários e PM foi acionada

Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS

 » EDUARDO FERNANDES
 » LUANA NOGUEIRA 
(Especial para o Correio)

Obituário

 » Campo da Esperança
Ana Maria Ferreira, 78 anos
Antônia de Maria Evangelista 
Alves, 70 anos
Antônio Gonçalves da Silva,  
63 anos
Antônio Leite da Silva, 86 anos
Antônio Ribeiro da Silva,  

78 anos
Ausair Feitosa Farias, 93 anos
Cláudia Cardoso de Sousa,  
53 anos
Fragmar Diniz Leite, 84 anos
João Leite da Silva, 95 anos
Leopoldina Lagares de Lima, 
97 anos

Sepultamentos realizados em 21 de junho de 2026

Lúcia Maria Loiola, 92 anos
Luiz Rodrigues de Sousa,  
69 anos
Maria de Lourdes Bezerra de 
Araújo, 42 anos
Marisa de Macedo Nogueira, 
80 anos
Natanael Correa da Silva,  
32 anos
Nilson Chagas Quirino, 99 anos
Rodrigo Souza Ferreira, 41 anos

 » Taguatinga
Antônia da Silva, 94 anos
Arilton Lopes dos Santos, 55 anos
Denise Valença Martins, 46 anos
Giovana dos Reis Lopes, 16 anos
Gislene de Abreu, 58 anos
José Barbosa Reis, 64 anos
Luiz Ferreira Lima, 77 anos
Luíza Rodrigues de Sousa e 
Silva, 79 anos
Maria das Neves de Souza, 67 anos
Maria Helena Fagundes de 
Souza, 86 anos
Maria Matias da Gama, 82 anos
Odmildo Ribeiro Brandão, 49 anos
Rita Aurentina de Almeida 
Santos, 93 anos
Terezinha de Jesus Ribeiro da 
Fonseca, 64 anos
Valdeci Pereira dos Santos, 76 anos

 » Gama
Carlito Barbosa Machado,  
64 anos

Divino José da Silva, 63 anos
Francisca Dantas Filgueira,  
96 anos
Manuel Silva dos Anjos, 90 anos
Nilton César Oliveira da Silva, 
55 anos

 » Planaltina
Antônio Benedito Bernardo,  
91 anos
Daniel Moura Silva, 49 anos
Judith Coelho da Silva 
Rodrigues, 70 anos
Naiara Ferreira dos Santos, 34 anos

 » Brazlândia
Willian Cézar Batista Pereira,  
40 anos

 » Sobradinho
Josias Ribeiro Folha, 58 anos
Lindauro da Silva, 84 anos
Uilton Bento do Nascimento,  
62 anos

 » Jardim Metropolitano
Alessio Machado de Souza,  
72 anos (cremação)
Gérsio Baptista, 70 anos 
(cremação)
José Valdir Vieira dos Santos,  
65 anos
Josivan da Mota Silva, 40 anos
Judith Nunes, 79 anos 
(cremação)
Maria do Amparo Lima de 
Souza, 72 anos

Um jovem de 22 anos mor-
reu afogado, na tarde de ontem, 
em uma cachoeira localizada 
na Fazenda São Bento, um dos 
principais pontos turísticos da 
Chapada dos Veadeiros, a cer-
ca de 230 quilômetros de Brasí-
lia. O acidente ocorreu no Poço 
São Bento, no município de Al-
to Paraíso de Goiás.

Equipes do Corpo de Bombei-
ros de Goiás (CBMGO) chegaram 
ao local por volta das 18h. A víti-
ma já havia sido retirada da água 
por banhistas que presenciaram 
o afogamento e tentaram prestar 
os primeiros socorros, mas o ra-
paz já se encontrava em parada 
cardiorrespiratória.

Os militares fizeram mano-
bras de ressuscitação cardiopul-
monar (RCP). Devido ao relevo 
acidentado e ao difícil acesso à 
cachoeira, a equipe carregou o 
jovem por uma trilha até o ponto 
onde as viaturas de resgate esta-
vam estacionadas, para levá-lo a 
uma unidade hospitalar.

De acordo com os bombeiros, 
o procedimento de reanimação 
foi mantido durante o desloca-
mento. No trajeto, eles utilizaram 
um desfibrilador externo auto-
mático e oxigenoterapia na tenta-
tiva de restabelecer os sinais vitais 
do rapaz. O socorro teve continui-
dade no Hospital Municipal de 
Alto Paraíso de Goiás. Apesar dos 
esforços dos bombeiros e da equi-
pe médica, o óbito foi constatado 
logo após a entrada no hospital.

Desespero

Ao Correio, uma frequenta-
dora, que pediu para não ter o 
nome divulgado, relatou que a 
água estava muito fria, não tinha 
mais sol no poço, apenas nas pe-
dras na parte de cima. “Não ti-
nha sangue aparente, nao pare-
cia ter havido nenhum corte ou 
algo do tipo. Ficamos sabendo 
porque seus amigos gritaram por 
socorro. Foi aí que, quem estava 
lá, mobilizou-se para tentar aju-
dar. Mas ele afundou rápido, em 
uma área muito profunda”, disse.

Segundo ela, o jovem teria fi-
cado pelo menos 20 minutos sub-
merso e voluntários tentaram vá-
rias vezes ajudar, mas era muito 
profundo. “Faltava fôlego. Ao fi-
nal, um banhista conseguiu. O 
corpo de bombeiros tinha acaba-
do de chegar”, prosseguiu.

“Foi incapacitante. Sentimen-
to de impotência. Ficamos muito 
tristes por ele e pelos amigos que 
vivenciaram aquilo”, concluiu.

Em nota, a administração da Fa-
zenda São Bento lamentou o ocor-
rido. Disse que prestou o suporte 
necessário às equipes de resgate, 
colaborou com as autoridades na 
apuração do caso e ofereceu assis-
tência aos amigos e familiares que 
acompanhavam a vítima.

Todas as atividades turísticas 
foram suspensas por tempo in-
determinado pela administração. 

A reportagem procurou a Po-
lícia Civil de Goiás, mas, até o 
fechamento da edição, não hou-
ve retorno. 

 » EDUARDO FERNANDES

Jovem morre 
afogado na Chapada

TRAGÉDIA

Acidente ocorreu em Alto Paraíso de Goiás

D
ivulgação/ Fazenda São B

ento

esperava por atendimento médi-
co desde as 10h. A situação cau-
sou indignação entre aqueles que 
também estavam na fila e recla-
mavam de lentidão na triagem. 
Quando usuários da UPA percebe-
ram que o paciente, desacordado 
e gelado, não apresentava sinais 
vitais, começou uma confusão. A 
enfermeira Maiela Lima, 43 anos, 
foi uma dessas pessoas. Ela esta-
va no local com o marido para le-
var a filha à pediatria e verificou o 
pulso do homem.

Os populares não deixaram que 
os funcionários levassem o corpo 
para dentro da unidade e espera-
ram a chegada da Polícia Militar 
(PMDF). A PCDF foi ao local para a 
retirada do corpo. 

A 27ª Delegacia de Polícia (Re-
canto das Emas) investiga o caso.

Pessoas no local perceberam 
que Vilmar não se mexia

Material Cedido ao Correio

EXTRATO DA ATA Nº 245 – REUNIÃO ORDINÁRIA DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 20 de Março de 2026
I. Data e horário: Em vinte de março de dois mil e vinte e seis, às dezoito horas e dezenove minutos,
iniciou-se a Reunião Ordinária do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A.
(“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II. Convocação: Os membros foram
devidamenteconvocadosparaareunião,conformeprevêoRegimento InternodoConselho.III.Votantes:
Presidente: HUMBERTOJOSÉTEÓFILOMAGALHÃES;Conselheiros: FERNANDOALCÂNTARADE
FIGUEREDO BEDA, ILANATROMBKA, INÊS DASILVAMAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO, LUIZ
FRANCISCOMONTEIRODEBARROSNETOeWALDEMIRBARGIERI.Assessoramento: Secretária
designada: Luciene Afonso de Oliveira Lucena (...). Esteve disponível para prestar esclarecimentos
jurídicos a senhora Maria Eliza Nogueira da Silva, Advogada (...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i)
Remuneração Global dos Administradores, Conselheiros Fiscais, membros do Comitê de Auditoria e
membrosexternosdoComitêdePessoas,Elegibilidade,SucessãoeRemuneraçãodaCaixaSeguridade
(RGD) 2026/2027; (ii) Convocação daAssembleia Geral Ordinária 2026; (iii) Comentário dos Diretores
- Seção 2 do Formulário de Referência; (iv) Deflagração de procedimento licitatório para contratação
de instituição financeira autorizada pela CVM para a prestação de serviços de escrituração das ações
da Caixa Seguridade Participações S.A.V. O Conselho de Administração manifestou-se conforme
segue:(i) Remuneração Global dos Administradores, Conselheiros Fiscais, membros do Comitê de
Auditoria emembrosexternosdoComitêdePessoas,Elegibilidade,Sucessão eRemuneraçãodaCaixa
Seguridade - (RGD) 2026/2027: OConselho deAdministração daCaixa Seguridade Participações S.A.,
nousodasatribuiçõesque lheconfereoArtigo28, incisosXXIXeXXX,doEstatutoSocial daCompanhia,
observadas as diretrizes da Controladora CAIXA, as orientações da Secretaria de Coordenação e
Governança das Empresas Estatais (SEST), por meio dos Ofícios Circular SEI nº 15/2026/MGI e nº
663/2026/MGI, oopinamento favorável doComitêdePessoas,Elegibilidade,SucessãoeRemuneração,
consignado na Ata nº 270, de 20/03/2026 e nos termos do Relatório Executivo SUMPS nº 093/2026,
aprovou, por unanimidade: 1) a proposta deRemuneraçãoGlobal dosAdministradores, Conselheiros
Fiscais, membros do Comitê de Auditoria e membros externos do Comitê de Pessoas, Elegibilidade,
Sucessão eRemuneração (RGD) daCaixa Seguridade 2026/2027, período de abril/2026 amarço/2027
(...), tendo como base os parâmetros e diretrizes direcionados pela Controladora CAIXAe pela SEST; e
2) autorizou, por unanimidadeamanutençãodopagamento efetivomensal individual da remuneração
global dosAdministradores, membros do Conselho Fiscal, do Comitê deAuditoria e membros externos
do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração, considerando o período de 1º de abril
de 2026 a 31 de março de 2027.(...).(ii) Convocação daAssembleia Geral Ordinária 2026: O Conselho
de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o
Artigo 28, inciso IX do Estatuto Social da Companhia, aprovou, por unanimidade a convocação da
Assembleia Geral Ordinária prevista para realizar-se em 28/04/2026, para deliberar sobre os itens
constantes da ordemdodia, conformeProposta daAdministração.(iii)Comentário dosDiretores - Seção
2 do Formulário de Referência: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações
S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso IX, do Estatuto Social da Companhia,
aprovou, por unanimidade, oComentário dosAdministradores, nos termos do item 2 doFormulário de
Referência, para compor omaterial de convocaçãodaAssembleiaGeralOrdinária daCaixaSeguridade,
nos termos do Relatório Executivo SURIF/DIRIF nº 063/2026. ...).(iv) Deflagração de procedimento
licitatório para contratação de instituição financeira autorizada pela CVM para a prestação de serviço
de escrituração das ações da Caixa Seguridade Participações S.A.: O Conselho de Administração
da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso
VIII, do Estatuto Social da Companhia, resolveu autorizar, por unanimidade: 1) a deflagração de
procedimento licitatório, nos termos da Lei nº 13.303/2016, para a contratação de instituição financeira
autorizada pela CVM para a prestação de serviços de escrituração das ações da Caixa Seguridade
Participações S.A.; 2) a contratação da empresa vencedora do certame, observados os requisitos
técnicos, operacionais, regulatórios edegovernançadefinidosnoTermodeReferência; e3)acelebração
de contrato pelo prazo inicial de 12 (doze) meses, com possibilidade de prorrogação, nos limites legais,
desde que demonstrada a vantajosidade para a Companhia.VI. Encerramento: Encerrada a votação
em 25/03/2026, às 15h42min, foi lavrada a presenteAta pela Secretária que, lida e achada conforme, é
assinada por esta e pelos membros do Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações
S.A., FernandoAlcântara deFigueredoBeda, IlanaTrombka, Inês daSilvaMagalhães, KarolineBusatto,
Luiz Francisco Monteiro de Barros Neto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo
Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM
O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro sob o nº 3090753 em09/06/2026.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00

NIRE 53.3.0001645-3

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2026/10
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às nove horas do dia vinte e sete de maio de dois mil evinte e seis, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou “BBSeguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B,3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu por videoconferência. II.ComposiçãodaMesa:KamilloTononiOliveiraSilva, Presidente, JoãoVagnes deMouraSilva, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, Delano Valentim de Andrade,Gilberto Lourenço daAparecida, João Paulo deResende eRogério da Veiga. Secretária:Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações:O Conselho deAdministração: 2.Aprovou: i) o Programa de Remuneração Variável da Diretoria 2026; e ii) a autorizaçãopara o pagamento do adiantamento de honorários (até 50% da remuneração variávelreferente ao módulo base, passível de ser paga em espécie). (...) 3. Aprovou a CartaAnual de Políticas Públicas e de Governança Corporativa da BB Seguridade 2026. (...)VII. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foilavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada pormim,MarianaFiguerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, Kamillo Tononi OliveiraSilva, e pelos(a) Conselheiros(a) João Vagnes de Moura Silva, Maria Carolina FerreiraLacerda, Delano Valentim de Andrade, Gilberto Lourenço da Aparecida, João Paulo deResendeeRogério daVeiga.ESTEDOCUMENTOÉPARTETRANSCRITADOLIVRO10 FOLHAS 51 A 56. Brasília, 27 de maio de 2026. Mariana Figuerôa Bretas Chiari -Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificouo registro em 12.06.2026 sob o nº 3094792 – Fabianne Raissa da Fonseca –Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária doConselho de Administração Realizada em 27 deMaio de 2026
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O homem superior exige de si mesmo; 
o homem inferior exige dos outros

Confúcio

Diretoria da 
Fecomércio toma posse 
para gestão até 2030

Lideranças do Sistema Fecomércio (Sesc/Senac) se reuniram, na noite 
de sábado, na cerimônia de posse da diretoria da entidade para a gestão 
até 2030. O empresário José Aparecido Freire inicia o seu terceiro 
mandato à frente da federação que representa todo o setor do comércio 
de bens, serviços e turismo do Distrito Federal. A composição das vice-
presidências permanece com os empresários Sebastião Abritta (1º), 
Álvaro Silveira Júnior (2º) e Ovídio Maia (3º).

Fotos: Cristiano Costa/Fecomércio DF Indústria do DF 
no debate com 
presidenciáveis  

O presidente da Fibra DF, 
Jamal Bittar, é um dos anfitriões 
do encontro, hoje, na 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) com três pré-
candidatos à Presidência da República Flávio Bolsonaro (PL), Romeu 
Zema (Novo) e Ronaldo Caiado (PSD). “Vamos ouvir as propostas deles e 
também apresentar nossos posicionamentos e sugestões para o avanço da 
indústria no país”, disse à coluna. Taxa das blusinhas, tarifaço dos EUA, fim 
da escala 6x1 e juros altos estão entre os temas a serem abordados.

Setor defende reforma administrativa 
e redução do descontrole fiscal 

Pesquisa da CNI, que será apresentada, hoje, aos candidatos, aponta 
que 91% dos empresários industriais são favoráveis à reforma 
administrativa. O dado integra levantamento inédito sobre prioridades e 
percepções da indústria para o ciclo 2027-2030. Dentre uma lista de 
medidas de política econômica e social, a reforma administrativa foi o 
item com maior percentual apontado pelos empresários. Em segundo 
lugar, com 86%, está a redução do descontrole fiscal. 

Representando a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), o vice-
presidente financeiro da entidade, 
Leandro Domingos, entregou o 
certificado de posse a José Aparecido. O 
evento, realizado na sede do Sesc/DF, 
no SIA, teve a presença da governadora 
Celina Leão. O presidente da Federação 
da Indústria, Jamal Bittar; o presidente 
da Federação da Agricultura e Pecuária, 
Fernando Cézar Ribeiro; a 
superintendente do Sebrae, Rose 
Rainha; e o presidente do Correio, 
Guilherme Machado, também participaram da cerimônia.

Valorização do setor empresarial 

“No mandato anterior, nós tínhamos de planejar e executar ao mesmo tempo. Mas, agora, nós já 
temos os próximos quatro anos planejados. E faremos todas as entregas definidas por nossa diretoria 
para fortalecer e valorizar nossos empresários, que lutam diariamente pelo desenvolvimento 
econômico e social do DF. E continuaremos a levar nossos serviços a toda a população da nossa 
capital federal”, destacou Aparecido. “Nós ficamos muito felizes quando o Aparecido assumiu a gestão 
do sistema comércio aqui no Distrito Federal. É um verdadeiro parceiro e representante da 
Confederação Nacional do Comércio”, reforçou Leandro Domingos.

Reeleição na CNC 

Com o processo eleitoral concluído nas federações estaduais, 
acontece o pleito da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), previsto para setembro. O atual 
presidente, José Roberto Tadros, vai liderar chapa única para 
reeleição. A entidade representa o órgão máximo no sistema 
sindical patronal do setor e, junto com as federações, é 
responsável por administrar unidades do Sesc e do Senac em 
âmbito nacional e estaduais.

1° vice-presidente da 
Fecomércio/DF Sebastião 
Abritta (Sindivarejista)

2° vice-presidente
Álvaro Silveira Jr. 
(Sindiatacadista)

3° vice-presidente
Ovídio Maia (Secovi)

 Carlos Vieira/CB/DA.Press

CNC

Empresas podem perder créditos 
de ICMS por falta de revisão tributária

Muitas empresas brasileiras podem 
estar deixando recursos valiosos pelo 
caminho sem perceber. Créditos 
acumulados de ICMS, que poderiam ser 
utilizados para reduzir impostos ou 
reforçar o caixa, acabam permanecendo 
sem aproveitamento por falta de revisão 
tributária periódica. Segundo o advogado 
tributarista Jacques Veloso, o problema 
afeta, principalmente, indústrias, 
atacadistas, distribuidoras, exportadoras 
e empresas que operam com diferentes 
alíquotas do imposto. “Empresários desconhecem a existência 
desses créditos ou desistem do direito em face da possível 
complexidade do processo de recuperação. Em diversas revisões 
tributárias, encontramos valores acumulados que poderiam estar 
sendo utilizados para melhorar a saúde financeira da empresa”, 
explicou à coluna. O alerta é que grande parte desses créditos está 
sujeita ao prazo prescricional de cinco anos. Após esse período, o 
contribuinte pode perder o direito de recuperar os valores.

 Divulgação

TEMPO /

Inverno mais quente e seco

Após o Distrito Federal registrar o junho mais chuvoso em 64 anos, especialistas alertam que mudanças 
climáticas e super El Niño farão temperatura subir 1ºC e umidade cair a níveis de estado de emergência

A 
estação mais seca e gela-
da do ano começa a di-
tar a rotina do brasilien-
se.  Com o junho mais 

chuvoso dos últimos 64 anos, o 
inverno chegou com a promessa 
de esticar e acentuar a temporada 
da seca no Distrito Federal, e com 
temperatura 1ºC acima da mé-
dia para o período, alertam os es-
pecialistas ouvidos pelo Correio. 
Para essa semana, a temperatu-
ra mínima vai variar entre 13ºC 
e 14ºC e, a máxima, de 28ºC pe-
lo menos até quinta-feira (25/6). 

Além do regime de chuva mais 
intenso e prolongado este mês, as 
mudanças climáticas previstas pa-
ra o segundo semestre são outro fa-
tor que afetará o clima na capital. 
Há um alerta das organizações de 
meteorologia para a ocorrência de 
um super El Niño neste ano. 

Causado pelo aumento na tem-
peratura das águas superficiais no 
Oceano Pacífico Equatorial, esse 
fenômeno natural é responsável 
por alterar padrões de chuvas e 
de temperatura em diferentes re-
giões do planeta. 

O especialista em climatologia 
do Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) Melk Duarte explica 
que o fenômeno não terá impacto 
muito direto sobre o Centro-Oeste, 
mas, mesmo assim, a região senti-
rá as consequências: temperaturas 
mais altas e umidade ainda mais 
baixa. “Até setembro, são esperadas 
temperaturas entre meio grau e um 
grau acima da média”, diz.    

Chuva atípica

Na primeira quinzena deste 
mês, foram registrados 54,5mm 
de chuva. Esse é o maior volume 
da série histórica iniciada em 1962. 
Antes, o maior volume era de cer-
ca de 43,8 mm, registrado em 1988.

Estação fria chegou 
anunciando estiagem 
prolongada no DF e clima 
mais severo    

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

» MANUELA SÁ*

A geógrafa e professora na Uni-
versidade Católica de Brasília (UCB) 
Cláudia Nascimento enfatiza o ca-
ráter atípico dessas chuvas. “Apesar 
do alívio temporário na umidade 
do ar, a ciência alerta que o cenário 
não sinaliza um ano chuvoso. Es-
tudos climatológicos indicam que 
episódios volumosos nesta época 
são apenas excepcionalidades dinâ-
micas e passageiras”,  explica. 

Ela observa que a trégua neste 
mês vai dar lugar a uma forte gui-
nada no tempo ao longo do segun-
do semestre. Em setembro e outu-
bro, sem cobertura de nuvens pro-
tetoras, a tendência é que a umi-
dade relativa do ar chegue a níveis 
de emergência. “Mesmo quando a 
temporada chuvosa finalmente se 
firmar, no final do ano, a tendência 
científica aponta para volumes to-
tais abaixo da média e distribuídos 

de forma muito irregular”, avisa. 

Floração tardia

As chuvas em junho também 
têm efeito sobre a floração de ár-
vores. Os ipês, por exemplo, po-
dem mostrar suas cores em perío-
dos fora do esperado. Cássia Mu-
nhoz, professora do Departamen-
to de Botânica da Universidade de 
Brasília (UnB), explica que a maior 
parte dos ipês são naturais de flo-
resta estacional, vegetação caracte-
rizada pelo solo seco. Dessa forma, 
quando a terra começa a desidra-
tar, a planta entende que pode co-
meçar a florescer para, no período 
chuvoso, crescer e germinar. 

A botânica afirmou que as flo-
res do ipê-rosa começaram a apa-
recer em maio. No entanto, o flo-
rescimento estacionou por causa 

das chuvas inesperadas de junho 
e, só agora, no fim do mês, estão 
pintando de fato a cidade de roda. 

Segundo Cássia, há chances 
de ipês em outras cores também 
sentirem os efeitos das mudanças 
na umidade e florescerem depois 
do esperado. Algo similar pode 
ter acontecido com os pés de pe-
qui que ela viu com flores e fru-
tos nesta semana, algo fora do co-
mum. A umidade pode ter feito a 
vegetação interpretar que era o 
período de florescimento. “Elas 
receberam uma mensagem fora 
de época”, avalia.

Escassez hídrica

No que se refere ao abasteci-
mento de água, o pesquisador em 
hidrologia da Embrapa Cerrados 
Jorge Werneck fala que ainda é 

cedo para falar em crise hídrica. 
Segundo ele, a extensão do im-
pacto do atraso do começo no se-
ca não é clara. No momento, tendo 
em vista o nível dos reservatórios, 
as chances são baixas de que ha-
ja problemas. “O DF tem estrutu-
ras muito superiores hoje. A cap-
tação de água também é maior, o 
que dá mais segurança para a po-
pulação”, observa. 

Ele avalia que os efeitos maio-
res, caso o período de seca real-
mente se estenda, poderá ser sen-
tido por quem depende diretamen-
te do rio e por quem não é atendi-
do pelos grandes reservatórios. De 
todo modo, Werneck alerta que é 
sempre importante ficar atento pa-
ra economizar água. 

*Estagiária sob supervisão de 
Adriana Bernardes

Aprenda a 
economizar água

» Use para o que for 
realmente necessário;

» Verifique se existem 
vazamentos de água nos 
encanamentos da casa;

» Ao fechar a torneira, 
certifique-se de que ela não 
ficou pingando;

» Use redutores de vazão 
no bico da torneira para 
aumentar a sensação de um 
fluxo intenso de água;

» Feche a torneira durante as 
atividades rotineiras;

» Desligue o chuveiro ao 
se ensaboar e diminua o 
tempo embaixo da ducha;

» Deixe a torneira fechada 
enquanto ensaboa a louça 
e use a água corrente só na 
hora de enxaguar;

» Use vassouras e não 
mangueiras para limpar a 
calçada e o quintal;

» Escolha vaso sanitário com 
descarga de caixa acoplada;

» Use um regador para regar 
as plantas;

» Use uma vasilha com água 
para lavar frutas, legumes 
ou verduras;

» Não deixe transbordar a 
água da caixa d’água e a 
mantenha sempre tampada;

» Reutilize água sempre que 
possível.

Fonte: Caesb 
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        As muitas pátrias 

da Copa 
Comunidades estrangeiras no Distrito Federal acompanharam a segunda rodada da Copa em encontros marcados  

por diversidade cultural e fizeram da paixão pelo futebol um meio para encurtar a saudade de casa

E
mbaixadas, institutos cul-
turais e bares em Brasília se 
transformaram em arquiban-
cadas internacionais durante 

a segunda rodada da fase de grupos 
da Copa do Mundo. Mesmo longe 
dos estádios, comunidades estran-
geiras que vivem na capital acom-
panharam os jogos em encontros 
marcados por bandeiras, comidas tí-
picas e pelo sentimento de pertenci-
mento aos países de origem.

A noite foi de muita tensão e tor-
cida para Cabo Verde e Uruguai. 
Em uma partida cheia de emoções, 
as seleções empataram em 2 a 2.

Com churrasco, vinho e cerveja, 
a embaixada de Cabo Verde rece-
beu torcedores para acompanhar 
a partida, a segunda disputada pe-
lo arquipélago africano na Copa 
do Mundo de 2026. O embaixador 
Chantre D’Oliveira celebrou o de-
sempenho da Seleção cabo-ver-
diana no Mundial e disse estar or-
gulhoso do país. “Temos recebi-
do muita solidariedade dos bra-
sileiros. Somos um dos menores 
países que estão jogando a Copa, 
mas a alma é de elefante”, afirmou. 
“Queremos que a nossa seleção fa-
ça um bom jogo, mas que o esporte 
e a fraternidade sejam levados em 
primeiro lugar”, acrescentou.

O cabo-verdiano Manoel Gon-
çalves, 36 anos, levou a mulher, a 
brasileira Ana Paula Lopes, 43, e 
a filha, Ana Lúcia, 10, para acom-
panhar a partida na embaixada e 
celebrou o desempenho da sele-
ção na Copa. “Nossa atuação es-
tá sendo honrosa para a nossa co-
munidade. Vim para o Brasil com 
17 anos para estudar na UnB e re-
cebi com muita euforia a notícia de 
que Cabo Verde ia para a Copa do 

 » ANA CAROLINA ALVES, 
 » EDUARDO FERNANDES, 
 » MILA FERREIRA
 » LUANA NOGUEIRA

Rosa María Sánchez (E), diretora do Instituto Cervantes

Eduardo Fernandes/CB

O embaixador Chantre D’Oliveira celebrou a vitória de Cabo Verde

Marcelo Ferreira CB/DA Press

Nicolás Lugano (E) disse ser uma alegria torcer pelo país

Carlos Vieira CB/DA Press

Em jogo eletrizante, os cabo-verdianos em Brasília celebraram o empate contra Uruguai e já pensam na partida contra a Arábia Saudita

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Membros da comunidade belga e convidados se reuniram para apoiar os “Diabos Vermelhos” 

Ana Carolina Alves/CB

Espanhóis lotaram o Instituto Cervantes e celebraram a goleada de 4 a 0 sobre a Arábia Saudita

Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS

Mundo de 2026. Só a classificação 
já foi uma vitória”, disse.

Ana Paula lembrou que o ma-
rido torceu pelo Brasil em Copas 
anteriores ao lado dela, mas desta-
cou que esta é a primeira vez que 
acompanha a seleção de Cabo Ver-
de. “Está sendo muito emocionan-
te ver Cabo Verde crescendo e se 
desenvolvendo mundialmente. Es-
tou torcendo para dar Brasil x Cabo 
Verde na final da Copa. Dessa for-
ma, estaremos felizes qualquer que 
seja o resultado”, afirmou.

A comunidade uruguaia reuniu 
cerca de 50 torcedores no Bar Pati-
nho Feio, na 102 Norte. A convite 
da Embaixada do Uruguai, Nicolás 
Lugano, 25 anos, filho do ex-capitão 

da seleção uruguaia e ex-zagueiro 
do São Paulo, Diego Lugano, mar-
cou presença no encontro. Para ele, 
é uma alegria torcer pelo país ao la-
do de outros uruguaios. “Quando 
você está em outro país e encontra 
tantas pessoas do seu país, é uma 
oportunidade linda. Ver a bandei-
ra, ver tantas pessoas torcendo pelo 
Uruguai... Também é uma oportu-
nidade de conhecer mais uruguaios 
aqui em Brasília”, destacou.

A secretária de Cultura da em-
baixada, Agustina Casavalle, afir-
mou que o objetivo do encontro é 
fortalecer a comunidade e reforçar o 
sentimento de estar em casa para os 
torcedores. “No jogo passado, orga-
nizamos um evento na embaixada 

que reuniu mais ou menos 80 pes-
soas. Dessa vez, nos reunimos aqui 
para alternar os locais. A torcida 
uruguaia está forte e animada, o im-
portante é estar juntos”, disse.

Triunfo

No Instituto Cervantes, na Asa 
Sul, a comunidade espanhola ce-
lebrou a vitória da Espanha por 4 
a 0 sobre a Arábia Saudita. O re-
sultado reforçou o entusiasmo dos 
torcedores, que encerraram o do-
mingo confiantes em uma campa-
nha capaz de levar a equipe ao bi-
campeonato mundial.

Para a diretora do Instituto Cer-
vantes, Rosa María Sánchez, de 61 

anos, abrir as portas para compa-
triotas e admiradores do futebol es-
panhol durante o torneio é motivo 
de satisfação. “Para a gente é fabu-
loso. Nós gostamos muito de ter to-
do mundo aqui, toda a torcida da 
Espanha, para animar e torcer pe-
la seleção. É muito bom ter todos 
reunidos”, afirmou.

A confiança em mais uma con-
quista mundial parecia ser consen-
so entre os presentes. A espanho-
la Pas Facio, de 63 anos, resumiu o 
sentimento de quem vive longe do 
país de origem, mas mantém os la-
ços culturais vivos. “Nós estamos 
muito felizes porque fazemos parte 
da Espanha, mesmo morando agora 
no Brasil. Levamos esse sentimento 

muito dentro de nós e estamos cur-
tindo muito esta partida”, contou.

Embora prefira manter a cau-
tela sobre o favoritismo da equipe, 
Pas não esconde a expectativa de 
ver a seleção chegar longe. “Vamos 
tentar fazer o melhor que sabemos 
fazer, que é jogar futebol. E depois 
vamos ver. Talvez tenhamos uma 
final entre Brasil e Espanha. Isso 
seria ótimo”, projetou.

Tensão

Se a tarde foi de festa para os 
espanhóis, o mesmo não se pode 
dizer dos belgas. Em uma partida 
equilibrada contra o Irã, a Bélgica 
ficou no empate sem gols e adiou 
a comemoração da torcida.

Na capital federal, os torcedores 
acompanharam o confronto na re-
sidência oficial do embaixador da 
Bélgica no Brasil. O espaço foi deco-
rado com as cores nacionais — pre-
to, amarelo e vermelho — e recebeu 
membros da comunidade belga.

O belga Steve De Brackelaere, 
de 41 anos, destacou o sentimen-
to de acolhimento proporciona-
do pelo encontro. “Fico muito 
feliz. É sempre bom se reunir. A 
gente se sente em casa mesmo 
estando no Brasil. Com toda a 
decoração e os amigos da embai-
xada, nos sentimos ainda mais 
próximos de casa”, disse.

Servidor da embaixada, Gui-
lherme Rodrigues, de 34 anos, 
acompanhou a partida dividido 
entre duas paixões. Brasileiro, ele 
contou que a convivência com a 
comunidade belga faz com que a 
Copa seja vivida de maneira espe-
cial. “É muito bom estar reunido 
com os amigos da embaixada e os 
convidados nesse clima de Copa. 
Sou brasileiro e torço pelo Brasil, 
mas nosso coração acaba ficando 
dividido entre Brasil e Bélgica. Hoje 
nós somos belgas”, brincou.
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Nova Jersey — Alguns dias da 
Copa do Mundo exigem convite 
especial e save the date. Passeio 
completo. O cumprimento do ri-
tual de uma cerimônia de gala. 
Lionel André Messi Cuccittini fará 
39 anos na quarta-feira, mas a ce-
lebração pode ser antecipada. Se 
o jogador eleito oito vezes número 
1 do planeta balançar a rede uma 
vez contra a Áustria na segunda 
rodada do Grupo J, hoje, às 14h, 
na AT&T Arena, em Dallas, des-
colará do alemão Miroslav Klose 
e se tornará o maior artilheiro do 
quase centenário torneio.

O status pertenceu ao alemão 
Gerd Müller até 2006, quando o 
recorde foi atualizado por Ronal-
do. O Fenômeno balançou a rede 
contra Gana e atingiu a marca de 
15. Duas edições depois, Klose 
atualizou o recorde na maior hu-
milhação do esporte: Brasil 1 x 7 
Alemanha no Mineirão, em Belo 
Horizonte. O germânico ganhou 
a companhia de Messi na pri-
meira rodada da Copa de 2026. 
A Pulga estreou na sexta Copa 
da carreira com três gols na vitó-
ria dos atuais campeões contra a 
Argélia e alcançou a barreira das 
16 bolas na rede.

A possibilidade de Messi che-
gar ao Olimpo na fase de grupos 
é fortíssima. Se não for hoje con-
tra a forte Áustria, a próxima víti-
ma é a frágil Jordânia. Por sinal, o 
duelo com a seleção árabe na úl-
tima rodada é a chance de o capi-
tão albiceleste disparar e manter 
o principal concorrente em ativi-
dade sob certo controle — ao me-
nos nesta edição.

Tartaruga Ninja

O francês Kylian Mbappé tem 
metade das seis Copas disputa-
das por Messi e coleciona a im-
pressionante marca de 14 gols no 
torneio. Em tese, tem potencial 
para superar o ex-companheiro 
de Paris Saint-Germain nesta ou 
nas próximas edições. Enquanto 
a Pulga se despede do megaeven-
to da bola, Mbappé tem pelo me-
nos mais duas participações pela 
frente. Doze anos mais jovem do 
que Messi, o galático do Real Ma-
drid tem 27 anos.

A estreia da Tartaruga Ninja foi 
letal. Balançou as redes duas vezes 
contra Senegal na estreia. Deixou 
Edson Arantes do Nascimento, o 
Rei Pelé, para trás, e igualou a per-
formance de Gerd Müller. Mbappé 
entra em campo contra o Iraque, 
às 18h (de Brasília), no Lincoln Fi-
nancial Field, na Filadélfia, com 14 
gols. Portanto, sabendo o que Mes-
si fez antes em Dallas.

Ex-recordista, Ronaldo tem o 
preferido ao trono: Lionel Mes-
si. “Para os deuses do futebol, é 
uma estatística com selo o fato de 
ele passar todo mundo. Se tem al-
guém que merece passar e ter es-
se título de artilheiro de todas as 
Copas de todos os tempos, acho 
que o Messi é o cara perfeito pa-
ra estar ali”, afirmou o bicampeão 
mundial depois de testemunhar 
os três gols de Messi na vitória 
contra a Argélia no Kansas, na ter-
ça-feira passada.

Save the date! Vista o smoking, prepare a gravata borboleta e tire o vestido longo do armário: 
Lionel Messi pode quebrar recorde, descolar de Klose e se tornar o maior artilheiro da história

#MESSIDAY
MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Às vésperas de completar 39 anos, atacante ostenta 16 gols em Mundiais e está a um passo de se isolar como líder da estatística: qualidade técnica invejável nas finalizações

Juan Mabromata/AFP       

ARGENTINA

Em apenas três participações,  
Kylian Mbappé já soma 14 gols

Kevin C. Cox/AFP 

Mattia Ozbot/AFP 

Jogos de hoje

Local
Dallas - 14h

TV
Globo, SBT, CazéTV

X
Argentina Áustria

Local
Filadélfia - 18h

TV
CazéTV

X
França Iraque

Local
Nova Jersey - 21h

TV
Globo, SBT, CazéTV

X
Noruega Senegal

Local
Santa Clara - 0h

TV
Globo, SBT e CazéTV

X
Jordânia Argélia

“Já respondi algumas vezes so-
bre isso porque, quando o Klose 
me passou, eu falei: “Gente, isso 
aí são números, é uma estatísti-
ca, e recordes são feitos para se-
rem superados. Não tem um re-
corde que vai ficar para sempre, 
mas não é o que determina cada 
jogador e o que fez a vida inteira, 
mas é um belo de um número e 
uma bela de uma estatística”, dis-
se Ronaldo, em uma live no perfil 
pessoal em uma rede social.

Enquanto Messi e Mbappé 
ameaçam a hegemonia de Klose, 
um novo candidato surge turbi-
nado na estreia no torneio. Aos 25 
anos, Erling Haaland estufou a re-
de do Iraque duas vezes na primei-
ra rodada. Hoje, às 21h, entrará em 
campo contra Senegal no MetLife 
Stadium, em Nova Jersey, para o 
duelo à parte com Mané no palco 
da final do Mundial.

A expansão da Copa do Mun-
do para 48 países, e provavelmen-
te para 64 na edição centenária 
de 2030, permite à Noruega so-
nhar em bater o ponto em todas 
as Copas daqui em diante. Sorte 
de Haaland a possibilidade de su-
perar Messi e/ou Mbappé nas pró-
ximas edições. Ou alguém duvida 
da capacidade da máquina escan-
dinava de fazer gols?

 P J V SG

1º Argentina 3 1 1 3
2º Áustria 3 1 1 2
3º Jordânia 0 1 0 -2
4º Argélia 0 1 0 -3

GRUPO J

Norueguês Erling 
Haaland estreou 
com dois gols 
contra o Iraque

 P J V SG

1º Noruega 3 1 1 3
2º França 3 1 1 2
3º Senegal 0 1 0 -2
4º Iraque 0 1 0 -3

GRUPO I A coleção de Messi

2006
Argentina 6 x 0 Sérvia e 
Montenegro
Um gol e uma assistência

2010
Não marcou

2014
Argentina 2 x 1 Bósnia e 
Herzegovina
Um gol
Argentina 1 x 0 Irã
Um gol
Argentina 3 x 2 Nigéria
Dois gols

2018
Argentina 2 x 1 Nigéria
Um gol

2022
Argentina 1 x 2 Arábia Saudita
Um gol
Argentina 2 x 0 México
Um gol e uma assistência
Argentina 2 x 1 Austrália
Um gol
Argentina 2 (4) x 2 (3) Holanda
Um gol e uma assistência
Argentina 3 x 0 Croácia
Um gol e uma assistência
Argentina 3 (4) x 3 (2) França
Dois gols

2026
Argentina 3 x 0 Argélia
Três gols
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BRASIL Saiba como o técnico Carlo Ancelotti formaria uma dupla de ataque com Vinicius Junior e Neymar 

Neymar, Vini Jr. e Paquetá conversam durante treino: conquista do hexa exige entrosamento das estrelas

Eles podem jogar juntos?
Nova Jersey — Careca e Müller. 

Romário e Bebeto. Ronaldo e Rival-
do. A alta médica de Neymar depois 
da recuperação em doses homeo-
páticas da lesão de grau 2 na pan-
turrilha direita e a possibilidade de 
o atacante ficar no banco de reser-
vas e entrar durante alguns minutos 
contra a Escócia, na quarta-feira, às 
19h (de Brasília), no Hard Rock Sta-
dium, pela última rodada do Grupo 
C, permitem ao torcedor brasileiro 
sonhar com uma dupla de ataque 
formada pelo camisa 10 com Vi-
nicius Junior a partir da fase de 16 
avos da Copa do Mundo.

A hipótese de uma dupla de ata-
que entre Vini e Neymar não seria 
uma invenção. Basta olhar para o 
repertório de conquistas do técni-
co pentacampeão da Champions 
League e único vencedor das cin-
co principais ligas nacionais da Eu-
ropa — Alemão, Espanhol, Inglês, 
Italiano e Francês. Em 2024, Car-
letto levou o Real Madrid ao título 
da Liga dos Campeões da Europa 
com um ataque sem centroavante 
depois da transferência de Benze-
ma para a Arábia Saudita. Vinicius 
Junior e Rodrygo passaram a for-
mar o dueto ofensivo merengue.

A aproximação entre o jogador 
eleito número 3 do mundo em 2015 
e 2017 e o Fifa The Best de 2024 co-
meça no vestiário. Ontem, ambos 
acessaram o gramado do Centro 
de Treinamento do Red Bulls New 
York juntos no bairro de Morris-
town. Nas atividades anteriores, 
Neymar atraiu as atenções sendo 
o último a entrar. Ambos trocaram 
ideias várias vezes no campo du-
rante os 15 minutos de atividade 
permitidos à imprensa.

Neymar olhava nos olhos de Vi-
ni, gesticulava e dava indícios de 
que podem dar liga. A contusão de 
Raphinha na coxa direita e o risco 
de o atacante não entrar mais em 
campo no Mundial fortalecem a hi-
pótese de Carlo Ancelotti reinven-
tar o Brasil para encaixar Neymar 
na Seleção. O quebra-cabeça teria 
impacto direto em outras posições 

CBF/Divulgação

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI
Enviados especiais

Nova Jersey — Carlo Ancelotti 
tem três dias para solucionar um 
dilema: quem escalar na ponta di-
reita depois da lesão de Raphinha. 
Três currículos foram entregues. 
Endrick apresenta gols e clamor 
popular. Rayan entrega intensida-
de e versatilidade. Luiz Henrique 
oferece um pouco mais de expe-
riência e confiança construída com 
o treinador. A contusão muscular 
do dono da posição transformou a 
preparação para o duelo contra a 
Escócia, na quarta-feira, em Mia-
mi, em uma espécie de processo 
seletivo pelo extremo.

Os três candidatos apresentam 
virtudes e limitações. Comecemos 
por quem parece largar na frente. 
Luiz Henrique foi titular em qua-
tro partidas sob o comando de Car-
lo Ancelotti e é o jogador do se-
tor com mais crédito junto ao trei-
nador. Ainda não marcou gols na 
atual comissão técnica. Os dois que 
balançaram as redes pela Seleção 
foram na Era Dorival Júnior, contra 
Chile e Peru, pelas Eliminatórias. 
Em compensação, participou di-
retamente da construção ofensiva 
e deu assistência para Bremer no 
amistoso diante da França.

O jogador de 25 anos, revelado 
pelo Fluminense e campeão bra-
sileiro e da Libertadores pelo Bo-
tafogo, oferece uma característica 
valorizada por treinadores em tor-
neios curtos: confiabilidade. Luiz 
Henrique conhece os mecanismos 
da equipe, seja no 4-4-2 ou no 4-3-
3. Sabe quando acelerar as joga-
das, quando reter a posse e como 
proteger o corredor direito sem a 
bola. Nesse aspecto, poderia ser 

importante para auxiliar Douglas 
Santos diante de uma Escócia que 
aposta bastante nos cruzamentos 
e na força dos extremos.

O canhoto também acrescenta 
um elemento de imprevisibilida-
de. Maior driblador do Campeo-
nato Russo na última temporada, 
tem facilidade para conduzir para 
dentro e trocar de posição com Vi-
nicius Junior, confundindo a mar-
cação adversária. O que pesa con-
tra sua candidatura é o momento. 
Luiz Henrique sequer foi utilizado 
na vitória sobre o Haiti e perdeu es-
paço justamente quando a concor-
rência cresceu.

Imprevisível

Se Luiz Henrique oferece previ-
sibilidade, Endrick entrega o opos-
to. O brasiliense de 19 anos é, ho-
je, o jogador mais capaz de alterar 
o rumo de uma partida em poucos 
lances. Foi assim contra o Haiti. Te-
ve 26 minutos em campo, marcou 
gol, mas estava impedido por milí-
metro. O camisa 19 tem como trun-
fos atacar espaços nas costas da de-
fesa e obrigar os zagueiros a corre-
rem para trás, gerando profundida-
de. As finalizações são potentes e 
causam elogios nos treinamentos.

O momento também favore-
ce: nenhum jogador teve o nome 
tão cantado pelos torcedores na 
Filadélfia quanto ele. O desafio 
de Endrick está em outros aspec-
tos. Ancelotti e auxiliares enxer-
gam potencial para que participe 
mais da construção das jogadas 
e não apenas da definição. Tam-
bém existe o cuidado para que 

Trio de ataque esquenta disputa por vaga na equipe

Endrick, Luiz Henrique e Rayan: jovens atacantes pedem passagem por protagonismo na Seleção, após lesão do titular da posição

Fotos: Rafael Ribeiro/CBF

O campo das possibilidades aponta para o que Carlo Ancelotti fez na 
conquista de 2024 da Champions League, quando usou Vinicius Junior e 
Rodrygo como dupla de ataque. Vini teria a parceria de Neymar, com Lu-
cas Paquetá e Mateus Cunha nos lados do campo formando a meiuca com 
Casemiro e Bruno Guimarães. Um desenho alternativo seria o 4-3-1-2 ins-
pirado naquele time merengue. Do meio para a frente ficaria assim: uma 
trinca formada por Casemiro, Lucas Paquetá e Bruno Guimarães; Matheus 
Cunha à frente deles e a parceria entre Vinicius Junior e Neymar na frente.

 

Tatiquês do Correio
“Estamos todos  

felizes com a volta 
dele (Neymar). 

Esperamos que ele 
possa estar em campo 

o quanto antes nos 
ajudando”

Lucas Paquetá, 
meia da Seleção Brasileira

Neymar e Vini Jr. em parceria na Seleção

16 jogos 

11 vitórias 

1 empate 

4 derrotas 

34 gols marcados pelo Brasil 

13 gols sofridos

8 gols e 7 assistências de Neymar

2 gols e 2 assistências de Vinicius Junior

1 gol com passe de Neymar para Vinicius Junior

no sistema tático.
Carlo Ancelotti tem pelo menos 

dois modelos bem definidos: 4-4-2 
e 4-3-3. Na primeira possibilidade, 
Vinicius Junior e Neymar forma-
riam a dupla de ataque beneficia-
dos pela maleabilidade do versátil 
Matheus Cunha, que assumiria a 
ponta esquerda com a missão de 
protagonizar um dos lados da re-
composição, como fez no fim da 
temporada passada no Manches-
ter United sob o comando de Mi-
chael Carrick. Lucas Paquetá pode 

pegar a extrema direita. Ao lado de-
les, Casemiro e Bruno Guimarães 
formando o par de volantes.

Uma outra possibilidade é o 
4-3-3. Neymar poderia fazer o pa-
pel de falso 9 como vinha desem-
penhando no Santos de Cuca ou 
reassumir o papel de meia. Ele jo-
gou assim na Copa do Mundo de 
2022 com Tite. Carlo Ancelotti te-
ria dois pontas, um deles Vinicius 
Junior, e teria de escolher outro pa-
ra o lado direito. A alternativa mais 
uma vez pode ser Matheus Cunha, 

com Casemiro, Bruno Guimarães e 
Lucas Paquetá formando uma trin-
ca no meio de campo.

O campo das possibilidades 
inclui a manutenção do mode-
lo atual sem revoluções. A posi-
ção de Raphinha na ponta direi-
ta seria assumida por Luiz Henri-
que, Rayan ou Endrick (leia ma-
téria abaixo) ao lado de Matheus 
Cunha e de Vinicius Junior no ata-
que. Neymar assumiria o cargo de 
camisa 10 ao lado de Casemiro e 
de Bruno Guimarães no meio de 

campo com a possibilidade de 
trocas de posição entre eles e mui-
ta movimentação.

Vinicius Junior e Neymar atua-
ram juntos 16 vezes com a cami-
sa da Seleção. Com eles em cam-
po, o Brasil acumula 11 vitórias, 1 
empate e 4 derrotas. A Seleção ba-
lançou a rede 34 vezes e sofreu 13 
gols. Neymar fez oito e distribuiu 
sete assistências. Vini soma duas 
bolas na rede e deus dois passes 
letais. Houve apenas um passe de 
Neymar para gol de Vini.

Em meio ao campo das pos-
sibilidades, Lucas Paquetá falou 
ontem sobre a expectativa pelo 
retorno de Neymar. “Estamos to-
dos felizes com a volta dele. É um 
cara importante para a nossa Se-
leção, que tem uma história linda 
aqui. Estamos felizes por ele, pe-
la volta dele. Esperamos que ele 
possa estar em campo o quan-
to antes nos ajudando”, afirmou 
o autor da assistência para o gol 
de Neymar contra a Croácia nas 
quartas de final de 2022.

o jovem não carregue o peso de 
entrar em campo sempre como 
solução para os problemas ofen-
sivos da equipe. O talento é in-
contestável, mas há a dúvida se é 
o momento de transformá-lo em 
titular em uma Copa do Mundo.

“Passei um ano com ele (Ance-
lotti) no Real Madrid. Ele sabe o que 
eu faço quando eu entro, dou mi-
nha vida pela equipe. É um grande 
treinador, tem cabeça, ele não vai 
fazer o melhor para o Endrick ou 
para a torcida, vai fazer o melhor 
pelo time”, destacou o brasiliense.

Rayan pode estar à frente de 

Endrick e Luiz Henrique devido à 
exibição contra o Haiti. Aproveitou 
os minutos para mostrar versati-
lidade. Pode atuar pela ponta ou 
como um segundo atacante. Par-
ticipa da construção das jogadas 
e oferece intensidade sem a bola. 
O boleiro lapidado em São Januá-
rio apresenta um perfil físico dife-
rente. É forte no um contra um e foi 
um dos poucos a manter o ritmo de 
pressão mesmo quando o Brasil re-
duziu a intensidade contra o Haiti.

“Coloquei o Rayan porque 
mostrou qualidade e tem um per-
fil diferente de Raphinha e Luiz 

Henrique. São detalhes que deter-
minam a entrada de um ou de ou-
tro. Por isso escolhi o Rayan”, justi-
ficou do Ancelotti.

O principal obstáculo para Ra-
yan é a falta de lastro na Sele-
ção. Embora tenha aproveitado os 
minutos recebidos contra o Haiti, 
ainda não construiu a mesma re-
lação de confiança com Ancelot-
ti que Luiz Henrique possui nem 
carrega a expectativa gerada por 
Endrick. Dos três, é o que tem a 
menor minutagem com a Amare-
linha: 109, contra 621 de Luiz Hen-
rique e 514 de Endrick.

Além de Endrick, Luiz Henri-
que e Rayan, há um quarto nome 
no radar de Ancelotti. Gabriel Mar-
tinelli atua preferencialmente pela 
esquerda no Arsenal, mas também 
foi utilizado pelo treinador italia-
no no lado oposto do ataque. Des-
tro, tem facilidade para atacar a li-
nha de fundo e oferece intensidade 
na pressão sem a bola. O que joga 
contra a candidatura é justamen-
te a falta de sequência na função. 
Diferentemente dos concorrentes, 
não disputa a vaga como especia-
lista do setor e aparece como alter-
nativa mais circunstancial.
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BRASIL
Meia da Seleção, Lucas Paquetá diz que terminar fase de grupos na primeira colocação é prioridade 
para evitar viagem ao México e check-outs no hotel em Basking Ridge e no CT em Morristown

Em coletiva, Lucas Paquetá também falou sobre aprendizados nos últimos anos; parceria com Neymar; e a evolução da equipe no Mundial

Liderança favorece logística

N
ova Jersey — Ninguém na 
Seleção Brasileira parece 
disposto a trocar de en-
dereço. Entre o conforto e 

a privacidade do hotel em Basking 
Ridge, a estrutura de ponta do Cen-
tro de Treinamento do New York 
Red Bulls, em Morristown, e a ro-
tina construída ao longo da Copa 
do Mundo, a delegação encontrou 
o cenário ideal para trabalhar com 
a blindagem necessária. Lucas Pa-
quetá deixou isso evidente ontem 
em entrevista coletiva. Para o Bra-
sil, terminar a fase de grupos na li-
derança da chave C é inegociável.

A liderança garante a perma-
nência em território americano até 
o fim do torneio. O primeiro lugar 
do Grupo C leva a Seleção a Hous-
ton, ao MetLife Stadium, a Miami 

Mauro Pimentel/AFP

VICTOR PARRINI
Enviado Especial

Marcos Paulo Lima

A temida seleção do Japão
O Japão evoluiu. Em termos tá-

ticos, físicos e competitivos. A se-
leção nipônica na Copa do Mundo 
de 2026 reúne um grupo molda-
do em alto nível na Europa, adota 
um sistema sofisticado com três za-
gueiros e enfrenta campeões mun-
diais sem qualquer vestígio de reve-
rência. Possível adversário do Bra-
sil nos 16 avos de final, o conjunto 
dirigido por Hajime Moriyasu tor-
nou-se um dos exemplos mais con-
sistentes de como continuidade e 

planejamento podem reposicionar 
uma nação no futebol de elite.

O empate por 2 x 2 diante da 
Holanda na estreia, a vitória por 4 
x 0 sobre a Tunísia reforçaram uma 
tendência consolidada. Alemanha, 
Espanha, Inglaterra e Brasil foram 
superados em diferentes momen-
tos do ciclo recente. O padrão se re-
pete. Não soa como exceção.

Aos 57 anos, Moriyasu personi-
fica a evolução estrutural do fute-
bol japonês. Ex-volante da seleção 

nacional, integrou a geração que 
viveu o nascimento da J-League em 
1993 e acompanhou de dentro a 
profissionalização acelerada do es-
porte no país. Antes de chegar ao co-
mando principal em 2018, percor-
reu todas as etapas da engrenagem 
federativa, das categorias de base 
ao trabalho com a equipe olímpica.

Em outubro de 1993, ainda como 
jogador, Moriyasu esteve em campo 
em um dos episódios mais marcan-
tes da história do futebol japonês. 

Na última rodada das Eliminatórias 
Asiáticas para a Copa do Mundo de 
1994, o Japão vencia o Iraque por 2 
x 1 até os acréscimos, resultado que 
garantiria a classificação inédita ao 
Mundial dos Estados Unidos.

Aos 46 minutos do segundo 
tempo, o iraquiano Jaffar Omran 
marcou o gol de empate em Doha, 
no Catar. O apito final selou a eli-
minação e eternizou o episódio co-
mo a “Agonia de Doha”. O trauma 
atravessou gerações.

Três décadas depois, o antigo 
volante lidera uma equipe liberada 
desse tipo de peso ao enfrentar po-
tências do futebol mundial.

A estabilidade de sete anos e 10 
meses, a terceira entre os 48 técni-
cos da Copa, atrás apenas de Didier 
Deschamps e de Zlatko Dalic, permi-
tiu a Moriyasu construir um modelo 
de jogo raro entre seleções nacionais. 
O Japão atua, em geral, com linha de 
três zagueiros, variando entre 3-4-2-1 
e 3-4-3. A ideia não é defensiva. Fun-
ciona como mecanismo de expansão 
ofensiva, liberando alas, qualificando 
a saída de bola e criando superiorida-
de numérica nos corredores.

Com posse, o desenho se trans-
forma em um 3-2-5, aproximan-
do a equipe das tendências mais 
avançadas do futebol de clubes 

europeu. Sem a bola, a resposta 
é imediata: pressão coordenada, 
compactação vertical e recupera-
ção em zonas altas.

O funcionamento coletivo é sus-
tentado por uma geração moldada 
fora do país, em centros de alto nível 
do futebol europeu. A Bundesliga, em 
especial, tornou-se uma das princi-
pais portas de entrada e desenvolvi-
mento de jogadores japoneses na eli-
te, acelerando adaptação a intensida-
de, contato físico e transições rápidas.

O Japão já não entra em jogos 
contra seleções da elite mundial 
com postura de teste. Entra com pla-
no de jogo, organização e convicção.

DRIBLE DE CORPO
NA COPA Técnico Hajime Moriyasu fez a equipe nipônica deixar de ser vista como um teste para se tornar competitiva

Aos 46 anos, Ronaldinho 
volta ao futebol italiano

Outros tópicos com Paquetá

Aos 46 anos, Ronaldinho Gaúcho 
voltará ao futebol para jogar pelo 
Ravenna, da terceira divisão italia-
na, informou uma fonte próxima ao 
craque, confirmando informações 
do jornal La Gazzetta dello Sport.

O principal jornal esportivo da 
Itália publicou que Ronaldinho, 
que está atualmente nos Estados 
Unidos para acompanhar a Copa 
do Mundo de 2026, será apresen-
tado oficialmente como jogador 
do Ravenna, amanhã, durante um 
evento em Miami.

Em declarações ao La Gazzetta, 
o vencedor da Bola de Ouro de 2005 
afirmou estar "ansioso para voltar a 

dançar com a bola e escrever um 
novo capítulo na história com Igna-
zio Cipriani (proprietário ítalo-a-
mericano do Ravenna) e toda sua 
família". "O futebol sempre foi uma 
fonte de alegria para mim e quero 
trazer esse mesmo espírito para o 
Ravenna", acrescentou R10.

Campeão do mundo pela Sele-
ção em 2002, Ronaldinho disputou 
o último jogo oficial em setembro 
de 2015, com a camisa do Flumi-
nense. Questionado pela impren-
sa italiana, o vice-presidente do 
Ravenna, Ariedo Braida, frustrou 
as esperanças daqueles que espe-
ravam ver Ronaldinho jogar toda 

a temporada da Serie C e sugeriu 
que a contratação foi uma jogada 
de marketing.

"Ele é um jogador mágico e 
terá o contrato. É uma grande con-
quista para nós. Vai jogar aos 46 
anos? Depende, mas digamos que 
ele terá contrato", disse o dirigen-
te. "Ele vai jogar? Isso ainda vamos 
ver, não podemos descartar a pos-
sibilidade. Um campeão como ele 
está em uma categoria superior e 
não tem idade", acrescentou Braida.

O Ravenna tem como principal 
objetivo na próxima temporada 
retornar à Serie B italiana, que não 
disputa desde 2008. Ronaldinho Gaúcho, que está nos Estados Unidos, será apresentado, amanhã, como jogador do Ravenna

Darrian Traynor/AFP 

e a Atlanta antes de uma eventual 
final em Nova Jersey. A segunda co-
locação exige um desvio para Mon-
terrey, no México, além de escalas 
posteriores em Houston, Boston e 
Dallas. A Confederação Brasileira 
de Futebol tem planos B e C traça-
dos, que mudariam o QG do Brasil.

"Nosso objetivo é passar em pri-
meiro. Estamos trabalhando para 
isso. É uma logística que favorece, 
na viagem, tempo de descanso, de 
recuperação”, compartilha Paquetá.

A preocupação da Seleção não 
se resume a aeroportos, hotéis ou 
centros de treinamento. Terminar 
em primeiro também permite evi-
tar um confronto precoce contra o 
líder do Grupo F, atualmente ocu-
pado pela Holanda. Em 2010, na 
África do Sul, a Laranja foi algoz 
da Amarelinha nas quartas de final.

No cenário projetado hoje, o 
Brasil enfrentaria o Japão na fase 

de 16 avos de final. A segunda co-
locação colocaria a equipe no ca-
minho dos neerlandeses logo na 
abertura do mata-mata.

A boa notícia para a Seleção é 
que a situação está sob controle. 
Brasil e Marrocos somam quatro 
pontos, mas a equipe de Carlo An-
celotti leva vantagem no saldo de 
gols: 3 x 1. Ou seja, depende apenas 
de si para terminar na primeira co-
locação. Uma vitória sobre a Escó-
cia garante a liderança, contando 
que os marroquinos não revertam 
o critério de desempate.

A Escócia, porém, não chega a 
Miami na condição de figurante. 
Em seis partidas disputadas neste 
ano, venceu três e perdeu as outras 
três, sempre por margem mínima. 
Os números reforçam o alerta emi-
tido por Lucas Paquetá. “Todas as 
equipes da Copa são seleções que 
você precisa respeitar, estudar e 

se preparar para enfrentar. Temos 
muito respeito, mas sabendo que 
precisamos colocar em prática o 
nosso jogo e alcançar os nossos ob-
jetivos”, comentou o meia. Os euro-
peus têm três pontos somados e se-
guem com chance de classificação.

Em meio aos cálculos sobre cru-
zamentos, viagens e classificação, 
Paquetá também destacou a im-
portância do ambiente criado pe-
la Seleção. Amigo de Vinicius Jú-
nior desde as categorias de base 
do Flamengo, o meia vê na convi-
vência diária um dos pontos fortes 
do grupo brasileiro.

“A gente tem uma amizade bo-
nita, de muito tempo. Vi o Vini 
muito novinho, criamos esse laço 
desde o Flamengo. Tenho um res-
peito enorme por ele. Estar com 
ele aqui e vivendo mais uma Co-
pa do Mundo é especial demais 
para nós”, destacou.

Análise do jogo contra o Haiti
Acho que fizemos um bom jo-

go dentro da nossa expectativa 
de melhorar qualidade técnica, 
jogo com bola, construímos uma 
vitória boa, jogo que traz con-
fiança para a gente seguir cres-
cendo na competição.

Candidata-se à ponta direita?
Sempre me coloco à disposi-

ção para ajudar, fazer meu me-
lhor. É uma pergunta que não 
preciso responder porque é uma 
dúvida para o professor, mas 
acho que, independentemen-
te de nomes, está todo mundo 
preparado para entrar e fazer 
seu melhor.

Como é jogar sem e com 
Neymar?

Estamos todos felizes com a 
volta dele, é um cara importan-
te para nossa Seleção, que tem 
uma história linda aqui. Esta-
mos felizes por ele, pela volta 
dele. Esperamos que ele possa 
estar em campo o quanto antes 
nos ajudando.

Lesão de Raphinha e mudanças
Todos ficamos tristes, o Ra-

pha, principalmente, por esse 
pequeno empecilho que é a le-
são. Mas ele tem o conforto e o 
abraço de todos nós, isso que 
faz uma equipe. A gente se co-
loca à disposição para ajudar no 
que for preciso na recuperação. 
Ele trabalha muito, e tenho cer-
teza de que vai fazer o possível e 
o impossível para voltar o quan-
to antes.

O futebol da Seleção está 
melhor?

Acho que sim, o Vini vem em 
uma crescente muito boa na Se-
leção. Não que ele não viesse fa-
zendo grandes jogos, mas agora 

com mais destaque, mais deci-
sivo. Acho que isso cabe muito 
à maneira de jogar, coisas par-
ticulares dele de se sentir à von-
tade. Agora, ele tem um treina-
dor, todos temos, um cara que 
ele conhece, sente confiança. Fe-
liz de viver esse momento junto 
com ele. Você vai jogando jun-
to, se entrosando mais, se en-
tendendo.

Comparações com outras 
seleções

A gente tem a cabeça tran-
quila do que a gente veio fazer. 
Quebramos as expectativas do 
primeiro jogo, sim. A gente me-
lhorou, teve mais calma, e acho 
que a gente tem que focar no 
que podemos fazer. Trabalha-
mos no objetivo de vencer mais 
uma Copa, a gente está crescen-
do na competição.

Imaginavam uma Copa tão 
equilibrada assim?

A cada Copa, o futebol es-
tá mais equilibrado e mais difí-
cil. Existem seleções mais favo-
ritas em certos confrontos, mas 
no campo é 11 contra 11, tem 
que procurar fazer seu melhor. A 
equipe que erra menos tem ven-
cido, e Copa é sempre Copa, são 
jogos difíceis.

Aprendizado dos últimos 
quatro anos

Aprendi muita coisa, parti-
cularmente por tudo que eu vi-
vi; aprendi a dar mais valor às 
coisas, às coisas que conquis-
to. Hoje estar na Seleção enxer-
go uma gratidão ainda maior, 
por ter oportunidade novamen-
te de estar aqui, dar valor ao 
que a gente tem, ao que a gente 
conquistou, com nosso trabalho, 
nosso suor, e seguir trabalhan-
do para conquistar mais coisas.



20 • Esportes • Brasília, segunda-feira, 22 de junho de 2026  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Conheça o CPKC Stadium, base de treinos da seleção holandesa e primeira arena do planeta construída para um time 
feminino de futebol. Dirigente celebra sucesso do empreendimento e explica estratégias rumo ao Mundial de 2031

Lições para o mundo
K

ansas City  — Milhares de 
pessoas lotaram as ruas de 
Kansas City naquele histó-
rico 7 de julho de 2019 para 

comemorar o tetracampeonato dos 
Estados Unidos na Copa Feminina. 
A cena não só chamou a atenção 
de todo um país, como foi o estalo 
para o início de um dos principais 
projetos de futebol de mulheres do 
mundo. E mais: resultou na recente 
construção de um estádio que já se 
impôs como histórico.

Durante o Mundial da Fran-
ça, nasceu a ideia do Kansas City 
Current. Em tempo recorde, An-
gie Long e Chris Long, empresá-
rios do ramo bancário, fundaram a 
franquia em 2020 e decidiram pela 
construção do CPKC Stadium — o 
primeiro estádio do mundo ergui-
do especificamente para um time 
feminino. Quatro anos depois, o 
clube inauguraria a moderna e in-
timista arena para 11,5 mil torcedo-
res, ao custo estimado de US$ 117 
milhões (mais de R$ 600 milhões, 
na cotação atual).

A inauguração ocorreu em 16 de 
março de 2024, com vitória por 5 x 
4 sobre o Portland Thorns e arqui-
bancadas totalmente lotadas. Des-
de então, o CPKC Stadium operou 
com capacidade máxima em to-
das as partidas da temporada da 
liga estadunidense, sem exceção. 
O Correio conheceu todos os de-
talhes do local e conversou com a 
vice-presidente de comunicações 
do Current, Dani Welniak.

"Está provado que o investimento 
funciona e que esportes de mulheres 
merecem crescer também. Este clu-
be provou para o mundo inteiro que 
esportes femininos podem lotar es-
tádios e dar lucro. Por muito tempo, 
as pessoas não sabiam ou não acre-
ditavam, mas não existia nenhuma 
prova disso", conta a dirigente.

Antes do Current, o FC Kansas 
City era o representante local na 
National Women's Soccer League 
(NWSL). A franquia esteve ativa en-
tre novembro de 2021 e novembro 
de 2017. No período, foi duas vezes 
campeã da liga nacional. A cidade 
ficou sem um representante por 

João Vitor Marques/CB/D.A.Press
JOÃO VITOR MARQUES
Enviado especial

De olho no 
Mundial 
de 2031

Cabo Verde ganha ponto

Além do estádio, o Current con-
ta com diversas instalações de trei-
namento para as jogadoras. Não à 
toa, o clube cedeu a estrutura para 
treinos e preparação da seleção 
holandesa durante a Copa do Mun-
do de 2026. Mas o projeto mesmo 
é que a cidade — e o estádio, mais 
especificamente — receba partidas 
do Mundial Feminino em 2031.

Construir um estádio específi-
co para um time feminino parece 
impensável no Brasil. O Current 
tem um histórico com jogado-
ras brasileiras — e isso faz Dani 
entender o contexto do desenvol-
vimento do futebol de mulheres 
no país. Fazem parte do elenco 
atual a goleira Lorena e a atacante 
Debinha. Recentemente, a cen-
troavante Bia Zaneratto deixou o 
clube e retornou ao Palmeiras.

"Ouvir a Debinha dizer o tanto 
que foi difícil jogar futebol, por cau-
sa da cultura, por não ter a estru-
tura e nem as oportunidades nos 
impacta verdadeiramente. Espero 
que o que elas têm feito aqui com 
o Current, outras brasileiras estão 
fazendo na NWSL e o que times do 
Brasil puderam ver aqui… Recen-
temente, recebemos o Teal Rising 
Cup, com dois times brasileiros, 
Palmeiras e Corinthians", cita.

"Então, eles virem aqui, verem 
como é e levarem de volta… Espero 
que isso possa ser um precedente 
para que o Brasil faça isso e outras 
cidades e países também. Temos a 
categoria de base e esperamos que 
seja uma sementinha que estamos 
plantando para que futuras estre-
las brasileiras possam ver que elas 
também podem mudar o mundo e 
jogar profissionalmente", finalizou.

Uruguai e Cabo Verde empata-
ram em 2 x 2, ontem, pela segun-
da rodada do Grupo H da Copa do 
Mundo de 2026, em uma partida 
agitada em que a seleção africana 
jogou de igual para igual com a 
Celeste, em Miami.

Os uruguaios acharam que 
já tinham superado a pior parte 
depois de reagirem ao gol inicial 
de Cabo Verde — uma cobrança de 
falta magistral de Kevin Pina (21’) 
— com gols de Maxi Araújo (44’) e 
Agustín Canobbio (45+6’).

Porém, um gol do atacante 
Hélio Varela (61’), após uma falha 

da defesa e do goleiro uruguaio Fer-
nando Muslera, manteve vivas as 
esperanças de Cabo Verde de avan-
çar para a segunda fase na estreia 
em Copas do Mundo.

Em um final frenético, o Uru-
guai teve chances claras de vencer, 
mas um chute de Canobbio pas-
sou raspando o ângulo, e Federico 
Valverde não conseguiu chegar a 
tempo para desviar um bom cruza-
mento rasteiro de Darwin Núñez.

Cabo Verde, heroico na defesa 
mais uma vez, também teve opor-
tunidades em contra-ataques, mas 
não conseguiu dar o golpe final.

Dani Welniak, vice-presidente de 
comunicações do K.C. Current

A Espanha goleou a Arábia 
Saudita, por 4 x 0, ontem, em 
Atlanta, e conseguiu a primei-
ra vitória na Copa do Mundo de 
2026, após o empate em 0 x 0 com 
Cabo Verde na estreia. Lamine 
Yamal abriu o placar aos 10 minu-
tos com o tão aguardado primeiro 
gol em Mundiais, antes de Mikel 
Oyarzabal balançar a rede duas 
vezes em três minutos. No segun-
do tempo, o zagueiro saudita Has-
san Altambakti marcou contra o 
quarto gol espanhol.

Diante de 68.239 espectadores, 
a seleção espanhola entrou em 
campo com tudo e matou o jogo 
abrindo 3 x 0 em pouco mais de 20 
minutos. “Não defendemos bem 
a nossa área quando se tratava 
de parar a Espanha. Isso afetou o 
nosso moral. Cometemos muitos 
erros com a bola nos pés”, resumiu 
o técnico da Arábia Saudita, o gre-
go Georgios Donis.

Com quatro alterações em 
relação ao time titular da estreia 
decepcionante contra Cabo Ver-
de, a Espanha teve pressa para se 
impor contra os sauditas. A equi-
pe se livrou dos fantasmas em 
um início avassalador: 12 finali-
zações, sendo quatro no alvo, e 

três gols antes da primeira pausa 
para hidratação.

Oyarzabal, criticado por pratica-
mente não tocar na bola nos primei-
ros 30 minutos contra Cabo Verde, 
desta vez não dormiu em serviço: 
assistência para Lamine Yamal abrir 
o placar e dois gols em três minutos. 

Yamal, que estreou em Copas 
do Mundo com 25 minutos pro-
missores contra os cabo-verdianos, 
incendiou o jogo desde o pontapé 
inicial. Aos 10 minutos, veio o clí-
max: Oyarzabal cruzou rasteiro e 
o camisa 19 apareceu na segunda 
trave para marcar o primeiro gol 
em Mundiais aos 18 anos.

“Eu assisti à outra Copa do 
Mundo na aula, e poder marcar 
um gol aqui com minha mãe e 
minha família é um sonho”, disse 
o jovem atacante do Barcelona.

Minutos depois, Oyarzabal mos-
trou oportunismo aproveitando 
uma bola viva na área para fazer o 
segundo. Logo na sequência, o ata-
cante da Real Sociedad apareceu na 
pequena área e desviou para o gol 
uma cabeçada de Dani Olmo.

O camisa 9, com 14 gols e sete 
assistências nos últimos 13 jogos 
pela Espanha, quase marcou nova-
mente com um toque sutil por 

cobertura que acertou o travessão. 
Os sauditas estavam em apuros. O 
plano do técnico Georgios Donis de 
se fechar na própria área desmoro-
nou tão rapidamente que os joga-
dores ficaram encurralados, sem 
conseguir defender nem atacar.

Com o jogo decidido, o técnico 
espanhol Luis de la Fuente deixou 
os inspirados Yamal e Oyarzabal no 
banco de reservas no segundo tem-
po, colocando em campo Ferran Tor-
res e Yéremy Pino. “É bom deixar o 
Lamine querendo mais, é um passo 
importante para o futuro. Ele já está 
em perfeitas condições”, disse De La 
Fuente sobre a estrela do elenco.

A pressão continuou com o chu-
te de Cucurella que Al-Owais não 
conseguiu segurar e o desvio de 
Altambakti que resultou no quarto 
gol espanhol. A tarde foi tranquila 
para a ‘Roja’, que jogou praticamen-
te em ritmo de treino até o apito 
final, diante de um adversário sem 
forças para uma reação.

Nos acréscimos, Ferran Torres 
aproveitou passe da direita e mandou 
a bola para as redes em um lance ini-
cialmente validado pela arbitragem 
do brasileiro Raphael Claus, mas 
posteriormente anulado por impedi-
mento graças à revisão do VAR.

GRUPO H

Espanha vence com inédito 
gol de Yamal em Copas

Fenômeno espanhol abriu o 
placar aos 10 minutos de jogo

Mattia Ozbot//AFP 

Goleiro Vozinha sofreu dois gols, mas celebrou empate com Uruguai

Patricia de Melo Moreira/AFP

pouco mais de três anos, até a fun-
dação do Current, que ainda conta 
com o quarterback Patrick Maho-
mes e a ex-atacante Brittany Maho-
mes como acionistas minoritários.

"Kansas City Current é só uma 
parte pequena do que nós espera-
mos que mude no mundo. Espero 
que o primeiro estádio do mundo 
construído para um time femini-
no abra o precedente para que ou-
tros países, outros times da NWSL 
e até outros times masculinos co-
piem isso e levem para seus países 
e cidades", diz Dani.

O CPKC Stadium foi construído 
às margens do Rio Missouri e é de 
fácil acesso via ônibus (ao custo de 
US$ 2 ou R$ 10,30) ou KC Streetcar, 
opção gratuita que sai do Centro 
da Cidade. As arquibancadas em 

verde-azulado  — mesma cor do 
uniforme principal da equipe  — 
se erguem em dois lances e estão a 
poucos passos de um gramado na-
tural perfeitamente bem cuidado.

A proposta era clara: construir 
um ambiente intimista e ao mes-
mo tempo intimidador, que soasse 
como lar para as donas da casa e o 
inferno para quem o visitasse. "É, 
de longe, a torcida mais barulhenta 
da NWSL. E é muito assustador pa-
ra os times que vêm jogar contra a 
gente aqui", defende Dani. Esses fa-
tores identitários, aliado ao alto in-
vestimento, ajudam a explicar por 
que o estádio está sempre lotado.

"Isso é o que os esportes de mu-
lheres nunca tiveram. E é o que 
elas merecem. Elas jogam em está-
dios que só estão meio cheios, em 

estádios que não foram construí-
dos para elas. E este estádio, cons-
truído especificamente para elas, 
sempre fica totalmente lotado em 
todo jogo", conta a dirigente.

E pode vir mais por aí. Os donos 
do clube planejam há algum tempo 
aumentar a capacidade do CPKC 
Stadium de 11,5 mil para 18 mil tor-
cedores. Angie Long e Chris Long 
estão em busca de financiamento 
bancário, mas ainda não consegui-
ram a liberação necessária.

A imprensa local publicou re-
centemente que o prefeito Quinton 
Lucas apresentou à Câmara Muni-
cipal um projeto de lei para conce-
der ao clube US$ 235 milhões (R$ 
1,2 bilhão) em títulos e isenções fis-
cais a fim de ajudar a tirar o proje-
to do papel.

“Este clube provou  
para o mundo  

inteiro que esportes 
femininos podem  
lotar estádios e  

dar lucro. Por muito 
tempo, as pessoas  

não sabiam ou  
não acreditavam, mas 
não existia nenhuma 

prova disso"

Dani Welniak,  
vice-presidente de comunicações 

do Kansas City Current

US$ 117  
MILHÕES  

Custo estimado para 
construção do CPKC 

Stadium, com capacidade 
para 11,5 mil torcedores

 P J V SG

1º Espanha 4 2 1 4

2º Uruguai 2 2 0 0

3º Cabo Verde 2 2 0 0

4º A. Saudita 1 2 0 -4
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua quarto 
crescente em Libra.
Pretendermos ser valorizados 
não é um exercício fútil de 
vaidade nem tampouco uma 
viagem neurótica e infantil 
do Ego, é uma necessidade 
básica do ser humano, que 
sofre quando não é notado, 
quando passa despercebido, 
quando é invisível aos olhos 
de outrem. Nossa pretensão 
de valorização própria está 
atrelada ao olhar do outro, 
porque se o valor que damos 
a nós mesmos é um exercício 
exclusivo de nosso próprio 
olhar, aí sim temos a vaidade 
fazendo das suas.
Enquanto os “especialistas” 
das redes sociais anunciam 
que o remédio contra a 
sensação de não ter valor 
algum reside em deixar de 
se importar com o olhar do 
outro e se ater exclusivamente 
ao próprio olhar, a realidade 
que derruba a narrativa é 
uma só, o ser humano mede 
seu valor através de como as 
outras pessoas reagem à sua 
presença.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O passado é teimoso e tende  
a se repetir, senão na forma de 
acontecimentos, na maneira  
com que os sentimentos afloram 
em momentos em que você 
precisaria ter a cabeça  
no lugar e tomar as decisões  
em pauta.

A fragilidade que você sente não 
é visível às pessoas com que 
precisa lidar, portanto, continue 
em frente como se você fosse, 
agora, a pessoa mais  
poderosa do mundo, porque 
é isso que as pessoas vão 
enxergar.

Tenha em mente que no mundo 
da imaginação tudo parece 
bastante fácil de realizar, mas 
que quando começarem a 
surgir os detalhes práticos aí 
a visão vai ter de se adaptar 
à realidade concreta. Procure 
levar isso em conta.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há pessoas que mentem na 
mesma medida em que tentam 
evitar fazer o necessário, e isso 
acaba intoxicando o ambiente, 
justo num momento em que 
é fundamental você atuar 
de acordo ao que tenha sido 
combinado. Em frente.

Ao você abrir o jogo totalmente 
e manifestar seus sentimentos, 
você perde a chance de 
continuar fazendo um jogo mais 
inteligente, que as pessoas só 
vão perceber quando seja muito 
tarde para elas.  
Prefira a inteligência.

As pessoas entusiasmadas são 
mais perigosas do que as de 
espírito prático, não no sentido 
geral, mas acontece que para 
este momento o idealismo 
delas não combina bem com 
tudo que precisa ser  
feito. Distância.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É hora de fazer algumas 
escolhas difíceis, entre as lindas 
ilusões que certas pessoas 
propõem, e que atiçam  
sua alma, e o cumprimento dos 
deveres em andamento, dos 
quais sua alma tenta tomar 
distância.

Você faria tudo de um jeito 
diferente do que a maioria 
pretende, e talvez seja hora de 
você fazer algumas concessões, 
mesmo que a contragosto, nem 
que seja para experimentar 
aonde vão parar as  
coisas. É assim.

Todas essas dificuldades que 
você experimenta podem ser 
dribladas através das conexões 
com pessoas dispostas a ajudar. 
É importante pedir ajuda,  
porque ninguém é obrigado a 
adivinhar o que você  
precisa.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que seja mais seguro, 
deixando de lado suas pretensões 
maiores, que seria ótimo realizar, 
mas que não há condições 
imediatas nesse sentido que seja 
confiáveis o suficiente para você se 
pautar. Segurança.

O ideal é magnífico, mas nesta 
parte do caminho seria preferível 
você se ater ao possível. O 
idealismo é um componente 
intrínseco de sua alma e deve 
ser respeitado, mas a realidade 
também requer respeito.

Apesar de todas essas ilusões 
lindas que atiçam sua alma a 
continuar perseguindo quimeras, 
nesta parte do caminho você faria 
melhor se atendo a tudo que seja 
prático e de efeito imediato na 
organização da vida.
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EM 
ENTREVISTA 
AO CORREIO, 
MILLY ALCOCK,  QUE 
INTERPRETA SUPERGIRL, 
FALA SOBRE OS BASTIDORES 
DO FILME QUE ESTREIA 
NA PRÓXIMA 
QUINTA-FEIRA

Kara passa por uma leva 
de diferentes emoções no 

filme. Há uma grande batalha 
no meio de tudo. Ali, ela está 

muito brava. No melhor sentido 
possível, ela está com a química 

alterada, e suas faculdades estão 
limitadas. Queria que, nisso, o público 

se preocupasse com ela. Queria que 
temessem por ela. Ela poderia cruzar 

a linha, fazer algo agressivo 
demais, perigoso demais — 

numa corrente visceral 
e emocional”

Craig Gillespie, 
diretor do filme

B
em direta, a super-
-heroína interpreta-
da por Milly Alcock, 
em Supergirl  (que 

estreia na próxima  quin-
ta) não vem com rodeios, 
quando lhe perguntam do 
primo, Superman: “é um 
nerd fofo”, diz, ao  falar do 
herói que “vê o bem em 
todos”, enquanto ela des-
taca zelar pela “verda-
de”. Em passagem 
pelo Rio de Janei-
ro, na semana 
passada,   com a 
equipe do novo 
filme da DC Stu-
dios, a atriz  foi cate-
górica: “O que mais me 
empolgou na Supergirl foi 
o quão diferente ela é de to-
das as versões que vimos an-
tes. Em termos de prepara-
ção, recebi um presente ma-
ravilhoso, que foi um roteiro. 
Nele, senti a experiência de 
vida dela, o fato de ter real-
mente sido uma menina, is-
so transparecia no roteiro. 
Só precisei me apoiar nas 
palavras que estavam em 
cada página,  e foi fabulo-
so. Eu realmente não pre-
cisei fazer nada”, exagerou.

Descolada do relaciona-
mento com o primo, Super-
girl ganhou complexidade in-
dividual, pelo que celebrou a 
roteirista Ana Nogueira que, 
para orgulho do Brasil, tem pai 
brasileiro. “Formatar a identi-
dade própria foi uma alegria 
e um sonho realizado. Eu me 
senti muito sortuda por Pe-
ter Safran e James Gunn (co-
-CEOs da DC Studios) terem 
se interessado por isso. Eles 
não tiveram  medo dessa ca-
racterização. Achei corajoso 
não defini-la apenas por seu 
relacionamento com  Clark 
Kent; nisso, pesou honestida-
de. Todos nós somos produtos 
de nossos relacionamentos. A 
conexão com Clark importa 
na história dela, mas é apenas 
uma parte dela”, demarca Ana.

Com temas como família 
e um passado trágico, fatores 
pessoais da personagem, cujo 
nome civil é Kara Zor-El, sal-
tam aos olhos, na nova aven-
tura de cinema. “Acho que, 
como seres humanos, é mui-
to difícil existir em um mundo 
onde sentimos que não temos 
poder ou nenhuma  influên-
cia. Acho, incrivelmente, ad-
mirável e corajosa a escolha 
por salvar o próprio mundo, 
enquanto tudo ao redor está 
em chamas. Kara é um belo 
exemplo disso. O público do 
cinema  não quer que lhe di-
gam quem ela deva ser, quer 
que lhe mostrem quem ela é”, 
pontua Milly Alcock.

Afastada da Metrópolis que 
sedia as ações de Superman 
(David Corenswet), a Supergirl
recebe uma mensagem do pri-
mo empenhado em ações da 
justiça, a exemplo da moça. 
Às vésperas do 23º aniversário, 
que, como destaca Peter Sa-
fran (co-Ceo da DC Studios), 
“é capaz de beber em enormes 
quantidades, sem que isso a 
afete”, tem, num crescente, um 
chamado para  maiores res-
ponsabilidades. Na emprei-
tada da personagem cria-
da por Jerry Siegel e Joe 
Shuster, a inspiração 
acata dados da graphic 
novel Supergirl: mu-
lher do amanhã, de 
Tom King e da qua-
drinista brasileira 
Bilquis Evely. A ro-
teirista Ana adian-
ta uma pequena 
homenagem a tra-
balhadores da “co-
munidade brasilei-
ra” associados aos 
bastidores, entre 
os  quais o coloris-
ta Math Lopes. “Foi 
muito legal o traba-
lho, e surreal tam-
bém. Estou mui-
to feliz em tra-
balhar com os 
brasileiros: para 
mim é um sonho 

realizado. Verdade. Contando 
um pequeno segredo: coloca-
mos o nome de Bilquis no filme 
como homenagem. Os persona-
gens vão a muitos planetas, e nós 
demos o nome de um dos plane-
tas em homenagem a ela”.

Sem tanta pompa ou cir-
cunstância, Superman será 
execrado pelo cãozinho de 
Kara, Krypto, que urina justo 
numa página de jornal com a 

imagem do herói. “Kryp-
to é o símbolo de to-

do o mundo de Ka-
ra. Ela traz, pra-

ticamente, um 
renascimen-
to, quando ve-

mos o momento 
do encontro de am-

bos. Krypto represen-
ta muito mais do que 

apenas um animal. Ele 
é todos os lugares por  on-
de Kara já passou. Todas as 
pessoas que ela já conheceu. 
Traz à lembrança toda comi-
da que ela já comeu quando 
criança. Representa algo só-
lido como todas as pessoas, 
os lugares  e as coisas que 
moldam quem somos”, apon-
ta a intérprete de Supergirl.

Ao lado de Lobo

A aventura desenvolvida 
em várias coordenadas in-
terestelares traz a cena per-
sonagens  interpretados por 
Matthias Schoenaerts, Eve 
Ridley e Emily Beecham. A 
todos, soma-se o esforço de 
Jason Momoa, na pele do an-
ti-herói Lobo. “Jason sim-
plesmente tem uma energia 
única e marcante. Ele é o ho-
mem mais alto do mundo. Is-
so é um fato (risos). Então, ti-
nha algo muito divertido em 
eu ter 1,57m ao lado do ho-
mem mais alto do mundo. 
Jason estava tão empolgado 
por estar no filme, o que da-
va para sentir. Foi tão diver-
tido”, destaca Milly.

Introspectiva, em Mulher 
do amanhã, Kara contou com 
nuances e muita complexida-
de nas telas. “No rascunho 
bem inicial do roteiro, Pe-
ter Safran e James Gunn le-
ram,e deram ótimas  suges-
tões, algumas de cortes nos 
diálogos. O temor do ple-
no entendimento do públi-
co e dados de entrelinhas de-
sapareceram. Você traz alguém 
como Milly Alcock, e é quase 
como se ela não precisasse di-
zer nada”, aponta Ana Nogueira. 

Entre desafios com que-
da de braço numa taver-
na à la Star Wars, repleta 
de monstros, lutas a favor 

do legado de uma dinas-
tia,  representada por Ruth-
ye Marye Knoll, um bando 
de perdas acumuladas, bri-
gas com bandoleiros, amea-
ças de roubos (com a pirata-
ria tecnológica), e teletrans-
porte, evidentemente, o uni-
forme pesa para a Supergirl.

“Vestir o traje pela primeira 
vez era interessante porque foi 
um ano antes de filmarmos, pa-
ra o longa Superman. Lembro de 
vesti-lo e fizemos uma tomada e 
Chantal (Nong Vo), uma de nos-
sas produtoras, estava choran-
do. Eu fiquei assustada: ‘Você 
está bem? E ela disse: ‘Estou ten-

tando fazer este filme há cinco 
anos’. Então, foi aí que eu real-

mente entendi a responsa-
bilidade, sabe, não só pe-
los fãs, mas também pe-

las pessoas que estão fa-
zendo este filme”, con-
tou Milly. Dentre tan-
ta caracterização, a es-
trela teria algum in-
teresse de superpo-
der útil, na vida real? 
“Acho que velocida-
de. Voar vejo como 
algo superestimado. 
Surgem queimadu-
ras de vento, se você 
pensar bem: seus lá-

bios ficam cheios 
de bolhas. Não 
seria nada diver-
tido. Acho que 
a velocidade 
seria melhor”, 
conclui.

» RICARDO DAEHN

Krypto: um elo 
inquebrantável 
com a super-
heroína

A atriz 
Milly 

Alcock: 
na pele de 
Supergirl

W
arner/ Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qtos Asa Norte/Sul
(61) 99330-9049 c3594

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

QRSW 07 2qts vazado
2ºandar reformad 64m2
desocupado Ac. financia-
mento Tr. 99109-6160
SR Imóveis cj9417

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443



CLASSIFICADOS2 Brasília, segunda-feira, 22 de junho de 2026 CORREIO BRAZILIENSE

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

ÔNIBUS

ÔNIBUS ESCOLAR Vo-
lks, 2013/2013 Caio Apa-
che, Ipva/26 pg R$ 90
mil Whats: 99649-3195

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TURBINA-
DA relaxamento e dor
muscular 99265-0569
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do título Nº 5537
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quen-
te, em nome da Titular
Perpétua de Siqueira

COMUNICO O EXTRA-
VIO do título Nº 5537
da Estância Thermas
Pousada do Rio Quen-
te, em nome da Titular
Perpétua de Siqueira

CONVOCAÇÕES

RAF COMÉRCIO DE
METAIS EIRELI LTDA

CNPJ: 21.479.518/0001-20
SOLICITAOCOMPARE-
CIMENTO do Sr Dou-
glas Batista Ribeiro
dos Re is CTPS:
940710/06179 no prazo
de 24 horas. Esgotado
esse prazo o caso se-
rá incurso na letra "I"
do artigo 482 da CLT
(abandono de empre-
go) o que configurará
seu desligamento des-
ta empresa.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRAc/expe-
riência. Segunda a sex-
ta. Residência no Lago
Sul . Salário a combi-
nar. (61) 99144-7518

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRAc/expe-
riência. Segunda a sex-
ta. Residência no Lago
Sul . Salário a combi-
nar. (61) 99144-7518

6.1 NIVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em limpeza pesa-
da. O trabalho é de se-
gunda à sexta-feira em
horáriocomercial.Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

AUX MANUTENÇÃO ,
Refrigeração/ Elétrica/
Ar condicionado. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
processosimples2022
@gmail.com

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE
CAMISETAS c/ experi
ência p/ trabalhar no
Guará 61 99803-5663

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

COSTUREIRA
COM EXPERIÊNCIA
para trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99803-5663

6.1 NIVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

ESTOQUISTA COM EX-
PERIÊNCIA em receber
e conferir mercadorias
com as notas fiscais, ar-
manezar e organizar os
produtos no estoque, rea-
lizar inventários. O traba-
lho é de segunda a quin-
ta-feira das 07h às 17h
e sexta feira das 7h às
16h. Interessados envi-
ar CV para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

CONTRATA-SE
ARRUMADEIRAc/expe-
riência. Segunda a sex-
ta. Residência no Lago
Sul . Salário a combi-
nar. (61) 99144-7518

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE. Ofere-
mos salário acima da ca-
tegoria. Enviar curriculo
p a r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

MEIO OFICIAL MARCE-
NEIRO conhecimento e
Leituradeprojetosdemó-
veis planejados e stan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exper. in-
formática, atend. ao pú-
blico e vendas .
vagasempregobsb01
@gmail.com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO com bom conheci-
mentoeminformática.En-
viar currículo com preten-
são salarial para e-mail:
a d e m i r . z u c o n i @
coperbras.com.br

AUXILIAR PESSOAL
c/ experiência Enviar
C V e - m a i l
inacon@solar.com.br
ou QE 40 conjunto J
apto 203 Guará II/DF

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTROLADOR - DE
PATRIMÔNIO e Logísti-
ca: atuar no controle e
gestão de todo o patrimô-
n i o d a e mp r es a .
Experiência com logísti-
ca, almoxarifado ou con-
t r o l e p a t r i m o n i a l .
Conhecimento básico
de informática e contro-
le de estoque. Enviar cur-
r í c u l o p a r a :
recrutando2022@gmail.
com

DEPARTAMENTO FIS-
CAL E PESSOAL. Salá-
rio à combinar de acor-
do com experiência na
área. Novo Gama - Go.
Tratar: 61 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
DEPTO DE PESSOAL
com bons conhecimen-
tos em legislação traba-
lhista, INSS,FGTS, trans-
missão de informações/
eventos para o e-social,
rescisõesdecontrato.En-
viar currículo com preten-
são salarial para e-mail:
a d e m i r . z u c o n i @
coperbras.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

NO SUDOESTE CONTRATA
GARÇOM/ ATENDEN-
TE e Serviços Gerais
p/ trabalhar no horário
de 08:00 às 16:00 Man-
dar currículo no What-
sApp 61 99232-8023

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNIICO
SEGURANÇA

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata o profissi-
onalparaobrasresiden-
ciaisdealtopadão.Cur-
rículo com pretensão
salarial para o e-mail:
contratatecseguranca
2026@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com
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